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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
A d m l U U r r i t e y Tattera: EECUD1LLERS BLA^CHS, 3 bis.—Teléf. 630-1.—AuoneVa i Siucrlpdones: PLAZA REAL. 7 

§ ^ 9 ^ ^ 9 * 9 ^ J ^ ' ^ l * ^ ! i d É * ' ^ J t ^ * • Jp- Fwaiy. j t * » T t | > teta—«wu « r t r u j e f o . p ú a . 18 trimestre. ^ 

. , i . . • (fl^TO MUBIA.— Hira-8ra.SM.Ae. Lourdes/^ao LuM» 
Bata «1 Sol a Us O'ftí mañane. — Sfl poní» l«n r."*©!»!*.', - .«ale la Urna a las • 5 » tarde. — pon» a ta» 6"« madrugad» 

• É f t O . - h n 

cortadas en dos d ías , sin peüsrro, por las C 4 j » o l » » 
Kooh. que no daftan los fiflon^s y raiman el aolar al 
orinar, Spesetas.- Depuran la sangre|de sífilis y ves 

ToRaJ'SesaUL Vidal y Ribas, V . Ferrer, Busquéis . Alsma y boticaa 

B L E N O R R A G I A ( P u r g a c i o n e s ) 
en todas sus mani csiacionci, urelritls. prostaliHs, W^uitis. 
Cistitis, iota mllirar, etc., del hombre, y «rivíUs. «ajlnRis, 
metritis, uretritls, cistitis, anexitis. flujos, etc., de la mujer, 
por crónicas y rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente 
con los CACHETÜ fiel DR. S O I V R C Los enfermos se curan por 
sisólos; sin iny<Cdones. 'avados y aplicación de sondas y bujías, 
etcétera, u n peligroso sierpara y qw^pecesiun la preuncia del 
médico, y nadie se entera de su en'ermed.id. — Venia, 5*30 pese­
tas c i ja . Agante exclusivo: tfljo de J o s é Vidal y Ribas. 5 . 
en C Monead». 21, Barcelona. Venta, S e i a l L Ratibí» de 
las florea, 14; farmacia Gelart, Princesa, 7, y principales F 

T V / f A T T C ! C S T f * * I S L ' " ! 1 ^ ^ v í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , 
M i A . U l . S 4 S a ^ Ü i W f i i L l J . Wi%3 / M P O T N C i f t , MATRIZ, 
rratamienlos modernos s in dolor. . R a m i l a , Ulano Boquerfa, n ú m e r o 6. 
e: a¡5o HospiUI y Saa l'ablo. D e 9 a 1 y de S a 5. festivos, de 9 a 1 

P f \ ] P R f i ? < Ñ f r o ' ' p P ñ T , ! ' y í f " c , v a I 0 ? * - VfflS URINARIAS, CÍRUJIA Y IRB-
U l . V U l X U t a t í r R i Z . - F o n t a n c I l a 16, 1% 2>; 12 a 2 y 4 a 9. Económica 7 a 9. 

D R . C A S A S A 

enfermedades 6B le piel y de los Argartoi 
flenitales. Consulta d a . í l ^ r media a 1 y d i 
6 a 1. Callo Tai lers . nimero 29, «atr«auaj« 

E 3 z ^ . 
V I A S U R I N A R I A S - M A T M I Z - S I F I L I S - I M P O T E N C I A 
cura radical de ta Blenorragia c r ó n i c a : - : Tratamiento exoluaivo 

CONDE D E L A S A L T O , 1 8 — C o n s u l t a s : 10a 2 y 4 a 10 ncohe. 

P A S T A P E C T f l i i A L 
• • • ^ A balaimics para: cal-
S ^ 0 Q f f mar l a T O S y faeili-

" ^ H B B I B N i tar la expectoraeión. 
A n t i g u o preparado del Dr . A N D R E U . 

Pidace an todas l i s F a r m a c i a s 

t a n 

I R E S F R I A D O S - G R I P F C S 

" a R R A M P l O N | 
01 

• Abortan 
i ' á p i d a m a a t e 

F E R M E N T O S s 

f P 0 L I V t l E H T E 5 | 

del D r O E H O V E 

B De v«n>a en todas la» farmacias S 
m u 

L a s r u i n a s d e m i c o s p e s i o 
De venta en cata Admlolatraot a 

L H E i l l l i » ) 
Em u n p e t i z o ccnaMMe cusido 00 

S i e m p r e p r o d u c t c o n e o c u e n -
c l f t » funestos s i utf se anude a persoua 

per i ta o al c i r u j a n o . 
N o d a d * m i t a r vtaftemo, y a q u e salo 

n a n a cuesta . 
U l « x p r n e n c l a ad in l r ida en l a s e i tnl -
c o n €t» A l e m a n i a sott e l tesUiuonio 
d » u u t puado rtwoiver c i ia l i iu ler heru la , 

. in>r aiacli que a usted 14 parexca. 
ULm a u s t a r i A a us ted c o r a r ? 

| > u e s s o n m u c h o e ' l o í cafos Qiifi 
' ^jT ' a s i lo a t e t t i c u a n . » 

QgTOl'KDU A l KMANA DB i ^ u 

• A S . V 

i 

' H O S C A 

P H O S C A O 

E l único alimento aconse­
jado por todos los médicos 
a los anémicos, a los c o n -
Talec i ea i e s , a los ancianos. 

En/armaclaa 
o árojueríos 

C u r o f l í n p r o n t a y e<í 
K i i r a enn u o soio 

S g & l Ü É W l l l l l 
l2rx) años de ¿xito. 

De venta: Moneada. 10, farm. , BarnA, 

j C o m p r e V . l a 

(ola de Pairiii 
G u í a s " R á p i d o ' 

S e v e n d a e n t o d a s t a s 
l i b r e r í a s y a a i o s c o a 

P r e c i o : 2 p e s e t a s 

| J a i m e I , 14 , D , B a r c e l o n a , 
e*.»»!*>*-*- -1 < - ^ s e s e a i — e ^ a s a s a s a a 

E L D I L U V I O se vende en | 
Madrid en el puesto de periódi- & 
eos de la calle de Alcalá, e s q u í - I 

na PeMJros. t 

http://MiA.Ul.S4Sa


fr F A O . 2 Sábado, tft de Fábroro de 1922 E L D Í L Ü V Í O 

A N C O de B I L B A O ! 
B A R C E L O N A 
B I L B A O 

L O N O - E S 
M A D R I D 

P A R I S 
# u ' • 

S E V I L L A 
T A N G E R / 
v a l e n c i a . m r í u í á tu. u m m 

F U N D A D O E N I S B T 

C a p i t a l s o c i a l : p e « « f a s l O O . O O O . O O O l 

lajltal desenbalsBio U oíIIhbn) t M m m (f3 nilloii») 

P E S E T A S - 1 2 3 O O O . O O O 

« 

S u c u r s a l d e B a r c e l o n a ; R a m b l a d e C a t a l u f f k a , S 

S i t u a c i ó n e l d í a 3 1 d e E n e r o d e 1 9 2 2 

• ' i 
A C T I V O 

Caja y Ea-.cos 
„ . I Efectos . . 146.852 
U r i t r a ) Valore» . . 195.628 
Préstamos .«obre valores. . 
Cuentas corrientes de crédito 
Cnrrssponsaics deadores. . 
Diversos deudores. . . . 
Gastos generales . . . . 
BI j íes muebles e inmuebles 
Acciones. . . . .. . 1 , . 

Depósito de valores. Nominales . 

403,92 
403,65 

Pese t u C i 

19:455.644 4« 

342.480.807 51 

6.913 652 ». 
52.780.614'2fe 

90.926.422 85 
314.017 

4 740 .3Í2 
40.000.000 

703.922.889 
2.218.110.610 

2.922.033 500 

10 
15 

58 
98 

56 

P A S I V O 

Capital 200.000 Acciones de a Pesetas 500 
Fon(fcis de Reserva. . . .15 .000 000 
Fondo aportación comple.' . 45.000.000 
Fondo de previsión 
Beneficios y pérdidas. . . . . . 
Cuentas coriienfes'j Consignadores. 
Imn . . j a p l a z o . . 17.907.982,73 
I m P o s l d o n e s | c / A h o r r o s 48.810.674,61 
Corresponsales acreedores 
Diversos acreedores . . 
Efectos a pagar. . . . 
Dividendos, cuponesyamortiMción .'agar1 

Depositantes de valores. Nominales . . 

Penota» Cs 

lOO.f 00 000 

60.000.0001 > 

3.000 00011 
1.855.113 73 

.¿20 .620 .558 36 

66 718,657 34 

210.848 017 04 
134.323.930 77 

3.491.827 47 
3.086.684 87 

703.922 88S 
2 218.110.61098 

56 2.922.033.500 

V.* B . ' 
C - P r e ! > I < I O ! i ( « ( S « t u r n o < * « l C . d a 

Bilbao 31 de Enero de 1922 

B l D l r a c t o r ^ a n e r a l . 

D o m i n g o d e E p a l z a J . M . F l g u e r a s y A r i z c u n 

E l C o n t a d o r . 

J . M . S a c n s t á n l 

P R I N C I P A L E S O P E R A C I O N E S 

fa 
C u e n t a s c o r r i e n t e s y c o n s i g n a d o r e s . 

' ^ E n C a j a d e A h o r r o s . , 

I m p o s i c i o n e s a v e n c i m i e n t o f i j o . 

e n l i b r e t a s i n v e n c i m i e n t o 

a l a v i s t a i n t e r é s 2 '/a 7 , , 

a 7 d í a s » 3 7 0 

3 0/» a n u a l 
4 Y * 7 o a 12 m e s e s 

3 7 4 7 o 6 » 
a v 2 7 0 3 » 

3 7 . 7 o 

R e a l i z a m o s t o d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s u e B a n c a y B o l s a 

D e p ó s i t o d e v a l o r e s e n n u e s t r a s c a j a s l i b r e s d e d e r e c h o s ^ 

c u s t o d i a e n t r e g a n d o a i c l i e n t e r e s g u a r d o c o n l a d e s c r i p c i ó n 1 

y n u m e r a c i ó n d e l o s t í t u l o s d e p o s i t a d o s 

Sl d a m o s s i n c o b r o d e c o m i s i ó n a l g u n a d e l a b o n o d e l o s c u - | 

n o s , c a n j e s , a m o r t i z a c i o n e s , s u s c r i p c i o n e s , e m p r é s t i t o s , e t c » 



E L D I L U V I O SAbatto. 11 de Febrero Í 9 2 2 P A G . 3 

T E A T R O S 

^ « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ¡ I B B B r B I Í B i a t B l W I M a B M M a B l B l B g a t g C M B B B M K W H M a y ^ B l l p l t a B W W I " " " » " " 1 » " » " 

£ G R A K T T P A T T ? O r i P l . í , 1 f l F í > H y, p r u p i e d a i y ahono. - A las oclio y c u reo. - S e m t a d - O n n r e S 

m m m m m i m m m 
• H U H B r a i n i 

: • • • • 

n a e a a n n n a u n H u n n u B B B i i n t i i H E n n n i i n i n n n n t u i B B a B B u a u n m i i r a B n 
• • B B a B n n H H a n a i H n a a a B B a q a B U H B n B a B a a o a a a n n a a a a a a B a a B B B B a B B a B a a B a a B ; 

T J E A T F t E O P T A L A 1 ^ O A I V 

S e t a o x t r o o r d l n o r l a n r - c i > r « s e i i t a c l o n a » t r a r l a c o m o a A i a dm 

í b k a r x e - t e e r e s s p i e r a t 
S o d a t a l r a d a l a C o m a d l a K r a n ^ A l a a . b a l o l a d i r e c c i ó n d a 

d l r e c t o r - l u a d n d o i - d a l T 3 I E A T R O D E l . ' O I U V R E . 
D i a a 2 3 . 2 4 . 2 3 y 2 7 K o b r a r o y 3 y •« M a n o . 

Que<1a a b l c r u i el abouo • t e t « func ioaes de n o c h e e n la A á m l u i s i r a c i ú n de l T e a t r o R o m e a . 

ISBBBBBaBBBaaBBnflBBBtaBBaBBaasBBBBBBBBaaBaBEaBBaaaf laaBBBBBaBBBBaBaaaBBaBBaaBBBBBBBBBKBBflBi 
I W W M n W M B W B B B B B I B B M B M i M M B B B I I B B B I I B I W — B H — B B B IIB II1BBBBBMBBBBBIIBBBJ 

[ T E A T R O T I V O L I I 
X 5 1 D £ 3 I ^ E B U E H O , U E B X J T : 

E S 2 E A . 

ll lBBBBBaBaaaaBaaBBBBBBBBBaBBBBBBBB3BBBBBaBBBaBBaBBBaaB«BBBaaiBBEKBBBgHBBBBBBBÍ 
" B B B B B B B B B B B B B B n n B B B B B B B B B a B B B B B B B B B n B B B B E B B B B a a a B B I BBBBBBBBBBBBBaBBBaBBBBBBBEBBBBBB 

T E A T R O D E 
N O V E D A D E S C I R C O E C U E S T R E 

rn.recclrtn a r t í s t i c a v o r s a n l z a d o r a . DON J U A S B A T I . L E . — K o y . M t a d o . no hay n i n c l ú n p a r a d a r loirar a l acostui i ibrai lo bai le A I I R I O R U A B A ­
NADO. — M p n a M , rt' ruluso, tarde, a laa c ua tr o , y u o c b e . a las dlex. piun-rama i u o q h u u o . B i l t o i rec ieute de la c o m i a ' l a 2 debuta, 2. Detmt 
I 4 OR A N , ramosos f r i m n a í t a y . Keiuit de l celPbrailo O R A N T f , a T U a A t t e Tt>(/% T <M>na L o s les t lvoa 
R a f a e l , o . i u l i l b r l s i a ea^l t rapec io . - E x i t o de l a notable ' * n e a U S - 1 r l O 1-YOI15 . r l o w a a P o m p o f f - S 
T h c d y E m i j y T o t ó y O s c s r p r i g r a r n a a . — K n ijri;>e, n o i a b i l i d r a o i y « e n s a c i o n a l e a deliut". i 

aNBBBBBBBBBBBBBBBBaBBHBBflBBBBBB'.BBBBBBaBBBaaflEBBBBgBaBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBanBBBB 
BBBBBBBaaBBBBBBB—BBBBBBBBBaBBaBBBBBBBaBBBBBBaBBBaaBBBBaBBWBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBIlBBBBBBBaaag 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

3 B o y . E . U ado 11 de F e b r e r o de 1922. — T a r d e , a las c inco . — B u t a c a y entrada , U N A P B S 8 T A . — Batupendo r e r m o u t b . T r e i actos de r isa: 

• ( A v a n t u r c s d a q u a t r a e o r r l d o a > 1 

Noche, a laa diez . — S e g u n d a representa' Mu del aletee vodevi l en tres artoe, de u, F o n t a n a l s , 

M a í r n i i i c a p r e s e n t a c i ó n . — D e c o r a d o n u e v o de B u l b e n a . O l r b a l j B l a y . 

M a ñ a n a , domlnco . tarde y noche: 

¡ ü x j o x j e s . . . n x r o i ! 

•aBaBBBBaBBBBBBBBBBaBBBBaBBIIMHIBMBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBWB 
MBBBBBaBMMBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBaaBaBB—BBBBMBBBBBBBBBBBBBBB, 

t e : A r m o b o s q u e : 
A e o c t e d m l e n t o n w a l c a L — D o m i n g o . 19 d e FeCirero.—Tarde, a las 4 . - Noche, a laa 9 y i¡a.—El ineler c a r t e l de B a r c e l o n a . 

N O C H E d e A I V I 2 V I A 8 ^ : C A L A B R E S E S y P A J A R O 

A Z U L , ^ e T r ^ S & ^ r M - a t í a » F e r r e t í , : S a ^ r ¿ : ^ T y M ^ ^ a ^ 
q a a l a v i o ' t f a H B T n t r o s . - N o c h e . a l a » 9 y I p . - » a c t o » - a . - a p l r a o d a a o b r a a . - S ^ / j n d a « a l l . u del emlueute tenor seflor M a r i o 
^ u d S S a A 1 A R I N A ^ V r ^ f i ^ u r r S 5 o ^ • B L j P A J A R O A Z U L 

T o m a n d o par te M a t í a s P a r r a l y e l reparto de l a t a r d e . - T o d o G r a c i a a l Boaque. a l B o s q u c - e i c a r t a l m A a a t r a c t i v o 



í 

asbaifo, I f tfe Pcibrero í e 1922 ; E L D I L U V I O 

a 
• 

lealie Gaialá Romea 
G r a n c o m p a n y í a c a t a l a n a 

D i p e e c i ó : E ! . G H 2 3 a . é 3 a e > z 

Avnl . d U a b t e , t a r d » , r j e a c l n c : l lu lBnu' - i , » I n t i . 1 n O'86 
Pur Liltlma x c a i x l a . a p i c i i a p o y u l a r s . ta i i iB írn ínca c o m e d U 

le done Qoese'fl va desasa 
Vospre: Do» o b r e » , dos, de g r a o ¿ x l t . C i n c a o t n . c i n c ; 

La dona pe sel) va He casa 
1 l a e n dos ocios, de £ r a n b r o m a 

M a r x a n u p e i a l 

; om:.. S c r a n d l o a o s programes . 3: a dos q u a r t s de qustrls: 

p e r 1 ' A l m e r l c 

Rlmai-ra: E s t r e n a de 

LJ FILIS BEL 
d'Bn r o l c h I T o r r e s . — A dos q u a r t a de sis: Dos o. re. dos: 

deseóla deis mariís 
i 

Vespre: E a c t e s , 

La dona pe se'n va de casa 
I W A R X A N U P C I A L 

OtLIuns, tarda , a p r e u s p o p u l a n , « r a n - - a m a c ó m l c . 
t r e s actea de gna é x i t . < 

Sabaíer detecíin 
El quart de la sort 
C o m e d i a d e c o m e d i e s 

Per l ' A l m o r l c i E n Montero. T u t h o m a R o m e a a r l u r e . 
B u t a a u * n > s i 1 o s s s e t a i a O s » . 

V B S P R 8 -

Linca del senpf Esíeve 
L / e x t r a n y a a v e n t u r a 

fumuaa c o m e d i a da P. C U s m e . Mes de 1.000 r e p r e s e n t a c i ó n 
% P a r í s . 

E." d e s p a t x a a c o m p t a d n r í a . 

T 
O r s n d l o e a c o m p a ñ í a d s opereta y l a n u e l a . — W r a c c i a n 

Í E B N A N D O V A L L B J O y J O S K L U M O N A . - MaeStrtJS 
d l r r c t o r e a y concortadores B M I U O A C E V E D O 

J F ^ T F R A N C I S C O P A L O S . 

Ctos popula -
odioso é x i t o , 

l a z a m i e l a en u n prrtloíro t dos a n o s . l ibro de ?.. M a r q u i n a 
y ( i . M a r t í n e z s i e r r a , tafiBica de l maes tro A m a d e o V i v e s . 

R o y . atibado. • l a s cuatro y m e d i a tarda , a prr-cto 
res: B u t a c a . 2 pesi-taa. CfcSBeml. OTO. — E i graudt 
l a z a m i e l a en u n pro lo to y dos ar tos . l ibro de 

y ( i . M a r t í n e z S i e r r a , i f iüo loa de l maes tro Amndi 

B E R G f l M I N O 
por in s e B o r » Panaoh y el seflor L U m o u a y rfbiuád i n t e r p r e ­
tes: s e r o r a s F e r r a n d o , C o n t l , Z a l d l v a r y g e ' o r e s do Castro . 

t a u e i » - Q« m a c r o a n a a a h a q u i n . — Z a p a t e r í a L ú p e z y A r ' Os 
A r m a s y a trero A r t l r a u . — v u e M e a Z u b l e l q u l . — H c u r l n o s 
y modelos Casto l l s y F e r n á n d e z - — E x t r a o r d i n a r i a i>re-

s e n t a c l d n 
B O C H E , a l a s n i i e T e y m M t a r e a p a r i c i ó n de loa e m i n e n t e s 

a r t i s t a s 

L U I S A V E L A if E M I L I O S A u I - B A E B A 
con l a z a r z u e l a e n dos ac tos do a r a n ¿ x l t o , roOslea de ' 

l ü a e a t r o M l l i a n 

h ñ D O G H R E S f i 
por los e m i n e n t e s a r t i s t a s 

L U I S A V E L A y E M I L I O S A G I - B A R B A 
P e m ü e In terpre te s : F e r r a n d o . Castro , Q o r g í . H e r m a n a s 
C o n t l . A c u a r l v a , etc . v el c r e c i e n t e é x i t o a r t í s t i c o m u s l a a l 
l a c o m e d i a m u s i c a l . def ln lUTO t r i u n f o de l m a e s t r o MlllAn. 

Glorías del pueblo 
Sor l a s sefloras M u r ó , C a a s a a d e . P e r r a n d n y ios aaflores 

astfo. Ootzt ( P A De L a d n y Val lejo .—Coro de cabal leros .— 
S e ñ o r i t a s da conjunto .— B4Mi<lalla — Decorado n u e v o de los 
e » c e n 6 f r r a f o s s e ñ o r e s s a t l l e y A m ! ? r t . — S a s t r e r í a exprofe^a 

de l a c a s a Paqu i ta . 

Maf.ana. dc tn in j o . a las tres y m « 4 i a , t a r d e y a n a r e y 
m e d i a , noche , colosales p r o g r a m a s . — L a r e v i s t a de g r a n 
e u p e c M c u l o 

B l a n c o y U N T o g r o 

por los e m i n e n t e s a r t i s t a s L u i s a V e l a y E m i l i o S a g l - B a r b a 
y la obra Oeq d í a , é x i t o d e l maaatro M i n a n 

G L O R I A S D E L . P U E B L O 

L u n M , U r d e , prec io s p o p u H r e s . l a z a r z u e l a de g r a n é x i t o 

B E R G A M I N O 
Ñ o c h a y todaa las noebes , 

G l o r i a s d e l p u e b l o 
M i é r c o l e s , e s treno d e l a z a r z u e l a en dos a c t A l t b r o de l'er-
n í i n d e r de! V i l l a r , m ú s i c a d e l m a e s t r o AlonKb. 

TLM A . I D I A . B I j i e ; S - A . 

« e d e s p a c h a en contad u rfa. 
K»te teatroestft dotado da calafac<>!On c e n t r a l . 

• • • • s z a a H a B B a a B H U H u n a i n m n a n a H B H : B n B B B B B B H Z B B • M B B B B B B B B B B B B B B B B B B B n n B B S a ^ 
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« • • • • H B a a n H H H H H H a H n H B M i n i r a i E n n M n n M i u B a n B n a f f i n n S B B B B B B H 

[ T E A T R O V I C T O R I A Dlrccc lOa: f i B P B V I N A S . — U M S t r o * d i r e c t o r » » 
y c o n c e r t a d o n s : R O S S L L . Ó T C ' O f T T I 

ñ o r . s á b a d o . — M a d n i U c o * ir • x t r a o r d l n a r l o s c ó r t a l a s . 

T A R D E : A la» c u a t r o y m e d i a 

4 e s t u p e n d o s a c t o s , 4 
I . * L a b e r m o s a é g l o j a e n dos ac tos de l maes tro v i v e s ' 

M A R U X A 
Eva López 

Colosa l reparto; 

Ascensión Detoré 
C o n s u e l o S a n z . J a l m a B l i a a . J o m é d a C h o m d n 
y el a p l a n d l a i A l p í a n r l r n R r a v r t Que rtebntarV bajo caotMnie M i e j d l l U r U O r d V O , e „ eaul o l , lB 

a.* L a prec iosa z a r z u e l a « o do* a c t o a A e l m a r i t r o L u n a 

E L N I Ñ O J U D I O 
EXITAZO de AMPARO ROMO 

en l a beNlalma c a n c i ó n e s p a ñ o l a . 
G r a n d e » a p l a u s o s a Pepe V i n a s , B U r . c a , Iglesias . So lo . Casas y 

« e m í a I n t é r p r e t e s . 

N O C H E : A l a s d iez 7 cuarto . 
E S P L E N D I D O P R O a R A M A 

I I . * L a A r e t t l d a z a r z u e l a 

E L P O B R E VALBUENA 
del ic iosa c r e a c M n c ó m i c a de Pepe V I as y demfts I n t é r p r e t e s . 
!L* F C T R F N r t de l a z a r z u e l a en dos actos, e l s e g u n d o 

I M - H V / d iv id ido en dos cuadros , l ibro de los 
a p l a u d í a o s s u t o r r s A r m a n d o o l i veros y J o s é Si." C a s t e U v l , m ú -

U e a d e l eetebn'Uo maes tro E m i l i o A c e r e d o . 

FUar.-»1 e n los I n t í r p r e l e s : 

Conchita Huerta, Federico Caballé, 
(*V X o r n a m i r n , P e n a V l f l a n , M a r c e l o R R o ñ a l . R n 
• n d n C n « a <. R o l o . V i d a l . P r a d a v . L r f k p a z P r o a . e tc . 
Decorado n u e v o Ue los reputados pintores osceiitafraros s e ñ o r e s 

B u l b e n a , G l r b a l y Blay. 
. R i q u í s i m o ves tuar io confccelonailo en los ta l l eres de 

C A S A P A O U I T A 
< A u m e n t o de orquesta . — s o t t rb la p r e s e n t a c i ó n . 
, D i r i g i r á l a o r q o e a l a el autor 

d é l a p a r U i u r a maestro 
Emilio Acevedo. 

B S I B B B B I B B B B B B B S B B B B B B B B B B B B B B a f i B B B B B B I I B a H B f l B a B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B S D B B S a a a a 

• B B I 
" I 

B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B n B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a a B B B B B B B B a B H B a B B B 

nran c o m p a ñ í a de z a r z u e t s y opereta. — r r i r n e r ac tor y >ii:ector R N f t i y U j í Lacasa. — >uest.-oa c o n ' - m a d o r e s JUAN A N T O N I O U A R T I N R Z y í" 
I A U R R A N O B i n K — H o y . s á b a d o , tarue . al-.i» . -ua troy f ^ j , R n a s » H a < 0 * « * * * H « l 1 . — " O d e ^ ' a » <Uct rt-m'm n 

r e u en t ™ , a c t o s L a R o s a d e S t a m b u l . - N ~ ? e , . ; ' ( l ^ . 1 E l d i i o 

S S S S ^ S S r * " ' M a r i o C o r t a d a M A . M ] > J - A . . i 
M a ñ a n a , domintro. tarde, u las tres y media . —5 actos, 5 actos: L . a a l a a r i a d a l a h u e r t a , e i d ú o d a L a A l r l c a n a por Vicente 
' S ^ t i 8 D o n d e C E L x i t S L l a , a l o n c i r a , . - i ° ,5M1"1 
» ^ t r — D o t i a • e n t i l a l a a l o n d r a . 

• B a a n í 

9 media.—Tiutarji . 2 uesetas — L a v a . w v 

* d e L a A f r i c a n a y 

I 

• 

i 
I B B g a B a B B B B a a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B f l B B B B B B B W M B B O B a B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B 

• 9 I B E B B B B B B B B B B B B a B B a a a B a B a S B B B B B B B B B B a B a B B B a B B E B a B B B B B B B B B I . a a B B B a B B B B B a a B B B a a B a B a B B B n H H B B É 

B T E A T R O C Ó M I C O ^ ^ ^ V o ^ t & T i c S ? ^ i v ^ n » A l e j a n d r o N o l i a . 
Hoy, s á b a d o , noche , a las n u e t e y m e d i a . P r o g r a m a roonsimo.—Dos obras, dos. — Hstreno en E s p a ñ a de l d r a m a pas iona l en tres actos y c i n c o 

c u a d r o s ' r . rtn^l de don Manue l Faruundez . 

A L M A D E A P A C H E (Historia de una obrera) 
2.* L a c o m e d i a en dos 

tos de L i n a r e s U l v a s 
Se despacha en l a s 

r > O B A R D I A S 4 M:,nn"a: ' lomlmro. w r d ^ y noche. A l m a d a a p a c h a y C o b a r d í a s . - S e m a -
/ - m , * ^ n a i i r ó x í m a . Batrenode l . a D a n x a r i n n d a l o a o l e a d e s c a l z o ? , 

taciiullas del teatro y C e n t r o de Loca l idades Plaza Catalufia, 'j. — T e l é f o n o 4fln-A. 

M B a B B B B M B B B B B B W a B a a a B B B B B B B B B B W B B B B B a B B B B B B B a a B B a B B B a B B B B B ' B B a a B B B B B a B a a a > a w — — — • — • • • ^ 

— « T E A T R O P O L I G R A M A ~ I 
C o m p i B i a c ó m i c a a a e l l - d u a r a z - A s a u e r t n o . — H o y . s á b a l o , tarde, a las c inco , s e g u u c o i u : > U o é e « r i M o e r á t l c o de l a U n i ó n do Damas.—BI T A C A 
' L A T E A CON fcN i i.A-a, L.Na P B o K r A : l-.J j u g a r t e en un ac io do Muí r. - S e . q n e u t r o rte n a « I d i o v l a c o m e d i a en dos a c t o » de L i n a r e s I l i v a » 

•oche , a las diez . Popular . — B U T A C A ' P L A T K A C O ^ e!«TRADA.:i)OS Pí^ktaS: Bstreno en este teatro de l a comedia en tres actos , der ivada de u t t i 
obra e x t r a n j e r a por loa s e ñ o r e s Ml l iura y A n d r é s de Prarta. 

• a i . k n a . d o m n m u . u r a e , a U s tres y media , p r i m e r a fteocitm: L a d r o n a s . — A las seis, n e c e l ó a m p e e i a l . y noche , a las diez, o r a n Hcxla.- c d * 
» v e n . s . — V l c n e s l . de Kebrero . uoclie: KKirenn en Barce lona del Juguete en dos a c i o s de J o a o n l n Tel lez de Sotomayor 

E X . O F I C I - A - I L . I D E Q - X J - A u M > I ^ ! l 
— i — ' '• ' s e ItespacTia en C o n t a f l u r í a . ; •— ' y 

namummmmmm̂ mwtmmmmmmmmmmmmmmmmm tmmmmmmmmmmmmmmmmammnmmmmmmti. n a M B — • • • • • a a s ^ p - a ^ a s s a e a a ^ 

A C T C p r ^ t f - * ! n i T S a i t f i B D e r a n . i n W a , M a r t í Q r t l o r " p í S B T E B S t ó t A L B O B R , b a r f M B ' B M * M. A L C U » • 
I ^ ' • n . K ^ ^ J M U M-M X̂ á O A X ^ R a a de 4, c o i u p a n y l a l » O U I C I T A R A , procedant de l T e a t r o Apolo de Madrí i l . S 

El asombro de Damasco (ln acíei) I Molinos de viento (od a 
• 
a A u m e n t d 'orques tra . — P r e u s populara. — A v n l . d lssnbte , d í a I I , s e g ó n bal l de disf -esses . — r a i l de corones. 

— — — — — — — A S . O O O C O R O N E S D E P R E M I í » s 
R 

' " • B B B — • B B B B a B B B a B B B B B B B a B B B B B B B B B B — B B M B B B B B B B a B B B B a a a l a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B a B a B 

^— G R A N C A E B R E S T A U R A N T T l V O L l 
G r a n d e s c o n c l a r t o s t o d o s l o » d í a s t i r d a y n o c h e u o r a l r e n o m b r a d o O U i r M T E X O V I L . A . 

e c o n ó m i c o y esmerado sorvlc lo a 'a c i r t a - - l e r v . J i j i • ¡ u lumovi l e s especial de U casa.—Precios e c o n ó m i c o s 

gS^S - C o m p a ñ í a M O R A N O 
• J u d í o oi^LjÍ^ tarue; i l t l i m a de P r l m n v o r • e n tt2 m r t n t r 

J J J m o . - Nnci.e. a 1:«b OMz. el e a i r e ñ o . e a y e r w J r a * - * ^ 9 
•«s» í5S?en CPrso por R A l . i i l e r o a . - T h e M i ' r c u a n t o f V e n l o e . — T r e s d e c o m e i o n e » de Css te l l s y F e r n á n d e z . — l r a j e s s s g u u fiicurioes de l d l b u j a n M 

" ' » n L u i d o R o u i a n l . — M a ñ a n a , domio ico , t a r d t i y uocbe , S y l o A , E l J u d i o . 

E l 
i g r a u é x i t o ) , • « v n t n c a c i ó n e s p a ñ o l a de ta r a m o s a 
o n r a de S íakkspeakk en tres actos, prosa y u n 
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É 

^ 2 s t t r j n 2 o c x m « 
Oomlaeo . d í a Vi da Fe j . e r o . — De c a l o r o » c tuco de l a n u p i n r 6 • 1 

• 
ai 

P r o g r a m a r í I t a m e n t e c ó m i c o — L a caou- t fmea tres a d o s ó l e j f m a é x i U i ^ 

T r e s huruii de r ú a . — C o n J u a u i l u m é j o r a A l e . — De(u#ado r o l n e i r e r o . — fficao». 3 pe ie lag . — s l u a . u M - p a s e l b . 

T E A T R O E M E L / A C O ] f t E ^ > I A ^ ¿ — . 

B x ' . O I n d l a c u i l b l ^ d e toda la cuinpaf i la . 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

- T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S a t r W c c i o n í s [ 
r<K L A S O l A ^ ^ W B 

H o y - b i a b a d o , n o ttaof f u n d a n b o x * •iíbii'i t>r'-ro d o m d « c a r n « 

M a ñ a n a , t a r d e y n o c h e , s e g u n d a s a l i d a é e l a g r a n d i o s a f e n p ^ v a I n t e r n a c i o n a l d s c i r c o 

S" T r i u n f o i n d e s c r i p t i b l e . - R u i d o s a s o v a c i o n e s a l o s 1 2 c o l o s a ' e s a t r a c c i o n e s , 12 \ 

en tre e l las li»« e a t u p s ^ i t a » y ü n l r a s en a u género ' . • v . ( l - t j - -

i 1 - 2 - 3 - 4 . - 3 - 6 - 7 - 8 A N D R E U S I 

[ E l ¿ r a n C H A R L O T E l c o l m o d e l a l i l l a r í é s d . | 
P a r a e a m o d i d a d de l p ú b l i c o , e s ta tarde de .O a 8 ae tfrswacUaa l o c a L d a d e a p a r a U » ( u n n l n n e s d a m a i l a u a sin- a o j u a a t o d<* prec ios 

B n t r a U a y b u l a o s ' Vru» . n aiBM>mi. — < f e ^ n « M t > o ' S O 

• B B B e S B a B B E B f l B B B B B a B E a M B B B B B B B B a 
B H B B ^ B B B B B B B B B E B D B S 3 Ü J B B B B B E B B a B B B B H 8 B B B B B B B B a B B B B a S f l B B B B f l B B a B B B B B B B a B B B B a B B a B B B B B B B B B B B A S I I 

| # E l f • • Ü L 1 3 O C O U S E O D E V A R I E D A D E S ^ | 

-U Hoy.aAbado, tarde , a l a s e o a t r o y m e d t a y noc l i e . a las dle/.. i l e r m o a i s l m o s programaa . I 
: § E X I T . V O da la raagnlOca pAllc\ i la pfodncclf ln d » In famosa i n a r c a « F I R S T N A T I O N A L CTROTrifc 

g y de l O R a N ( T A r R O D K AH 1 C C I O M C S cu c; - l ú e ¡la M B ^ A É f l ¿ | B f c á ^ ^ & » J ! a K " ' 3 

a l e s s / v i ^ R T » s n i D s i r ^ i t t t í t m 

I L . e s 5 L O N D O N I A , a c f ü a t l ! . 

C A R M E I M D 5 A D E i % l A , S á i i a m a í l M í i | 

A R A Q O I V A L L E G R 5 ® , aflttMl títOm. í 
j l a p o p c l a r . a t m a a r t u t a . idolo .de i p u O ü c o w „ n jnir t i ' . r ifM 

L A R A L O N S O 

e n las g r a n d e s c r a e c l m 1 ^ d e a ; : a n t i í i i o y í n o v o reparto rio. 
M a l l s n a , doni lnjro, a l a « I I . O - l a MaUnaLi»i ir « t U - u e r a é r i L • 

Tardo . I . ' s eHOn a laa t rea y m e d i a . — a." aes ldn a la» se i s . — Nocbe . a l a s d l e s . — C o L o s á l e s p r o g r a m a * 

J R X X a - A - I ^ - A . 1 1 . 0 K r » 0 
. ' M l ' U B T A N T K : Para co^nodidad de los seAorea c o n c i m e n t a s . l a renombra'ita « O S a n j a B O Y A L » « « t i e I n s t i l a d o en et s a U n flol p r i n n r I 
i r l teatro, u n esui . ' i idido B U F F E T - B A R . c o n « a m e r a d o s e r í e l o 4e todoo m m a c r e d i t a d o s p r i d u c t o » . I g • - • ""'I teatro, u o e o | , r 

" « T T f ' ^ s a a a a i S B S í s ^ ' - a B B M B W B B a B a a a i 
s 

G r a n T e ^ t f o C o n d a l y G r a n C i n c B o h e m i a 

B o • y á h a d o . t a r d e y noche . — E L C O L M O - Q K L o t ^ t O O R A M A í . - E a l t o d a ¡ a a h a r u M » ^ pei^cjiiaa 

L t m o í s l b n e n J u e z - L a g r a n J u e r g a - P o e s í a s d e t h e j i r I n f o r - n a c l o a o s d s H s l l l i t 

J 3 i v o j » e i c d e u n m i l l o n a F i o - J E n b u s c a d e u n p e c a d o r 
r y e l ^'"-- 8. r n i i r I i m (>n l ^ g n u i i U m i » — a l a - ' : . ' •**£SStKr* -

' tf^flana. ' ' imin t • <io II a 1, maeao l l c&aas! ni ' .tinal. Tá.-i»e y u a e M > e n t ó g a t e » po-^-aiuda^ 

B B B B B a B B B B W p a g . i L • B M B B B M M W M B B B B B B B B B B l « ^ » B B B a W B B B B M a : a a B B B B f l B B I B M B « 3 B M M M B g B B g E B B B g ' S 

I S ^ T . Ó I V H A r A Í . T T Ñ A ^ C T ^ r t \ ^ n . ^ u ^ 

5 S » i i s , - S » í w f a t t t r » a " t * - ^ 

P • a g M B B ' 3 B n B B a B B B a B a O T B H f f B W I I B I B H H I « B g f f 

_ N C A T A L U Ñ A 
r f a - - A a l u c i a < M i* t . , s-r . — L e o n a s u a n u r b a d o r a » k r r . r:s«k — C a a n r * s í > n c í a ."V*«r. 
41a. r.ucrio. » r a n d a s i *:t >- v o i m l c n i a . A r l z o n » . del P m t m m a ' A l ^ r l a . por •••l •'•n rtrat « n l n s i n a i l ' 

http://IL.es
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• • B a a i — W m i M B — M M M B W M W U a B g r o — — e 

P R I M C I P A L P A L A C E P l a z a dei T e a t w , 2 y 4 
T e l é f o n o s 9129 y 4 7 3 6 - A 

H o y , s á b a d o , t a p á s * á E a s e t i a i r o s S A T I N É S P O P U L A R 

LA REVUE en ZIG ZAG 
s 

A P R E C I O S R E D U C I D O S 

S3TÜ.US fUTti ptan da». 6 péselas : ByTAUS swte fias?, 5 : 

N o c h e , a l a s o n c e 

p f i i B t r G r a n 
í ia i le de M á s c ^ f a i 
con la platea convertida por el reputado escenógrafo don Salvador Aíarraa en una magnífica 

IBOITE A JOUJOUX. 
[ G R A N D E S P R E m i O S A L A S M Á S O R I G I N A L E S M Á S C A R A S ¡ 

Constituirán d Jurado calificador don Maurice Vilomara. don Santiago Rusiñol, don Antonio 
López y don Salvador Alarma 

I 
UiiilB te u U l m m t a di m i . s m n - A ' m m t o m baile!. 2B paitas 

D í a s 11, 1 8 , 2 5 1 2 8 d e F e b r e r o 9 4 d e M a r z o 

S P a s a d o m a f i a n a , l u n e s , D E B U T e n l a R E V I S T A d e l a b e l l a e s t r e l l a p a r i s i n a S 

* SIMONE VALBELLE1 
S 
2 

B B H U n U I 

N U E V A E N B A R C E l - O N A 



t m o . í i n / D I L U V I O 

I T E A T R O S T R I U N E O Y M A R I N A 

- D i o u j a n t e d e m o d a s . W ^ S ? 

m u ^ . . . , . 4 n t t n p s o Q n , i e « e M c c . u u a d f c - > 
r ^ T l O S T E L I f ? ! . ¡¡.̂ o m e t r o » . co lo ,u i 

i — C f ^ T ^ T n n i í ~ » " f í r s -r-»-J f ^ í T r * 2 000 m i t r o » , hermos i sn i ! 1 

E x i t o i-iriinoroso r — m / ) < í f m f l p l a m H P r i f * proyectan. i i HM la s e c u n d a J o m a d a — r4af iaaa,nochor E s t r e n o de i a M * 
ú e la s u p e r aerlo l l l e l & t e i r a Q S 1 3 m u e n e , rana colosal y e m o c i o n a n t e de la t emporada , d i v i d i d a en 16 epl-oaS 

l o s i v i i s n r B R i o s l a . s e l v a i 

C I N E D I O R A M A 
i t r a o r d l n a r l o iirop-oron r ar;' iioy: u « n > l t R o n l n a . por Mustdnrn. • 

d e l a m o r . — A m b r o s i o p i s o n l t o , rma .•otitlnua. - T o d o n c l i ' l l n d o n . c ó m i c a ; por K . . . 
de.—Ncx-i .>, p r c K r a i u • B n i n o n m a n , n g t r e n d u d ó s e los - p i s o r t l o » l . ' y 2.*de l a Insuperah lo ai lpnr sorle S i l l i r L o a m l a t a r l o * <Sa l a a a l v a - Sea» 
« a pn)- lina el g r a n d i o s o «.-.Ito E l c o n d a C a m i l o s i r o-

M < S s r a a l l d n d o u e p o a n i a , per Petrosa. — L o a r a c u r a e t 
- i í i . . — M a n a n » , domingo , s r a n d e » s a s t p n e » p o r l » i « . 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
S t ó o l ^ S S í E l h i j o d e T a r z a n , ^ r a ^ i d í 8 ^ . 1 * - E l d f v o r c i o d e u n m i l l o n a r i o , • • S í T r * 

f ^ ' o ? ; : - L i o n e l , b u e n j u e z , ^ ^ / M " : - E n b u s c a ; d e u n p e c a d o r , « s V a ^ á ' S S u M 

^ i i - M a r r u e c o s , S u p l e m e n t o n ú m e r o 2 2 . - L a g r ^ n j u e r g a , ? n r | g , n o a U , S Í ; . ^ , ! n a r i ? S a r d ? o n n c ^ á 

S ^ w c W o , ^ E l h i j o d e T a r z á n r P e l i g r o s a s e n d a , p ^ m . c i . s v e n . ^ 

m 
m 
g 
u 

P 

• • 

A L A C E C I N E 
O R A N S A L O N O B M O D A 

B o y , aabado. h e r i n o a b d u i e » p fu^ramaa . prnyec t . indosa laa m a ' l u i i c a s p e l í c u l a s d e í x l t o : 
I n t o r m n c i o n a a d a M a l i l l a — . U n a o t y a l . b u a n - i i r a x — A c t u a l l d a d a n O a u m o n t 

P o e s í a s s l e l H o g a r - D i v o r c i o d e u n m i l l o n a r i o 

y el i iermoso .n J l r s o é x i t o , p r o d u c c i ó n de l a r e n o m b r a d a m á n - a « M í a t N a t i o n a l C l r c o l t » 

( f R O O R A M A C I R C U I T ) 
M a ñ a n a , n o m l n x o . de 11 a l g r a n ¡ o - . t l n a l . T a r d e , de 4 ;i 6 y de h a Noche, a las 10. v : \ t r a o r d l n a r M s p r o g r a m a s . E n la s e s i ó n d e l » noche están» 

d e . » m a v o l t l c a p e l . c n l a 

S T T \ J A ü B O A R . I V E 

B • » • 
B 
S i 

M 

Hoy. sab ido. g r a n s e s i ó n c o n l a p r o y e c c i ó n de Pantr 

colosal I n t e r p r e t a c i ó n d é l a i n s i d i e a c t r i z I T A L I A A L M I R A N T E MAN/.1.N1 
9 B a B B i w B > 9 * a s « M a a » n E e » i E g i i i a a i i B » n H & B n n n B u n m B H i H B a f 3 H 

flrisíocrátfco S a l ó n 

P a l a c i o d e l a e i n e m a í o g r a í í a . 
K y m A q u l n a I M P R R A T O R . — V * e x t r a o r d i n a r i a p e l í c u l a , e x c l u s i v a de I 

B S A A L 
l a o u p í o n 

' I e a M W n i p r c é a 

C a a : 3 3 j e = i d i n , ^ . ^ S J V T I V E S ( B t j l s c i x l a r m u j e i : ) 
G l c a n t t s - o d r a i , , . . d M i n a d e s o c l e d M . e u l a q u o t o m a n p a r l e lO.MO p c r c o n a s . "siendo p r o i a R o t i i s t í U ' C Y D O R A l N S . L a f a u i o s a b e l l e z a liíln 
í iOnO. Arto . ¡ u l o . l -e l le in , — C o m p l é ^ m e l prOirraina los Interesit ir 'es e s i renos : «RI . D I V O R C I O DK r N MII.I,('NaHIO»>, a l U c o « M l a , «1.1MW-

N B L UL E N J U K Z - , «C\ 0 » A * J U E R G A » , « t ' í . r ' V O < I N P O R M S S Hg M A B R L ' B C O S N U M E R O » • 

m E l c o n d e d e C a g l i o s í r o , 

8 L o s l e o n e s p e r t u r b a d o r e s 

" l'rontoi • ' \ O A f M M l s x . v e r d a d e r a loya de arte por l a e m l n e c t ' ! a r t i s t a P a u l i n a F e d e M c h . 

U a ! r r ? i i a B u a 3 ? B m a B a G U 3 r a v < « E < > > « S 9 m m B p B a n n B B B M a e B K a u H S 3 k • h b b b p - ' ^ — ^ B « ? " < B S B B B B 9 B a B ' > * ^ 

| M O N U M E N T A L i d e a l W A L K Y R I A | 
S 1 Hoy. t ' ibat fó , a m - c é » O M i n o r d í n a r l o . Merapru las mejores "irndncclc/ndi. 1 — J 

1 V e i n t e m i l l e g u a s d e v i a j e s u b m a r i n o , ^ ¿ ¿ ^ ^ n S Á S S S S t ^ ^ l \ 

^ J S J : L a m e n t i r a , ^ ¿ V r " " ; ' . ¡ 

I i i í í , c i ' M i m y toter : ' W a a l í i i f l t o 'm:*. \ 
2 M a r a ñ a , s -a l fm m a t i n a l do II a l . - : svum: Ut S e r . - V 0 ^ - - í p - « « - 1 5 « ¿ W » ! " " l ^ » » « r i i a l a r t o » d a l a s a l y a . de 1» f 
B í i i i i io.-a m a r c a Selljr. pTesentífn'rf'T'uiMi ^ n i B c o i í c i - i - n i d« l leras . — m h l i o p P i S d l d o . . l i r > ' c í o s a r o m 'i'.la del profrr- iaa . ^ ' r i . u o u u ! . -
• B B k B B B a B B B f i - B K B a a a a B v ü r j a B B a á i i f i B & s a B a B a a — B a a — B a B g K B M i a a B B B B B a c a s a B B B « n a — B B B B B W B B B » " g > 
a f l B S ¿ u s ^ B a B B a B B E B E 5 i i a a « S B B B B B M B a E & i R a B 9 a B s a a « a M a M h B B B a a n s i s a s j í » . a a B B B B B a a B B B a a a B a B B B a B k * < r ' 

% ' Hoy, s á b a d o . 11 de Kobrero. efltu^eado proi;mu<i. 

E n e l q u e aparece el • . * d a J W o m o A a de s u a r a i c l ó n en l aroe lona en ua . i tpar ia .— B l I n t e r e s a n t e fllm 

T T i - i x : o 1 > í t n o ^ o l í v c i ó v i n í v m j f l l o í i ' a i i ' i a . 

L O S T R E S M O B Q L I E T S R O S ^ a1 L o s h e r r e r o s d e d i a m a n í e s 
i i í fo , u r a n s é i r i t n n n o l h n o n 1 i i a 7 po l l cu i«w«MU«' ln»« t . ' - . i i . ' a . - . l a i l á n » , . m 

rio pro^rvtna . h 
: . t ' : l ».-• l < r 

» l r v n o du i . a V i r d " » >• -* J j»l>a n . y u l 
o n o r d a s u ¡ l a l t j n . 

tfeai.ii T r i s e 

KUtiuul { .r. i^aciaudoM; el . en r r i 
.1» p r o d ú c e l o . i e « i" ' ruluOTft. — L u n e s , e x t n i o m i i i 

. . il:i o a . i . . a , u i L , >•* X r a * i * * o » « a K « * r o ' 

a a a a f l i 2 * a o a a a B a E B B « B a a a a f c j a a c B E B a . u B B 3 « a « B B a s a a a B a B e 3 B a B B a B B 8 B ? 3 a s B B a B B a B a B E B B B B B i • U B B B a a a a s ^ 
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e l m t . r v i o S á h n H r i f i rto F^broro i tc Í 0 2 2 P A O 

¡DIANA A R G E N T I N A E X C E L 8 I O R 3 
• H o y , s á b a d o , proa cama amol lado do sensac iona les y ap iaua ld- i s p e l l c a l a a 
• 7 * y e . * e p I s ( ) r t l n a d e I a í i i p o r s e r i e f r » I - T 3 . I O r i F T T A I \ I e m o c l o n a n t e B o s c e n a s . c r o d u c c t ó n 
S ^Jz^ , « e x c a p c l o a a l en Kkepisod io* 

• L a p r i m o r o s a c l u e c o m e d i a ilol p r o g r a m a ( T I B C U I T B N 

g " i T l " é m o c l o a a n t e ^ c í ^ r i S r n a ^ S e " 

S e r e p ú s c u i o ' d a espanto i U pflgSia l!8l fiflpr i | plaffUSCOS 

I U S C A D E U N P E O A O O R . ¿IX» lus.. por la c é l e b r e C O N S T A N C B T A L M A D O E . 

l.a prec iosa c l i ip comedla )) a s u p i o m e n t o d e L a cliletosu p e l í c u l a 
ile irrau r i s a 

H S T R E N O de l a 

k a n R e s i s t a M h é 
a . „ í í ; ' D f rt0"1'"»'''- í a lid Iota sesKJu raatlual de once a una .—Tarde , l u l e r e s a n t e y colooal p r o c r a i u a — Noche, e s t reno de los e p i s o d i o » P.' 
B y ' l , K l - ' " • , 0 1>e T A I K E A W y la prec iosa p e l í c u l a de l . T O metros » » b i - I O I » o « a « b n p a . por Mary Mac b a r e n . 
B U i m a B a n M B u u B n u B a c B i B B S B a B i B B i i U H a H n i n u i B K B n B H B a H n m m B B a n n a u n a i 

C O N C I E R T O S 

m m , tt W felifrr. a l a o í iz í i t \ m í s e g o n c o n c e r t p o p u l a r peí 

1 P A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A - C o n c e r t s D a n i e l 

Proirrama dedlcuc a l a m ú s i c a c l iora l c M r a n j c r a . n r e u á vera tncnt populara. — V e n d a Me loaalltats. a l T e a l r e 1 a l ' u r f o ó (Irac-lenc. 
l a a B B a a a a a a B a B a B B B e B B B B a B B B a B a B B a B a B B a f l B B B E a B a a a a B B B a B B a o i B a B B a B B B a B a a B B B B B B B B B B a a B B B B B B " 

. D t o e c r e M i . a t e l d e l O . • t t . P r l r a p r T 7 | | / r T T . Q A T T P . P S 

J a g i i i n c p r o c r a u i a . UDres de S«:: iuue»t , á c l i u m a n u . C l iop ln . SKarobaW, Sauer . Mcrnleisohn. M u í . — S « B i i e l i ooert r a b o n a u i e n t al tres re n - » 
H c e r i i l s d e s p a t x e n l o c a l i t a t s per a l p r i m e r a l ' A d i u l n l a t r a c l ó del P a l « n . da tres a s é t oe la torda . v 

B B f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B Z a B B B B B B B B B B B B B B i 

B a B B a B a a a B B B a a B B a a B B a B B a B B B a a B B a a B B B B B a B B B B B B a B B B B B a a a B B B a a a a o a B a B B B B B B a a a a a a B B B B B i 

. s s o o l É l c i ó X x x t i m a d e G o n c e r t s E S U K R A O I í A . n V » 
i m e i M K 

f Dü iBMSB. 12 U f í t i 2 r . a Iej 5 tarta, m m l m i a Earceliu del ustaUe c u a r x e t d e p r o v e n g a £ 
^ E x c t u s l r a m e n t i e r a i s l o c l s . Í-
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • B a B n B H i m B a a a a a B a B a H E B U u a B M n B H i n B i n H i a n a i n m B i m H H H B 

B A I L E S 

- A . y - JA. " s r - : - E l centro r e c r e a t i v o m á s Importante de e s ta c a p i t a l 

B A I L E S D E M A S C A R A S 

l » B a B B f l l B B R » B a B B a B B B K a B B B B H B | - B B B B f l B B a B a a B B B B B B B B a B B a B B B B B B B B B B B f i a a B B B B E B B B H B B B B B B D B B B S « H 

S T E A T R O N O V E D A D E S -

a 
E l e g a n t e s B a i l e s d e M á s c a r a 

I 

S 
I i 

S á b a d s I I K c b r e r o - B A i l - E r o s a ' •SAIiai lo IX F c b r e r o - B A I L K A S C U t { M a r U B W F e b r e r o - B A t U E P I - O R 1 D O • 
" S ü b a d o 25 F e b r e r o — B A I U E M U U T I C O L r O R < S á b a d o 4 U a r i o — B A I L E O l . O R y k g 

P a r a f l J u e T M i l a r d e r o , d í a 2 3 F e b r e r o O R A N C E R T A M E N I N F A N T I L D E THA.IH9 A r H l C B M B A . 
P e r la n o c l i e e l tan r e n o m b r a d o y lii o « baile P A K B E T T R A V E S T I A l ' R I O E M M A . 
Día I I Mar/o F ü á T I V A L D B Mi-CAR.~E.MB A L ' R I O B M M A . - I . o c a t l d a d e t ; Fernando , K l . 

• B B B E B B B B B B B B B B B E B B B f l B B B B B I I B B B H B f l R B R B B B H E H B B B M f l l 

C 3 M I S J V E X ^ 
O R A N B A L O N D E B A I L E 

Hoy, s á b a d o , G r a n Bai le de M á s c a r a . Nada de p r o p a g a n d a . Hada de r e c l a m o . 

B O I H C E J l V n - A . M O ü E I ^ l V r i S T - A . - C a r n a v a l 1 9 2 2 

L U N E S . 1 3 D E F E B R E R O 

T R A D I C I O N A L , B A I L E D E L O S D E P E N D I E N T E S 
o r y a n l a a d o por Id A s c c i a c l ú u d a l a Da p e n d e n c i a M a r c a u t l l y dedicado a l a s dependlootaa y modis tas 

IO M A G N Í F I C O S P R E M I O S , IO — P R E M I O O E H O N O R 
Que serft adjud icado a l a p a r e j a i jue se presente c o n m&a propiedad s l m b o l l i a n d o u n a a l e g o r í a a i c o m e r c i o o a l a I N D U S T R I A 

r f l f I C i M G P j R L f l C E , S D f l D . P R A D O R E C R E A T I V O ^ S f A 8 ; . 7 ^ 7 ! ? 

a u ¿ i ^ u r M ¿ D , A A ' Q u i n t o B a i l e e l e i V i á s c a r a s . — ' 
L u c i e n d o el a m p l i o s a l ú n e l art laUco adorno, obra del reputado ar t i s ta ú n i c o en s u a r t e 

D o n C l a u d i o D o m e n e c h . - G r a n c e r t a m e n d e t r a j e s ^ ¿ ' . T S ? » ? 
« ¡ I c o . — A c c é s i t » a todas las mascar l tas .— E í c o f W o proirrama a e bai lables con estrenos —Admirable i n t e r p r e t a c i ó n de l a b a n d a B u N K T A u m a u i a d a 
GLOBO 
V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L Ronda 'San Antonio 

62 y 64 T l sro , 27. 
• i i b A l L B U B M A S C A R A e n eate uermoao s a l ó n , e n « l t j u e e l p ú t l i r o pasa .a m eiio a l eare y con m a s coBicdMades uoe e a c u a i i u l a r otro local-

R e t í a l o a c a c a ma . -car i ta de u n bonito objeto y por u n J u r a d o coiutteuutto se a d l u ú i c a r a u 
« — H E R M O S O S R H E M I O S — » — i , 

ra-iscarBae que nifls se d l i t l 
'O B I . n A M C A D I L L O . F m -

. . . n j a n . — Mafiana, douilnfro u r d a y u o c b a Baile. e s t r e n f i n d e « a loa Klzntenieg bai lables: One S M o HO MY. T a n g o 
nt luo b l n A N C A D I L L O . F o x - t r o t c o p l a t D A L B A L A D A N I C U ( « x l t o de Pi lar Alonso), maestro z a m a c o l s . 

• j » ^ , ^ - ^ : - > " - s ^ - - ^ f É M » B B l K ' a W E » :• • ' - f - • < . • . s í i ^ - S i - ' n - i / . - < ; • - < i » v 
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Stíbado, I I de Febrero d» 1922 E L DtLÜVir»"" 

man • • • • • • • u u a u B B B n M H H H H u n n i u H n B n » i 

S p o r l s m e n ' s 

P a r f t 

l o n n n n m n 

Pasee is Pajadas, is 
T » : é i r n o 
I » - a x 

Hoy, sábado, a las 10 y Va de la noche, 
m 

i í̂npendo Baile de Máscaras 
El que quiera reírse y pasar una buena noche, que acuda hoy al G L O B O a presenciar la 
C3-l=l.AJ>T B O I D - A . que se celebrará del acaudalado Marqués del ĵo, con la simpática 

campesina Crisanta, la e-ĉ rolera. 
Gran derroche de confites y confeti. - Regalos a todas las señoritas disfrazadas. 

U B a c s B B 9 E B B a a B B S B s a c s a s x i a B n i a B B B B a a B r a i B i a E E 3 a B ! i a i i a B i B e a a B B i u a E B a a B B B B n n B n B B g i B B U i B K n 

S I S 3 R A , 3 » - C a r n a v a l 1922 - ¿̂ p¿ 
1 ^ m • * ™ ' [ c u a r t o de I s ser le 

s a l l e d e ú . v l á i S c a . i - a . s « " V e r d e y R o j o » 
dSorpr^naente i n i m l u • c i ú n . — C o l o r í I j i r o g r a m a . — 10 Uxgnificoa P r e i a l o « , 10. — o b s e q u i o s per. 'mu. r la d a l a c a s » P ú M A I t R L a todas l a s Mascaras 

• T i t u l o tlm C A f r a l l e n o . r<SO i » e H « t f i a 1 
• B E B B B B B B B B B B a B B S B a a a S B B a a B a B B B B B a B B n i B B B n H B B B B B B B a f l O B 8 B B B a a B a B B f l B B B B ' S B B B B 3 B B B B B B a B B ü 

S o c l « < l a < t R a c r a a l l v a 
C ú d o l s . 3 , o r l n c l r t a l 

< : r a n e > a i l a d a m ñ n c n r a , — J u a v o a 
O r a n d n n c l n - c m o d e r a S M I 

BBBBBDSBBBBflBHBBBBBBBaBBBBBBBBBKaBaBlI 

B A T I D O I > E L 1 5 O Q U E 
Hoy, sobado, c u a r t o Bai le de Mascar:. —Fs" >- s o t Iü» m!U e o i t d r r i i i a s da m ' • « c o r o s y tos tuiks d i s t i n g u i d o s d a B a c c a l o u a , p o r b e t i é s t o a de ur. 

• p r l B d P ' o c a r á c t e r m m l l l a r . T i t u l o de cabnl ler" , TñO. — n í a 21 febrcr.-i . f n a t r o tfcrde. C e r t a m e n i n f a n t i l de trajea . 10 p r i m e r o s premios . S e r i u olor-
0<iios lo beraio> os e s l a ' i Hartes. Obsequios a todos los nlftos disfrazad->s con globos. J n y u e t e s y otros objetos . 

Deportes" 

a D o m i n g o d i a 1 3 d a ' F a b r a r o , a l a a t r a s r c u a r t o t a r d a 

B a r c e l o n a - A v e n ^ e a m p o B a r c e l o n a 
I n t e r n a c i o n a l - S ^ i b a d e l l » I n t e r 
• J ú p i t e r - C E . S a n s » ' J ú p i t e r 

P R O K i n m i t f D E 3 T N f ^ ¥ T > A T > D A T . A C ^ f T Hoy. s á b a d o , t a r d e . a l a s c n a t r o y medio . - Doa-erftnaea p k n i e o a d s 
S" r t U A ^ i X % J I % t m x m K S X M T A M U M r j % . M ^ A % ^ X Í , pelota a c e s U - N o c h e . » l aa d iez y c u a r t o . - K x U a a x d l i U t l a p a r U d a 
* i - í 1 h i 4j ututos. — Helo,-: M a m a n d o y B a r r o n d o m a y o r ' . — A z u l e s . J a l m a J S o r o a d o . — P r ó x i m a m e n t e . PKBt r de l A S de l a pela** 
( faoa l . l r t o r c . ± i m á M . . . .#..•*•• i - •• 

DIVERSIONES VARIA8 
B O HVT T D S 3VI i s R a n t n u r a n t a s o a o l a t . — B u l l a b a a a 

l o d o s l o a d t a s . — O a t r a a ir m a r i s c o s 
I B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B I • • B B B B H Q - l l i n t a , x i a . , 7 

• B B B B B B B B B B B B B B B E B i n i 

Gtvan C a f é R e s t a u r a n t 

H o y , D A N C I N O d e 12 a 4 d e l a m a ñ a n a 
G R A N É X I T O D E L A T R O U P B 

P I E R R E T E T J O - J O 
• ^ B B B G B B B B B B B B f l a a B B B E B B B B B B B S a a s B B I i B a B M B B B B B B B a a B — b b b b b — B B B a a a a a 

MUSIC - H A L L S 
p M H I B a a B B B B B B B a B M S i i B a a B B M a B B B B B B B a a B a B B B B a B l i a B a B a B B B B B g B B B B B B B B B B B B B B B M W M — I 

: R o y a l C o n c e r t ' 
Marqués del Duero. 106 y 108 

: 1° M a r í a T u b a u 
i B B B a B a B a B a a a a a a a B a a a B B B a a B B B a a B f l B a a B B B B B B a a a a f l B f l B B B B f l c * » 

• B a B H B B B B B B B a a a a B a a i i a B a a a B B B B B a B B B B B " " " " " " " " " " " " * " 

• jjj B u t o ruidoso de l a • 

| T r o u p e D a s s y | — — 

l a a a a a a i 

p a * a a r o 



E L D I L U V I Ó ' Sábado, i i de Febrer o dw 1922 P A G I I -
a g n n m B n n a s i i J i a n B H n u n m m m m n B i 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L * m v r m m 2 

• n a s a a m s i B s n H M a x B B B R m i B n a B M S H 

U n i ó n , 7 . T e l é f . 2 2 1 2 
- D i r e c c i ó n G o l o m e r -

T A R D E Y N O C H E E L K X 1 T O D E L D I A 

L A N I Ñ A D E L O S P E I N E S 
K n t o loa ú l t i m o s d e b ü t s y C A L M I T A . I D E S I ^ I ^ - A . 

Programa monumental compuesto de SO ARTISTAS w 40 CAE! AMETISTAS. 

H O Y , S Á B A D O , O R A N B A I L E D E M L Á S C A R A 
tomando parte toda* los artistas de la casa. Restaurant «Jo primer orden. Orauesta Valdés 

KNTHADA LIBRE BUTACAS GRATIS 

M B B B B B B B a a B a B B B a a a a t a a B B B B B B B B B ' . B B B B B B — B B B B B B B B B a B B a M i a M B — B M M M B I B B a B a B B a a B B B a i 

A S A L T O , 1 2 
Teléfono 3332 A E D E N G O N G E R T 

Director arlistlcot 

L u í s C o r z a n a 

EXTRAOHDINARIO SUCCÉS DE U CÉLEBRE ESTRELLA TITULADA PlÁSTICA Y OL U BELLEZA ] h o y a l a « n a d E l a 

M A R U J A L O p E T E G U I 
Hoy. TOSCA y MANON Por la formidable afracclón m 

L E S L I S A N D R A S 
V I S I O N E S D E A R T E . — D O S B E L L A S S E Ñ O B I T i S 

T O D O S L O S D I A S De a 9 y l i 2 y de 1 a 4 mai l rn ír« ( la Apert t j f f -Dlner-Taneo con l a n o t a t l e 
* O R Q U E S T A T Z 1 G A N E S P L A N A S 

S U G E S T I V O D A I l . R T l -
TU1 A U O U B 

B a B B B B a B a a a a B B B B B B a a B a a a a B B a B a B B B B B B B B a a B B B B B f l B B B S B B B B B B B B B I B B B B r a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B n B B B B B 

GRANDIOSO M U S I C - H A L L 

g 

G r a n é x i t o d e t o d a l a t r o u p e y d e las g e n i a l e s 

N I S K A - O S M I G N O N S Í 
Reina de la (itfliidad macblcha brasileña 

. . „ , t O L f l J M f l H S I t l i f l 

"̂ •̂ v '^P ^ ^ ^ í . • • j í f ^ Genial .eBtreHa f creadora de loa cantos reAlonalas 

S Telefonaa H o y . s á b a d o , 1 1 d e F e b r e r o 

Dirección artisllca LA TORRE • 

| ^ Í I I » D a n d n á B A I L E D E ) M A S O A F t A S 
g ¥ a t r a c c i o n e s e h e l f o y E R e n e l c o q i i e t ó n F o y e r 
• OrqueWa, TZIGftMES GAVO 
a f l B B B B B B B B B S S B B B E B B B B B B B B B B E B B B E S B a B B B B B B B B B E B D B B B B B B E B B B B a B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B S B B f l B B B n B B M 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBPaBBBBBBEflBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 
E X I T O D B 

M O N T E - G A R L O 
A P L A T ' S C S a 

i P E P I T g j B E U Í 

[ H I T f l C O R A , L E S M A D Y ' S 

* * — ' " " " ' ^ B H B B B B B n B B B B W B B B B B B B B M B T l l ' W B f l W " " ™ " " * 1 — • g — M " — " * 

GttAN ÉXITO D E 
l.ollln PislaKe — Grandellr — Rosana 
C. Asoasla - Aparicio — Nlíla Utrera 
is Jalla Madrllea — Nina Allismbra tt 

L . I N A C O E L . L . O 

T R I O S f l F O S 
y l a h e r m o K » 

E D E L Z U R I 

BBBBBBBBS 



Sábado. í i fl« Pobrero de 1982 E L U l t l j V i o 

n ú . - a . 3 J j r f . 

• ' n fixlto <lo In n o » 8 l es tre l la B x i t o i m b S J f e a 

M A R I A A L C A R A Z ¿ D E R K A S ? i 
" " " • " • " • • • • • " " ' , M a " a p " , B " ^ » f M " O T ¡ ' n n M * f " " T T B r i » W M B H B r i ' « » T I " " " M " " M B B l B M B B B B B B | | | aaa,T 

C r ó n i c a d i a r i a 

R e p u b l i c a n i s m o c a t a l á n 

( U r o l a Trevtf to , pasando luego a s u s do-oi» 

D e l heoho s e h a dado enenta al JuigaM 
• • •n'tr:; •• o.^, _ 

A M Circal 
H a n I n g r e s a d » en la cftreel de Saba i ld l , 
d i a p o s l c l ó n de l a a u t o r i d a d mi l i tar , loa 

í . o s t r i u n f o s r e p u b l i c a n o s p n l a ? 
• '• < i o n e s n i u n i c i p a l e s . q u e h a n l l e ­
v a d o m a y o r í a s y f u e r t e s m i n a r í a s "a 
l a s g r a n d e s v i l l a s c a t a l a n a s , h a e x c i ­
t a d o l a p r e o c u p a c i ó n p o r e l n a c f m i o n -
t o d e u n a f u e r z a q u e u n i f i q u e t o d a o s a 
f u e r z a r e p u b l i c a n a d i s p e r s a . 

E n e s t o e s t a m o s c o n f o r n w i l o d o s ; 
p e r o , a l p e n s a r e n l a s b a s e s s o b r e h t s 
q u i ' c h a d e a l e a r l a n u e v a i / . q u l e r -

' d a . o o m i e n r . a l a d i s c r e p a n c i a d o c t r i ­
n a l . O u e s e a m u y n a c i o n a l i s t a — d i c o a 
u n o s — : | Q n e s e a m u y r a d i c a l ! — p i ­
d e n l o s o t r o s - — - . A q u e H o s e a l o s q u e 

g E l i n c i d e n l o s d o s s e n t i i a w s n t o s p c o -
' p u g n a n p o r u n a i z q u i e r d a m u y n a o i o -
' n a l f l a y m u y r a d i c a l . A l o a o s p r e -

§ u n ! a r f a m o s p o r l a l l n e l i d a d q u e p i ­
d e n a l f u t u r o p a r t i d o . ¿ S e t r a t a d e u n 
a p o s t o l a d o ? E n t o n c e s v e n g a ü t o d o s 

J o s r a d i c a l i s m o s , ' ' e s p r e c i a n d o t o d a s 
I a = r t . - a l i d a d e e i n m e d i a t a s . ¿ S o n u i ^ r ? 

' t e n e r u n a e f i c a c i a . , i n f l u i r , g o b e r n a r l a 
c i u d a d y C a t a l u ñ a y o t i t e m r r r e p r e ­
s e n t a c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s ? E n t o n c e s 
s e h a c e p r e c i s o l l e g a r a u n a e l a s t i c i ­
d a d q u e p e r m i t a l a c o n v i v e n c i a do 
q u i e n e s h a n d e t e n e r , s i e n d o r . a c l o -

. n a l i s h i s , u n m í n i m o d e r a d i c a l i s m o 
p o l í t i c o y s o c i a l , y d e q u i e n e s , s i e n d o 
r a d i c a l e s , h a n d e g a r a n t i r u n m í n i m o 
( l e n a c i o n a l i s m o . 

H a y q u e r e s o l v e r e s t o a n t e s d e i n i -

paisanos Pf idro S 4 I v ( L DMLJ&tâ &isco -314 «*tfe y FraftíTtsro (TOflluT TMW sup i c . - S i 
f u é objete • • v i s 

m o » u u i r o í 4 0 
p i e r d a d e f a 
i*mo a i s l a d o 

de HStresión ée que 
- l l i 

n o s h a r í a 
. . i* v i e j o s p a r t i d o r l e o r i í a n t o s , s i h e n ­
l a c e c o n l a v i d a . R e p ú b l i c a y C a t a l i f -
•Va. h e . a j i s i l a f ó r m u l f e » \ h o r a , . « p i e o j 
p r e c i s o l l e n a r l a . Y ¿ c ó m o ? C o n l a a c ­

i ó n , n o c o o e l v a r b g . f - ^ T . 
N D í r u t r o * ü ^ r a a i f W a i t e r a r e l p a r ­

t ido , f e d e r a l a ¡ • • • s a r d e =11 d ^ r i n a a r -
l i i H l a d a . , 
níaÁfcíl! ' sii*fasf 
M e s a o s u < r h l « e J % B é t K m 
n a c i o n a l i s m o r c p u l i h c a n o , 
s u s p r c ' ^ r a R i a s y - d e sofi'i* 
e s q u e inmv t r e s l'a«r4» 

o r a i a l a n f a m a m l 

aplica s u acci ' 

o . 
d e 

i i n o s -
i ' * l o d e l 

p e s a r d e 
l e a s , v 
w a t ' s u 

j | M > 
m i e r . l a 
p f i d i a -

^ s i o n a -
" i l u d e s 

so s e n t i r á n r o p r e s e n t u d a s p o r e l l a y 
c e d e r á n , p a r a s u v i d a , s u p a r t e n e g a ­
t i v a . A l a L l i g a , p o r e j e m p l o , l a v o t a n 
m u c h o s c o n s e r v a d o r e s n o c a t a l a n i s -

1-. ; o r - q u e l e p e n l o o a n s u u a c i s m -
h s m o p o r s u s p r i n c i p i o s a u t o r i t a r i o s -

G r e e m o s i n m e d i a t a l a f o r m a c i ó n d e 
l a i z q u i e r d a , p e c o t a m b a n q u e s e f o r -
m u l e u — i í a 
h a s t a psSF%m 
r i ñ a , l e ^ i u ^ y U ^ r : » . - , 

• a d i c s l » . ^ ig»>^ae 

y a n u « 
•«nei ' ha-

e e d i á a p o r fT'S&k 
e o l i t o t s 

• t i a r l a m a r c h a , p o r q u e e l n a e i o n a ü s -
f c r i f f > a a - » ' « a a a T i a a » T > i ! i t n » a a r T a a i i a » a t » i a a « > i » a i > L i f ^ i a n % ^ i i | t - . - i i n » a i w 

Ai.tu Ifi ieota iiiMíi Mbittq/líú* t r e s d í a s por 
s e m a n a . 

lli y ü d * e l p laao 
lioato a los pslruMit'jin.-,' a c ó 
. aoeptae las refxiBsti biut.m' im, - ' ^ M 

L o a obrÉff»» t i e n e n « a p c e ^ o t » Ir d e * l e 
«•I p s é x l m e i c o * alijaro general del r a u y 
de pelel* * 'h» ^ar * s » i ( O T i » W e % 
p r e t e n s i ó n * » . ! i c<hí* s l w ^ i r - i f n i » dea tw» 
p a t r o n o s . S i v5 » a 

U n a a^reaión «u Taeraa» 
A las y T"."3la <íe¿ í j ' v c s por la 

tarde, r u a a d o sAÜaa d « la ribn.' .i.-, obre-
roa ds la razón soc: d Manvif. ' l ' , , i ira T e x t i l , 
de loa seturv* i s s M - y ^MiieWa.í ae-eo> 
i -nntraron r o n se i s u ocho Irul lv lduos que 

m í a , c o n q u i e n e s e M f h r o n e n e l i s i ó n . 
E n l a r e í r t e c a « « d i s p M r o a d a 1» a » « 

U r o s de .'irma rorfA, r f s u Q a a d Q h#rbri'is B e -
Upo Día»-MariiS6«, d a - S * - a * o a , - v e c i n o ae 
S a n A n d r é s Aet P a l o m a r , h o ^ a i J a d o 
d c n l a l m e n » p o s a d i de 
tu. d e aquet ta c i u d a d , a, oate 
balazo e n ^ a L e x t i a n ^ a i a f e r i ' 
• S q i i l e r t l a ; k « W > » i ' a i R - T B W * • 
i f l i » , de iwir t l lar tp ' co a a í c d a B a s t e a d . 
•iTiniero f, que' l ieno ü n a c o D l a x i o a « n u n 
ciedo de tot^JHm R w * 
G l ó e r t . de lo if los, domic i l i ado e a la e a -
'tc di*l lT*',fl>te i'íon ^ff»^lhl, núrr^i-m 56, a f e " -
• „ .1 . . - l e v , ; I i r'írna ^ ' r u i e r d i . 

: La situación acíual 
Los cinteros de Manresa 

B s l i i inohe s e reunirán en la D e l e p a e i ú n 
i .'iiinistorío de l Trabajó los patronos y 

oi>."8ro8 cinteros de Manresa, para resolver 
¡'•sUrtn e n t r e los obreros rinteros de 

d i c h a rludad y la S o c i e d a d de fabr i cante s 
Me pintas de C a t a l u Q a , que en l a primera 
-•e'SMkn c e l e b r a d a el dta ÍO s e e m p o z o a d t s -
yutlr. 

Los obreros solicitan que ios p a t r o n o s 
..continúen abonándoles ol 10 p o r 100 que 
sobre los jornales v c o i a a perriblend0 en vir­
tud de u n acuerdo tomado el aflo 192*. ' 

E s ' e sobresueldo era entregada p a r a mu­
tua li s ino 7 según afirman ios patronos se. 
saUsfacia con la condición dp que eesarfa de abonarse en cu «nlo se h i é l e s e nblfeatorio 
e! retiro obrero. 

L o s o b r e r o s , por el c o n t r a r i o , so s t i enen 
que se acordó cuncc<l>'i' el a i in i«nU> anle-

iuntoa dt 
en que 

J ias parle; 
tar l a qv< 

L a nol lo ia y 'jis. a r ó n l m o ^ 
D e s d e h a c e u n o » dfa i , es (al i-i nilnoro 

(Je a n ó n i m o s , ex ig iendo rtluero cft%'inien^íM 
de muerte que r e d t r r r r o o m e r r f e n f c s o in-
d U f i r i a l e s de esta ciudad, qua la 'p . i ' io l t , 
cumpUeBdfi to&ép^bétk jÉ4V4H^er'<ir- -
M | E i u i > ' o n i i i l o .• r ' ' s en a l a s u n t o , ".ra-
b a l a n d o «en iiWneor i v i r á d e s c u b r i r a l is 
a u t o r e s de t a l e s a n ó n i m o s . 

P a r e c e sur ^qae se t iene una p i s l i <\xto 
s e c r e e e o n i f í i n r á a l fia deseado , per" 
K u a r d ^ a'ojuiiol* r e g w v a , <>>iiui ^> 
r ira - e v i f - ník l i r i a s ^•íw^,ic*^* 
punga sobré Hvisa a los que s'c s . , i iOna vt-
i n r e s da l a s a a t o ü a n » nns ivap. 

L l a g a d a de pi 
• .•Tc^tafttrs « t i bübuI de U W * * * V - ^ ' 

r o n a e s t a dudad, c u s t o d i a d o s por 1 • k 
d í a c i v i l , seis oore igendos flue !»an d.- «et 
Iré.s ladadea a oír»* p-, • '••nejarlas de 1 
A a . O a o de e l t o » s^fr c a d e n a a • • 
n i c n c l a de h s e m a n a tríifica, q u e d á n l <W 
snls aflos p o r cumplir. 

Carne m a l a y caro 
• C o m o de c o s t u m b r e , ta matafesi de bucf 
a u e se v e r i f i c ó a y e r f u é de c a r n e s de oa-
lldsd I n f e r i o r afpreeto que paga el r á b .-o. 
Y, lo que es mils d e oensunr, los 
l e o e d o r e s d-t m c n o p o l l o h a n s e l e c c i ó n a lo, 
antes de v e r l í l ó n r l a mat^nsa, e l ganado 
t e n í a n ^ vendiendo g r a n c a n U d a d de l n i e > ' « 
de c l a s e s u p e r i o r , e n » - e los cual-« « i r - - - ; . ' » 
los v i . - ^ n e - de !— a-nados m a r i n o - . ••» 

eoalea'"se í i m e m h a r - n l o T>ara p r o v - . -.e» 
' i • ' « l a d r a Inglesa. 

^ | ^ t f l ( Ü ^ S l O T i f f i » f c ^ « se 

p a r » n o PSRoea c o s T i m a r s 

C a c o e n f u n c i o n e s 
Don J'-!"1 Ms HK* hanSuii ar lada 

l o s efNjtos > rop» 
iOO o'-setas. .sospe-
de! he<?ho =ea 'i"4 
a Josefb.t T"0 

rhandb que la a n l 
feriada que tenia. U 

i'sgpar.ícWí 
. - - T l T e n f S T f T f f S : í r t r - f*" s u s t r a j e r o n 1 i ' ! " 
A l a r l a J o s e f a Bertvác. un monedero i*e V^** 
t—x so psac .-.- uaa moneda éa oto de •-ü— 
francos y v a r i o s d o c u n ; nt^s . . . 

— Has i n g r e s a d » «o Ja^ofrcel Afit,,aw 
.MattlMz> ¿odl<gU'zr. í tan»ol tlavel Gcd ' 

I . u t a C a n i v e l l H e r n i n d a z , l o s c u a l e s r0' ' ; ' ,? 
oeprsiwidos « u a a r f o «eababan de r o r r p ' ' ' 
andado de la puerU. ím,.al*»iac6n quo •10» 

i.eopdldo Pr«»«6tl |Mwee-«n l a c a l l e LCfi-1 Universidad, n ú a » ^ 21. . - • . 
j - — fei dueHo de .(»na rasa-torre sit ian» 

fcun leo l a calle de V e r d i d e n n n o W i c n » eaau 
^•ak l y a o ^ a p m e d r a r o n los l a d r o n e s e n d i cha c* 

Conflicto en puerta 
i s ional de o b r e r o s p e -

1 tpi 

se.. aiMvai; 
E l a l c a 

i l a u t o r 
c o m i s i ó n 

R n 

BCO rilo» 

u f e s ó I * 

•Ufe * de ¡uc no serán di 
<jue por ser menos 
rios dijs H la setn néiSé» í e * - . r í r*-'-';!**! en ta eMRda-«isa 



Sóbaiio, I I d« Febrero dé 1922 

Don Francisco Pi y Margall 
C R e l a t o p a r a n i f k o & > 

6 a n Francisco, e n v e z d e d o n F r a n -
r i s co , deber íamos d e c i r . P o r q u e e s l e 
m a r a v i l l o s o v a r ó n n m r i ó e n o l o r d e 
í a n t i d a d . V v iv ió en f e r v o r d e lo mis­
mo, q u e es lo m á s d i f í c i l . V i v i ó e n 
olor d e santidad y d e v i r i l i d a d . P e r o 
d e j e m o s el san en d o n p a r a q u o l a 
I g l e s i a no n o s e x c o m u l g u e . E n l u g a r , 
pues , d o San F r a n c i s c a , d o n F r a n ­
c i sco . Don F i r a n c í s c o , c o m o a q u e j 
« t ro v r c j o c i l o <lo l a l u s l i l u c i ó n L i b r o 
de l O n s e n a n z a t a n p a r e c i d o a é l . 

l A i n b o s e s t u v i e r o n a d o r n a d o s do l a s 
Fuhlimes v i r t u d e s ée J o s s a n t o s , e l 
K i a n c i s c o k r a u s i s t a y e l F r a n c i s c o f t v 
dera l . E s t e ú l t i m o , s o b r e t o d o , taA u n 
p e n i t e n t e d e l t r a b a j o . S u s c o s t u m b r e s 
e r a n de u n a a u s t e r i d a d d e y e r m o . T e ­
n í a l a b o n d a d d e S a n F r a n c i s c o d e 
A s í s y e l ( f e lo d e S a n F r a n c i s c o J a ­
vier . 

S u c a r a y a era d e e l e g i d o d e l a g l o ­
r i a . C o n s u s e s p e j u e l o s , s u a i r e do 
p a l r i a r c a d e 1 G é n e s i s , s u b a r b a i!n 
a p ó s t o l y s u f r e n t e d e s p e j a d a c o m o 
una e r a , c o m o u n c a m p o . P a r l i c u l a r -
niente e n l o s ú l t i m o s a ñ o s d e s u v i d a 
era m a r m ó r e o y m o n u m e n t a l . P a r e ­
c í a q u e una m a n o i n v i s i b l e l o e s t a b a 
e s c u l p i e n d o p a r a s e n t a r l o e n u n a s i ­
lla, e n medio de u n a c a l l e , s o b r e u n 
p e d e s t a l de p i e d r a . 

M a s é l , y n o . o t r o , f u é e l e s c u l t o r 
de s i m i s m o . E l s e o r e ó t a l n o m o f u é . 
E l m o l d e ó e l b a r r o m o r t a l q u e h a b í a 
ile c o n t e n e r s u a l m a i n m o r t a l . F u é 
hi jo d e s u s o b r a s , e s d e c i r , d e s u v o ­
l u n t a d y d e su p e n s a m i e n t o . T o d n s u 
v i d a l a r i g i ó l a r a z ó n . N o a c e p t ó d o g ­
m a s n i i m p e r a t i v o s a u t o r i t a r i o s . í f o 
*« d e j ó dominar p o r l a s p a s i o n e s . N o 
e n t r e g ó la r a z ó n a l a p a s i ó n , sino q u e 
" • « m e t i ó é s ta a a q u é l l a . A l e n c o n t r a r -
«e c o n unn v e r d a d r e c i b i d a , l a e x a m i ­
n a b a . S i era u n a v e r d a d v e r d a d e r a , l a 
a b r a z a b a e o n a m o r , l a a c o s t a b a en s u 
c o r a z ó n y la d e f e n d í a c o n t o d o el f u e ­
go d e su alma. 

H a b l á b | t m o s d e s u b o n d a d . L l e g ó a 
ST e l amo de E s p a ñ a , f u é a l g o a s f 
c o m o papa o rey, y m u r i ó p o b r e . S i e n -

dependiente d e una banca q u e q u e -
"Tó. p u d o q u e d a r s e con c i n c u e n t a y 
c n a t r o mil reales q u e no figuraban en 
*1 b a l a n c e , y no lo h i z o . S i e n d o m i n i s ­
tro d e la Gobernac ión p u d o m e t e r s e e n 
CI b o l s i l l o setenta mil d u r o s d e l l la ­
m a d o fondo de r e p t i l e s , y no s e l o s 
m e t i ó . Pero su bondad no f u é s ó l o 
{ ¡ • í p a t i v a , no c o n s i s t i ó s ó l o en n o r o -
»ar, en no hacer e l m a l . Bu b o n d a d 
l ú e activa t a m b i é n ; f u é una b o n d a d 

no muerta; una b o n d a d e f l c i e n l 
I * y combatiente, d e s o l d a d o . L a v i d a 
"e don Franc isco f u é u n a m i l i c i a -

Don Francisco f u é p o l í t i c o , o r a d o r , 
'scritor, periodista, c r í t i c o , h i s f o r i a -
" o r , a b o g a d o . C o m b a t i ó s i u d e s c a n s o 
y sm desmayo por la verdad. S a f r i ó 
Wrgecución p e r l a just ic ia . Estuvo 
•P8 o t r e s a ñ o s e m i g r a d o en Par í s . 
5.ue insultado y calumniado p o r sus 
ytgee enemigos. Por defender a los 
g g w w f t w cubanos se le l a c h ó «e 
* M b u s t e r o . Por defender las re iv in-

o»o*c ione8 de Cata luña s« le l lamó se-

p a r a í i s t a . Y s i a l g ú n p a t r i o t i s m o h a 
h a b i d o s i n c e r o y g r a n d e h a s i d o e l 
s u y o . 

£ 1 a f i r m a b a s i m p l c m o n l e e l d e r e c h o 
d e l o s i n d i v i d u o s y d e l o s p u e b l o s a 
g o b e r n a r s e a s i m i s m o s y a p a c t a r 
l i b r e m e n t e c o n o t r o s . E s t a e s l a m e ­
d u l a , l a m i a j a d e s u g r a n l i b r o " L a s 
N a c i o n a l i d a d e s " . E n é l h i z o e l m i l a ­
g r o d e d e s c u b r i r e l TÍO d e n u e s t r a a u -
l é n l i c a y g e n u i n a h i s t o r i a , p e r d i d o 
c o m o e l G u a d i a n a y o c u l t o b a j o u n a 
e s p e s a c a p a He t r e s s i g l o s d e l l l i p i s -
m o y a b s o l u t i s m o . -vi 

F u é u n s a b i o - F u é u n t r a b a j a d o r y 
u n l u c h a d o r . A m ó l a s o l e d a d p a r a e l 
e s t u d i o y l a c o m p a ñ í a p a r a l a l u c h a . 
A m ó p r o f u n d a m e n t e a l o s o b r e r o s . 
O d i ó p r o f u n d a m e n t e a l o s t o r o s , e s a 
d o l o r o s a l l a g a y p l a g a n a c i o n a l . E r a 
m u y s e r i o . R e í a p o c o y s i n f u e r z a , s i n 
e s c á n d a l o . V i v i ó y m u r i ó l l e n o do p r e ­
o c u p a c i o n e s n a c i o n a l e s e i n t e r n a c i o n a 
l e s . C o r a a ó n m a g n á n i m o y h e n c h i d o 
d e l i b e r a l i s m o y d e a l t r u i s m o , a b o g a ­
d o v o l u n t a r i o d e l o s p o b r e s , d e f e n d í a 
a é s t o s g r a t i s y l e s a y u d a b a p e c u n i a ­
r i a m e n t e . E r a m á s g e n e r o s o q n e e l 
s a s t r e d e l C a m p i l l o , p o r q u e , " a d e m á s 
d e c o s e r d e b a l d e y p o n e r e l h i l o , c o n ­
v i d a b a a l o s c l i e n t e s a c h o c o l a t e o 
c o m e r . 

A I final d e s u v i d a r e d a c t ó e l p r o ­
g r a m a d e J u n i o y p u b l i c ó s u s e m a n a ­
r i o " " E l N u e v o R é g i m e n " , D o n F r a n ­
c i s c o e r a u n g r a n e s c r i t o r y u n g r a n 
a r a d o r . S e e x p r e s a b a e n u n c a s t e l l a n o 
c l a r o y l i q u i d o c o m o e l a g u a . A s í c o ­
m o e l a g u a d e l o s a r r o y o s d e j a v e r 
e n e l f o n d o l a s p i e d r a s , a s i a t r a v é s 
d e l e s t i l o d e P i y M a r g a l l s e v e n l a s 
d e a s . S u o r a t o r i a e r a c o n c r e t a y p r e ­

c i s a . C o m o 1 a s m u j e r e s s i n c e r a s 
h o n r a d a * , é l n o a b u s a b a , a l p r o d u ­
c i r s e , d e l o s a f e i t e s . S u s d i s c u r s o s n o 
s o n f r o n d o s o s , s i n o f r u c h o s o s o f r u c -
t u b s o s . E n e l l o s h a y p o c a r o ñ a . T o d o 
e s c a r n e . T o d o e s c u e r p o y a l m a . T o ­
d o e n j u n d i a . 

E n r e s u m e » , P i y M a r g a l l e s p o r 
e x c e l e n c i a e l h o m b r e b u e n o , é l p o ­
l í t i c o m o d e í l o y h o n e s t o . A s u p a r ­
t i d o l e c a r a c t e r i z a , c o r n o a é l , l a h o n ­
r a d e z , l a s e r i e d a d . U c o n s e c u e n c i a . 
D e s u p r e s t i g i o y d e s u c r é d i t o v i v e n 
a ú n l a s i z q u i e r d a s « « p a ñ o l a s . V d e 
s u s i d e a s - P o r l a s i d e a s d e P i n o s 
m a t a m o s b o y l o s h o m b r e s m E s p a ñ a 
y e n E u r o p a . P i y M a r g a l l f u é u n v i ­
d e n t e . D i s c í p u l o d e R o u s s e a u , d e H e -
g e l y d e P r o u d h o n , e s m a e s t r o d e l o 
m á s s e l e c t o d e l a h o d i e r n a E s p a ñ a i n -
l e l e o t u a l . E l b i e n q u e n o s h a h e c h o e s 
i n c a l c u l a b l e . R e d i m i ó d e l a i g n o r a n ­
c i a y d e l e r r o r a m i l l a r e s d e e s p a ñ o ­
l e s y l o s b a u t i z ó e n l a f e . e n l a e s ­
p e r a n z a y e n l a c a r i d a d d e u n a E s ­
p a ñ a m e j o r y m a v o r . D i ó a l a p a t r i a 
h i j o s , l i b r o s y d i s c í p u l o s , e s d e c i r , 
v a s t a g o s d e KU c a r n e y d e s u e s p í ­
r i t u . F u é p a d r e en t o d a l a e x t e n s i ó n 
d e ^a p a l a b r a . D e s c u b r á m o n o s a n t e é l 
y n o 1c « g a t e e n a o s r e v e r e n c i a s . 

A N G E L 6AMBLANGAT. 

LAS OArtQAB DEL TRABAJO C 
i ^ J ! \ 

ün muerto y unWrido 
E n Ia¿ o b r a s que en e l P a r q u e so efUa 

o o n s t r u y e n d o p a r a l a p r ó x i m a F e r i a ii« Mws 
tras ú c i i n i ó diu atréi un sensible «eol(tin­
te q u e c o s t ó U v i d » a un o b r e r o . 

Aver tarde , a l a una y medía, nubo m í e l a ­
m e n t a r otro a n á l o g o y a ooDseoueocw del 
c u a l , d e s g r a c i a d s m e a t e . m u r i ó u n trabaja­
dor j r e s u l t ó her ido o tro . 

6 c h a l l a b a n sub idos a u n a n d a m i o de nnos 
doce m e t r o s de a l t u r a Antonio J u n c á , de 
c u a r e n t a aflos, cacado, alba&il, h a b i t a n t e en 
l a cal lo wMarina, n ú m e r o 50 , 2 . - , y Juan Mas 
P o n s , de d i e z y siete a ñ o s , a p r e n d í a d e al-
bafli l . h a b i t i n t c en l a ca l le do l a L i b e r t a d , 
n ú m e r o 4 8 , ! . « , cuando debido, s e g ú n 
p a r e c e , a no r e u n i r las deb idas cond ic iones 
e l a ludido nndamio se vino a b a l o , q a e d a n d o 
sepul tados entre los m a d e r o s los r e f e r i d o s 
obreros . 

A loa gr i tos do auxl i lo que l a n z a b a n i 'stos 
a c u d i e r o n s e p i i l d a m e n l e o tros c o m p a ñ e r o s 
de I w b n j o q u e , s i n p-h-üida de t iempo, lo» 
o o n d u j e r o n a la C a s a de S o c o r r o de l pa'CQ 
de C o l ó n , p a r a s e r a u x l l i a í o s c o n v e n i e n t e ­
mente . 

A l l l e g a r a d icho b e n é f i c o establecimiento.1 
Antonio J u n c á h a b l a j a fa l l ec ido . 

E l Juez J e g u a r d i a , que se p e r s o n ó en e l 
l u g a r d e l s u c e s o , d i spuso l a m o m e n t á n e a 
s u s p e n s i ó n de las o b r a s . ( 

T a m b i é n e s tuvo el J u z g a d o en l a C a s a do 
S o c o r r o de l R a s c o de C o l ó n , ordenando e l -
levantamiento de l c a d á v e r de Antonio JUIIC4 
y s u c o n d u c c i ó n a l d e p ó s i t o del H o s p i t a l G i l - ' 
n ico . 

J v M M a s P o n s p r e s e n t a b a l a f r a c t u r a del 
antebrazo Izquierdo y contus iones en el p e ­
cho y m u s l o i z q u i e r d o , de p r o n ó s t i c o r e ­
s e r v a d » . 

D e s p u é s de c u r a d o p a s ó a s u doml«41!o . 
L a c o n s t r u c c i ó n de las obras M'.d a cargo 

de l contra t i s ta don M a n u e l B e r t r a n d , h o l í l -
tante en la ca l le de T o r d e r a , n ú m e r o 66 . 

H o y se r e m i t l r ñ n las d i l igenc ias i n s t r u i ­
d a s p o r el J u z g a d o d e g u a r d i a a l j u e z de 
l a B a r c c K i n e t a , que es a qu ien c o r r e s p o n ­
de i n s t r u i r e s l e s u m a r i o . 

« « s s s s s s 

VIDA REGIONAL 
RCU3 

S o n en g r a n n ú m e r o los s e ñ o r e s I n s c r i t o s 
p a r a a s i s t i r a l banquete de l 11 de F e b r e r o , 
que el p r ó x i m o domingo se celebrarft en e l 
local soc ia l d e l C i r c u l o R e p u b l i c a n o P o s i b i » 
l i s ta , p r e c e d i é n d o s e a s i m i s m o a la i n a u g u r a ­
c i ó n oiK'ia! de d icho l o c a l u l t imadas l a s obruS 
de r e f o r m a rseMa e f ec tuadas . 

— E n el pasado K n e r o se han reg i s trad la 
en R e u s 60 defunc iones , 49 n a c i m i é n t o s $ 
13 matr imonios . 

- E n el c a f é de l teatro B a r t r i n a h a n c e -
le l i r sdo uud r e u n i ó n loe padros de log s o l ­
d a d o s de c u o t a de todos los pueblos de este 
part ido, aeonlAndose , c o n e l m a y o r e n t u s i a e -
mo, n o m b r a r d e l e p u l o s en todas las loca l i ­
dades de l a c o m a r c a p a r a prosegu ir , de c o ­
m ú n a c u e r d o , las gest iones n e c e s a r i a s p a r a 
l a pronta r e p a t r i a e i ó n de los cuotas que c s t i n 
en tiles en A f r i c a . 

- E l notable cr i t i co de A r t e , don F r a n ­
c i s co í i u r l c t , de e sa , h a ce lebrado u n a c o n ­
f e r e n c i a en e l C e n t r o de L e c t u r a , d i ser tando 
sobre e l tema ".Moliere y s u s o b r a s " . P r e ­
s e n t ó ni conferenc iaj i te el pres idente d e l 
C e n t r o , don P . Cavalté, « l o s a n d o s u olB-a 
c o m o l a do uno do los p r i m e r o s v a l o r e s p o -
sit ivon d « Cuta luOa dentro l a h i s t o r i a de l a 
l i t e r a t u r a c o n t e m p o r á n e a . 

F.l softor OCrtét, en s u confereneia , d e ­
m o s t r ó s u su f l c i enc la y s u conoc imiento de 
]a h i s t o r i a de M o l l é r e , comentando s u s p r i n -
c l p a l c a o t r a s y r e s e ñ a n d o los r a s g o s m á s s a . 
l ientos de tan d i scut ido c o m e d i ó g r a f o . 

R l R u m e r o a o p ú b l i c o q u e h o n r ó l a flesta 
t r i b u t ó u n a o v a c i ó n <ü conferenc iante , q u « 
aain i i s ino í u ó obsequiado por l a d i r e c t i v a da 
EMSoira p r i m e r a en t idad c u l t u r a l . 

E l «errosponeal. 



S í r t i a a o , d e í ^ i r o r o do 1 9 3 2 
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E L D I L U V í O 

La cuest ión del notariado 
L M M M P A A M CATALANAS C A M B O Q U I E R E E 8 T R t 0 Z N 0 t A « t i ¿ P M P A R A 8 U 

C A I DA ? 

e flii:- e l s e C ú r C a s q b ó q u e , por fin, 
'|6 déolJldo í i m f i A e n l r í a W e i i G s t U n de l 
M M R & W l o de' n o t a ' l a d o , h a indirat io a 
i j u i e o e * vl*¡ifn interesando s u s ges t iones 
Qfto sorin • • -nt* u n a c « i n p a f i a de c * -
itrldsaoias a favor 4e; D e r e c h o c a t a l á n , c o s a 
ipíe e s t a o c a s i ó n no se h a b l a toooho n -

'a<ul«b1»n{ente pai -que « e t e m í a p o r loa d l -
| M o t o r e s d s e s t a oampaf ia c o m p r o m e t e r á l 
' r e í w l d o m i n i s t r o . 

V é a s e , pues , c ó m o al s e ñ o r C a m b ó no le 
, deo ida s u a u t o r i d a d Y SU i n f l u e n c i a e n o l 
« e n t r o p r e c i s a m e n t e de l a s u y a p e r s o n a l , § 1 -

¡•Co p r i n c i p a l m e n t e de cjue v e a n o no a l e n ­
t a n d o s u » g e s t i o n e s a l a o p i n i ó n . 

No oos extras», n! le <t»be sorprender al 
señor .a.-nb". que le exijan el asistimknto 
de la opinión en cuantas1 oosas afectan a 
Calalula, de «plnlón que tantas veces 
ha burls'to el líder reglonalist*. úsroa que 
en definitiva frac» y deshace a los íiombres. 

Ante las diflcultailes q-ie encuentra el s e ­
ñor Camhó para satlr airoso en el problema 
de la Hacienda y en el de Marruecos, ino 
tretará de csMmular una oampafla de estri­
dencias para prepararse una decorosa calda? 

P t , d r 4 maf, pero ¿es digno que Cataluña 
le prepart el lechot Crnemoe que no. ya 
que fué al MiniatorJo en contra de la misma. 

I 
t Un trabajador con quien y o charlatia 
jamlaablemente s o b r e c u e s t i o n e s soc ia l e s y 
; políticas d e c l a m e muy u f a n o , contes tando 
ja una p r e g u n t a m í a r e l a t i v a a l c a « p o e n 
que m i l i t a b a : 

— Y o s o y r a d i o a l y a n a r q u i s t a . 
- ~ " - ^ í o lo e n t i e n d o — l e c o n t e s t é . 

—'Es m u y s e n c i l l o . Q u i e r o d e c i r q u e yo 

Sei'tenezco a l p a r t i d o r e p u b l i c a n o r a d i c a l l e -
rouxísta y que m i l i t o en las filas del a a a r -

iquismo. 
—«Ahora te ent iendo menos , no p o r d e -

i feoto da comprensión, sino h o r q u é u s t e d me 
i.dice que es a u n mismo t i e m p o dos cosas 
'antagónicas en el terreno de los prloolylos, 
¡doto oosas que se d i v o r c i a n y ss r e p e l e n , 
• qua no pueden concillarse ni aproximarse 
!siaulftra. 
t J w yn lado e» usted repuhlloaaa radioal 
^Mrouaitta. £ « t o ea. milita usted en un p a r ­
ando político que aeri todo lo a v a n s a d o que 
'.ueled quiera, pero q u e e s esenclalmeate 
«urgués, ya que su Idearlo y su programa 
•au <óio no aaplrin a eamMar e l r á g i m e n ca­
pitalista por un régimen de socialización, s i­
no que i «conocen y Jusltflcm l a propiedad 

• privada de los instrumentos ds producción 
;y de cambio. 
- Adepr i - ' , e se es un p w t i d u basado sobra 

Jerarquía soolal Y poHWp*, s o b r e la auto­
ridad y sobra e l B a t a d o . Usted, perteneolen-

• oo a é l . se sut tordina y d i s c i p l i n a , se so-
(tnete a tod^s i m prinolpioa d e l a seriedad 
'histórloa y « # e p t a , aunque le pese, l a pro-
{ i i i .dad n r i v i i » sobre la t i e r f a , loe f e r r o o a -
•rfUes, las miitss, sobre todo, en fia. lo q u e 
JConslltjyo la i > r o 4 u c o l ó n y l a riqueza, 
i Por otro l a t i ó , u s t e d af irma que m i l i t a en 
Vpl a s a r q u i s r r - . Esto ce, u s t e d p r o f e s a u n 
•IdeM n í i s ó f i , * y a o o n A n l c o que e s U en 
fpu^na m a n i l i e s l a ote ol o tro . C o m o a n a r -
/quiata es usted enemigo resuelto de la pro­

piedad privada, o sea del r é p l m e n ciplta-
' iU. Es usted adversarlo c e n t u m a a de las 
.rarqulas soolatea y del R s l u d o . P r o p u g n a 

_ated p o r l a l i b e r t a d a b a o h i l a . sin- t rahas d" 
, ninguna c l a s e , y p o r q u e l a producción se 
r o R a n l c e * p o r g r u p o s con a u t o n o m í a irrefro-
. nable. 

Bn u s t e d h a y , puee. dos p e r s o n a l i d a d e s 
• antsirónloas. Mejor dicho, e n u s t e d existe 
'un dualismo Ideológico, i C ó m o l o . luet i f lca? 
i iCórao lo haoe desapareeerT 

81 t r a b a j a d o r , aal esrtrerhado en el e n r a o 
>'de la c h a r U . me «f i l ió p e r p e t e n e r a s , 
: dijo que YO habl.iba m e j o r í jno t!I y que por 
: wto p o d í a a i l u n r m e más v e n t a j o s a m e n t e ; 
I pero que n o te oonvenofa . S i g u e , pues , s i e n -
i do tan radicad y ta* a n a r q u i s t a oomo ante s 
fde departir conmigo. 
i tTendré que decir que e a l * radioal y _ 
"jantuqui-ta v» de los que p o n e n a Pabloiserian JO«U>!M las j>rlak>naa gubernativas, (del VUlar. 

del prolsterlato 
Itrieslíis como hoja d e perejil, de los que 
afirman que Bestelro y D a los Ríos son po-
llticameole algo- así como unos salteadores 
de oaminos y de los que sostienen, muy se­
riamente, como el mas orondo cura de al­
dea, que el soolalismo es una legión de gen­
tes que viven a expensas (te los trabaja­
dores f 

Bste'incidrote de la charla con u. traba­
jador nos lleva como de la mano a hacer 
algunas consideraciones sobre el absurdo y 
monstruoso 'apolilicismo del proletariado. 

L a mayoría de los elementos apolíticos 
son c o m o ese: radicales y anarquistas, o 

.•a.-'-i vador-» y aaarqulitas, o Uiaueroa y 
.'.narquistas. Todo es uno y lo mismo. 

Sao anarquistas en la organización. En 
"'.la hablan pestes de loa putiUcos. Bn ella 
preooni/.an la acción directa, la aoclón dff 
las m a s a s , l á aceita revolucionarla. En ella 
penen de rueltar y media al s<icialr*mo 
a ios socialistas. 

Luego, fuera de ella, se llam-tn radicales 
y anarquista^, o oaaaervadores y anarqnls-
tae, o i l i H J e r i H y anarquistas. De todo hay 
es la vina del Seflor. 

Y así »e da el oaso de que a clenlentos 
apfllltl.-ns >iirnifl<-3<tes, de ases que cchaa 
fuego contra Iglesias, Best»>ip-'. Pri»to y 
De los Bles, les hayamos risto actuar de 
eleetorcroa al servicio de los bandos en con­
tienda, otreaene a l o s candidatos, mediante 
dinero, como se ofrece cnaioaier desdicha­
do, y "levar a cabo, en fin, otros actos an-
tisoáaiistaa análogos a eso» y aún peores 
que eses. 

Esos elementos, cuya msyorla habla de 
socialismo por oídas y por sistema, han la-
fluido en la masa del proletariado catalán. 
y han infiltrado érv ella, envenenándola, el j 
virus de! apoHtioIsmo, entendida éste como 
u n a acción antisoclallela encaminada pre-
olsaraente a que los trabajadoree, como cla­
se organizada, no obtengan representación . 
altmns municipal, nrovlneial y parlamenta- ^,«h„ se ha querellado contra .Taime i --
ria, esto es. «caminada a que S capifaUs-Idomielliado en la calle de la P / j 0 0 ^ ' . . pí* 
m o alga siendo dueíio absoluto de lis Itw-faujeto envió varios aimeree de eoi*.^. ^ 
trumenlos políticos a cuyo amparo viven y! dientes y s 0 1 ' 1 ^ ^ ' 0 ! ^ * » ^ aG.^m^-pli­
so sostienen sus privilegios econímicos. ¡para que engaresra «n «lloa algunas v 

líhiándo terminará esa anomalía láctica? .uras- _ . . _ eniil 
iCuándo se oom-encerAn los trabajadores} C o m o a JMMT de tos «Tteoa juj-^ " 

l a s d e p o r t a c i o n e s y l a s u s p e n s i ó n p.rm 
nente de l a s g a r a n t í a s oon«tituül<iaal(,t 

C u a n t o s a n s i e n el r e s u r g l m l e B t de i , ¿ 
d a c i v i l , c u a n t o s i j b l s r a n q u e E s t n r » ^ 1 
de s e r e l ú l t i m o b a l u a r t e de l d e s p M i a i o f l 
de l a r e a c c i ó n en E u r o p a , h a n de 
U a a z m c n t c por d e s t r u i r e l a p o l i t l í i -

Sro l e t er iado . M e r c e d a l a abstenck' 
oa de l o s t rebaja f lores e s t á n cas i r 

e l e s p í r i t u de o p o s i c i ó n a l o a Golnr 
e l de fiscaliza' i ón de la c a s a públ i ' 
e so h a podido e n t r o n i z a r s e e l r e a r ( ' i j n i r ¿ 
m o , que e s oprobio del p a l é . « \ 

L o s f r u t o s d e l a p o l i l i c i s m o s o n bien imir-
gos . ¡ B i e n l o s e s t a p a l a d e a n d o l a clase trv 
b a j a d o r a I S o n los f r u t o s de la obra de UDH 
l o c o s , d e u n o s so l i tar ios o de unos lucani. 
c i en tos a l es t i lo de e se q u e d i c e que 3 M 
r a d i c a l y a n a r q u i s t a a u n m i s m o Oerapo. 
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En la Audiencia 
S E N A L A M I E r r r O S P A R A H O Y 

A U D I E N C I A T E R R U D O I U A L 

S a l a — C o n c e p c i ó n . — M a y o r c u « - | 
V» J . P e r p l n f l á c o n t r a R a l m u n d a Aiifió j 
o t r a s . 

S a l a 2.* — S e o de U r g e l . — Incidente. —1 
D . G u l l l a m e t c o n t r a F r a n c i s c o J o a n n i i " 

O e s t e . — M e n o r e u a n t t a . — M e t a q 
I n d u s t r i a l c o n t r a Uref ta y M a r t í . 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

S e c c i ó n l > — A t a r a z a n a a . — U n o r d por | 
c o a c c i o n e s . 

S e c c i ó n 1 . » — I g u a l a d a . — D o s orales j a H 
e s t a f a y I r a r t o . 

S e o c f ó n 3 ." — L o n j a . — C u a t r o Indikii-1 
tes . 

S e c c i ó n á." — S a n F e l l u . — Robo. - 1 
J o s é C o n d a l y otro . — J u r a d o . 

S u s p e n s i ó n . — E n l a s e c c i ó n c u a r l a w 
s u e p c n d l ó e l J u i c i o q u a h a b l a d e cekb.-ar* 
c o n t r a L u i s G a r c í a H i d a l g o , a c u s a d o Jo h»-* 
b e r dado m u e r t e a l a m a n t e de s u madre. 
D i c h a s u s p e n s i ó n d e b i ó s e a l a fa l ta d e jura­
dos , a los c u a l e s l a S a l a a c o r d ó multar CDH I 
c i n c u e n t a p e s e t a s . 

L a v i s t a e s t á s c f ia lada p e r a e l 7 de Mar» 
p r ó x i m o . 

P O R L O S J U Z G A D O S 

L o d e e a d a d í a 
E l J u z g a d o de la A u d i e n c i a , s j s r e l a r l a *1 

aefif.r C . i s a n o v a s . i n s l r u y ó d u r a n t e s u s hofU 
d e g u a r d i a 25 d i l i genc ias . I n g r ^ a r o n en 1» 
oalab'.'xos c ioeo de ten idos . • j á 3 & 

L « s u s t i t u y ó e l de l a L f ^ p ; secretarli 
d e l s e ^ n r R i e r a . 

U n C r l a t o m o d e m » 
P o r e j e r c i ó l o I legal do la M e d i e l i u ha 4t-

do d e n u n c i a d o u n « u r m U e r o domielllatlo el 
u n c a s a de l a e s l í e d e T a n ! i r a n i a n a . 
• D í e e s e que c u r s b a : con s ó l o t o c a r al e»"' 
f e r m o . 

C a p í t u l o d e estara?. 
D o n F r a n c i s c o M o l a M a r t í h a d e n u n c i é * 

a l J u z g a d o de g u a r d i a a u n s u j e t o ouyo nom; 
b r e c o r r e s p o n d e a l a s I n i c i a l e s U . B . r . , 
o u a t e n t r e g ó 1 ,500 p e s e t a s p a r a que ie 
« l e c a una m á q u i n a de I n d u s t r i a , y , no 
tante el t iempo t r a n s c u r r i d o , ni l e entrego 
m á q u i n a ni le h a d e v u e l t o l a s pesetas de f 
f e r e a c l a . . M , 

— D o n A u r e l i o G a r c í a C a s t r o h a J e 3 ' ^ 
c i a d o a -JetemiftiaUo s u j e t o , a l que acusa « 
ftaberle e s tufado 3 5 0 p e s e t a s . _ M 

— D o n F r a n c i s c o C a f l e l l a s , J o y e r o , " 

nos desvarios que . 
dos lyrsonalcs; con una clase trabajadora iJa,> 
jonseiente de su faena y de su misión his- { 

B l asunto de lo» f a c m a c á u t k i O * 
j r e s t ó d e o l a r a c i ó n en t ó r i e a ; c o n u n a o í a s e t r a b a j a d o r a , en fin,) A y e r mañana p r — 

bien o r i e n t a d a y p r e p a r a d a , que d l s p u n l o r a • .Tusgadoa de e s t a o l t idad, e n *!^lV-'v,"rliü*, 
de u n a f u e r t e r e p r e s e n t a c i ó n p v l a m e r H a r l a , 1 h o r t o a d a l o s d e M s d r i d d o n J o s * Mt« 
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En a a se 
M A R T I N E Z V I U J I R A F I R M A S U T R I S T E P R E S T I G I O 

B n T o r l o s a h a o c u r r i d o lo qne fe habla 
provisto. L a s TWCS d e a l a r m a d a d a s c o n t r a 
IHB p M I b l e s fttlslt loaclones de aotas no h a n 
dado m u l t a d o . 

Rd a l s c l o d e l c s c r u l inio p o r l a J u n t a m u -
oietpal de l Ooaso de a q u e l l a p o b l a a i ó n , ii^tn 
¡etilo p r o c l a m a d o s 14 inonArquioos y* 10 r e -
Ipulrtieanos, e n l u g a r de los 15 r e p u b l i c a n o s 
j .< m o n á r q u i c o s q\io s a l l a n e legidos e l d í a 
'Bo la c l e o c i ó n y en l o s e s r r u t í n l o f i de las 
MOOlPEMi 

Mart fnez V i l l a r — de n o m b r a y a famoso en 
d o t í p m l n a d o s m e n e s t e r e s — no se r e s i g n a 
•t soportar l a voluntad p o p u l a r y o tra vez , 
por los m e d i o s con q u e c u e n t a , se h a d c c l d i -
oo a i m p u l s a r l a fluplantación que t iene I n -
d^tmada a T o r t o e a . 

S e r l a h o r a de que q u i e n e s d e b e n ve lar por 
el e s tr i c to c u m p l i m i e n t o d e l a s l e y e s p u s i e -
n n m a n o a l a s a u d a c i a s de q u i e n e s se p o -

a c o r r a í a n , p o r todo" los medios H SU a l o a a -
ce, p o r q u e esto d e t e r m i n a d e s p u é i que s e 
ü l l u o í d e n íat» cues t iones p o l í t i c a » en terrenos 
de v io lenc ia que no convionen a Dttdié. 

H a y (¡ile Ind icar a M a t t i n e z V i l l a r que es 
impropio — en todo-, los c o n r ^ p t o í — r e s ­
p o n d e r con e l frsnde y la m a j e z i a I» m a n i -

neoo y na I n l l í m u y m a l r e p a r t i d a y v l l -
inente u s i í f i u i - l u a í l a s i n m á s v i r t u d ni mTis 
i"y que l a de! m á s t ü e r t e . 

P e r o i a l o r t a l v o s o l r o s , los potentados : 
da'.s p r i s a a d i ^ f r u t i r los goces de este 
m u n d o ; la ef icacia de e s t a r n i s m a ley r e ­
p r e s e n t a u n grave pe l igro p a r a l a p l a c l d ' /. 
de v u e s t r a s digestione"! p a n t a g r u é l i c a s : ea -
da minuto 03 m a y o r - e l m'imero de f a i n f l l -
cos atento.; a las m i g a j a s de v u e s t r o s p r o -
vooatlvos fest ines y c a d a v e z ae r o s i g i m . 
menos . V a no quiere el pobre la l i iuo.i i; i 
que so lo da por el a m o r de D i o s y no 
por el a m o r a é\ m i s m o . C.'"!''' '?. exige im 
pcriosamenl'1 el pues to que le correspondo 
en l a fami l ia h u m a n a , m á s alto, m á s b a j o . 
m&i c e r c a o m á s le jos de las banal ldade.-. . o taoMn del pueMo i a r a s t r a d á en los c o - m á j Cj . rca 0 n)as 

mic ios . E l ac ta d e diputarto n . es p a r * b u r l a r v d , las ,.053, s u p e r i m a s : pero qu iere un 
al pueblo, s ino q u e «lebe s e r . en lodo c a s o . •,ll , ,s,0 la m e s a : é l c e d e r í g u s t o s a p. ir l • 
p a r a p r o c u r a r quo r e s p l a n d o s e a r s".- a s p i r a ­
c iones . B i e n os c i e r t o que hay diputados que 
«rtlo pueden a f i rmarse sobre i i ! fraude y l a 
falsUioaoidn, 

S e r á c n n s l i ó r i de qne to l a la m a s a c i u d a ­
dana de Catalttfla a y u d e 1 T o r t o s a p a r a s a ­
l irse de la d io la i lura qáe le domina y pueda 
l i b r a r s e del fraude que « - n j - i n e n q u i n e s d e -
M e r a n v e l a r p r o e t s á m e a t e p o r e l I m f e r i o 
de l a jus t i e ta y l a l i b e r t a d . 

neo la v o l u n t a d de l pueb lo p o r montera y I 
c w a t » » * a « c » * a » » » « á « » « s « « s « a * t ^ - ¿ a i » a ® • a a s * » - » » * » » » i % 9 

F i n i s H i s p a n i i 
N o ' p r a l e n d o a l a r m a r a l a o p i n i ó n con f u -

nostos vat i c in ios , ni tampoco l e v a n t a r ol 
ta imo , ni f o r t i ü c a r e l e s p í r i t u deca ldo de 
un pueblo e n f e r m o que c o n t e m p l a y a p l a u ­
d í embobado s u a g o n í a . M i s re f lex iones gnn 
acnargas y a o g u s t i o s a s p o r q u e s o n fruto 
de u n e x c e s o de b i l i s ag i tada por los v a l -
veaea a locados de u n a v i d a e s t é r i l , c r u e l 
y poblada de i n j u s t i c i a s . 

A a l , p u e s , t e r m i n a n a q u í e u l e c t u r a e l o p ­
timista f r ivo lo , e l c u r i o s o p u e r i l , e l e g o í s t a 
acaudalado y los e s p í r i t u s a n g é l i c o » ; no 
esnrtbo p a r a e l l o s ; lo hago p a r a l o s q u e , 
eomo yo , s u f r e n las t u r b u l e n c i a s de l dolor 
y s ienten c l a v a d a s oa s u p e c h o l a s g a r r a s 
de la i n g r a t i t u d h u m a n a . B u s c o en la tor­
tura el c o n s u e l o , como el l eproso a b a n d o -
nado lo e n c u e n t r a en m a c e r a r s u s propias 
H i g a s ; i m p r e s i ó n t u r b a d o r a y e x t r a ñ a , q u e 
s e r á i n c o m p r e a t i i l ' l - p a r a e l soberb io b u r ­
g u é s , como lo s e r l a p a r a u n probosc ld io , 
pero da le i tab le m a n j a r in l e l eo tua i par í los 
dnsengaftados, p a r a los f r a c a s a d o s , los p e r -
v e r s e s y p a r a los r e b e l d e s d e s h e r e d a d o s de 
toda a f e c c i ó n y a l e g r í a en este m u n d o . No 
es, pues , sobre u n l e m a de h o r ó s c o p o que 
W y a d l e e r l a r . y, a u n q u e c l a m e en el d e -
alerto, v o y a g l o s a r l a r e a l i d a d m u y a m i 
t u s t o . « 

a a a 

V e c o n s i d e r o m u y espafiol y m u y p a t r i ó ­
l a ; ea , p u e s , m u y l ó g i c o que m e e n c u e n t r e , 
eomo todos los b u e n o s e s p a ñ o l e s , Indl -mado 
t .asqueado de n u e s t r o s po l i t i ces y ne s u 
t>olltlea d e v a s t a d o r a y f a r a n d u l e r a . No I g -
i»oro, eomo tampoco lo Ignoran m e d i a d o -
oena de e s p a ñ o l e s edil sent ido e^amún que 
p e d r t o e n c o n t r a r s e p o r e l m u n d o , q u » la 
n i f l l ó n s e h a l l a en f r a u d u l e n t a b a n c a r r o t a 

I i u a a u e s t r o nml e s I n c u r a b l e m i e n t r a s ••n 
« p a B a h a y a e s p a ñ o l e s que g o b e r n a r tan 

indi ferentes y r n a e s o s que ae d e j e n c o n -
d o d r , c o n beat l i loa s o n r i s a d e id iotas , a la 
ruina y a l r i d i c u l o . 

P o r q u e h a y que v e r , s u m i s o s c iudadanos , 
omo h a c e m o s el Indio p a r a s o b r e l l e v a r i n -
loeorosamcnle u n a e x i s t e n c i a a la que to­

llos t enemos i g u a l d e r e c h o . E s t a m o s aban^ 
donados de la mano de Dios , m í e no se 
a n i m ó p r e c i s a m e n t e de u n e s p í r i t u c o r d i a l 
ni de u n a equi tat iva m u t u a l i d a d a l p e r m i ­
tir que n o s d e v o r e m o s u n o s a otros p a r a 
poder s u b s i s t i r d u r a n t e n u e s t r a fugaz p e r -
•nanencia en este va l l e de l á g r i m a s y de 
s a n g r e . 

ávD f a n t á s t i c o s los h u m i l l a n t e s equ i l ibr ios 
u u e h a c e m o s p a r a medio v i v i r , (pareciendo 
ile lo mfts e s e n c i a l y en e s p e r a s i e m p r e de 
•|ue la P r o \ i i l o n c l a o l a L o l o r l a ñ u s resue lva 
e! magno p r o b l e m a J e u n a Vida s in t r a b a ­
ja! - m p iMares , y es tal n u e s t r a fe en l a 
s u e r t e y en el t iempo, que c a d a vez e s t r e ­
c h a m o s ' l u á s n u e s t r a s a s p l r a d o n e s y m o d e s ­
tia, c o n c r e t á n d o n o s a e s p e r a r , a e s p e r a r 

s i e m p r e , s i n l u c h a s ni p r o t e s t a s , l l r m e m e n -
te conl lados en l a f u e r z a de nues tros d e ­
seos . I g u a l que a l estoico Alonso Q u l j a n o , 
no nos abandonan las I l u s i o n e s h a s t a que 
la P a r c a DOS s a c u d e e l sopapo de g r a ­
c i a e n v l á n d o n o s a las reg lones ce les tes a 
d i s f r u t a r de l faus to y a legre aconte.-Ii i i i -nto 
de n u e s t r a l i b e r a c i ó n definit iva, 

* * * 

T e n e m o s l a qule! - id v l a r e s i g n a c i ó n d e -
sengaOada do lns pueblos eadneos y gas ­
tados, s i n v o l u n t a d p a r a lu . -har ni p a r a v i ­
v i r . E x p r i m i d o el pata de h o m b r e s y d i n e ­
r o , q u e d a r á i g u y pronto reduc ido ,1 la m á s 
i n v e r o s í m i l e x p r e s i ó n , s i n m á s p r e o c u p a c i ó n 
ni pe l igro po l l t i co - soc la l que l a hue lga del 
' l a m b r e ; he a q u í la r e v o l u c i ó n f u t u r a . 
Nada de l u c h a s de c o n q u i s t a , ni de razas , 
ni de p a r í ! . l o s . ni de formas de gobierno, 
s ino l a t e r r i b l e , l a a p o c a l í p t i c a l u c h a de l 
pobre c o n t r a el r i c o , de l humi lde contra el 
i ioderoso, de l h e r m a n o c o n t r a e l h e r m a n o , 
onr l a p o s e s i ó n de los b ienes t e r r e n a l e s 
•iie. en l eg i t ima h e r e n c i a , a todos p e r i e -

pues io en la m e s a : e i c c a c r a gus toso p j 
de s u trabajo cotidiano a l oc ioso que dls 
trae s u tiempo y gas ta s u s e n e r g í a s e s q u i -
lamio "acc iones y "pbUgaoIones" , s in t é - , 
ner n i n g u n a que le c o n r -da el d e r e c h o de 
a c a p a r a r el p a n n u e s t r o (de t o d o s ) y de 
cada d í a , R e e h a s a el h u m i l d e c o n i n d i g n a ­
c i ó n la raridad, e l pan r los v e s t i d o s que 
se le dan s in earifio 'n el a m b l e n ! » s i n c a ­
lor de los as i los , la m a y o r parte de l a s v e ­
ces con fine», bas tardos . L a r a r i d a d en fes­
te jos n ó l o es pretexto p a r a exh ib ic iones 
m u n d a n a s y lu jos fas tuosos que h u m i l l a n 
a! poh' e y "encienden s u s odios. E s ia má.~ 
i i . ssratada m e n t i r a de a m o r a l p r ó j i m o , p o r -
ijuo le s o c o r r e n con la e s p e r a n z a i o h . h i p ó - • 
¿ r i t a s l da c o b r a r s e los r é d i t o s m á s tardo en 

P a r a í s o . 
V n l v a n u s a l t r A t e d U a inlci i".: me o c u ­

rre s i e m p r e que abordo el t e m í de las I m ­
bec i l idades h u m a n a s que mi p'- m a SÍ I m z a 

KÍIJ;:.- í e s e n f r e n a d a y a c j b H n.ir ( S í M -
i-larrr.v. 

• • • 
Y o no s é s i p o r c a p r i c h o s de l a s u e r t e 

o do n u e s t r o s a d m i r a b l e s h u m a n i s t a s , n u e s ­
t r a v ida soc ia l e m p i e z a a d e s a r r o l l a r s e ba jo 
el s i n g u l a r r é g i m e n do l a p i r u e t a : a s i c a m ­
bia a aspec to torvo o r i s u e ñ o de l o s m á s 
hondos p r o b l e m a s , g irando en v i r t u d de m u y 
h á b i l e s plrutttas. A c r o b a c i a s i n Igua l , f u - 1 
n a m h u l e s r a , nue nos vale en el m u n d o la • 
donosa r e p u t a c i ó n de i n c o m p a r a b l e s p l r u e - . 
t ibias . Y a s i os. No s ó l o s o c i a l , s ino p o l i ­
t i camente . ¿ Q u é f u é la ú l l i r a a c r i s i s s ino 
u n a h á b i l y rea l p irueta rjeeutad.a con a b - \ 
so lu ta m a e s t r í a ? P r o c e d e m o s a sa l tos , c o ­
mo los c a n g u r o s , e l e v á n i h - n o s a I n c o n m e n ­
s u r a b l e a l t u r a sobre u n orgu l lo d e s m e d i d o 
o b ien reptando como los c a i m a n e s p o r c e ­
naga les v s inuosas b a j - z a s . i Q u é f u é de 
MlueUa s e r e n i d a d a u g u s t a y e o s e z a d a de 
•IBestros g lnr losoa a n t e p a s a d o s ? ¿ Q u é de l a 
m a r c h a u n i f o r m e , l enta , p e r o s e g u r a de 
n u e s t r a v i e j a p o l í t i c a ? . 

SI a l menos estos vo lat ines y equ i l ibr ios 
que nos contraen tan f ieramente los I n t e s ­
t inos t u v i e r a n u n fin p a t r i ó t i c o - c o o n ó m l e o -
so.- ial . s u f r i r í a m o s la a g u d e z de es ta c r i s i s 
00" c i e r ta es to lc ldad . P o r o es que c l a m a ai 
é l ek ) y a l I n n e r n o lo quo e s t á pasando y 
que de n a d a s i r v e que se d e m u e s t r e con 
r a z o n e s , con n ú m e r o s y a v o c e s la i n d i g ­
n i d a d de c i er tos e r r o r e s que b i e n s e a p o r 
Ignoranc ia ó mal ign idad , nos l l e v a n a l ra-
lídl -o " F i n í s Hispanice" . 

E s p a ñ a no puedo s o p o r t a r l o s c a p r l c h o -
-os nastos que n u e s t n ' s Incapaci tados go-
b e r n á n t e s h a n a c u m u l a d o a l p r e s u p u e s t o y 
no e n c u e n t r a n o!ra f ó r m u l a s a l v a d o r a au*-
l a de c r e a r n u e v o s i m p u e s t o s , que f a t a l ­
mente r c a e r á n sobro e l tn f - l i z y g r á v i d o 
e s p a ñ o l que t o d a v í a no h a y a r e s u e l t o el 
p r . i b l c n u de v i v i r a expensas de l a u b r e 
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U L T I M O DIA 
de venta a precios increíbles 

una S m n v a r l n a m d <!«§ artículos, 
reatoe da serien de ) s eclual tom-
Dorada szpuastos an uno de nuss-

(ros tfranda4 escaparates. 

• B B B B B B I B B B i E B B B B B B i 

Manteletas lana d u l c e 
l !r»s lera j o m e l p a - a n i ñ o s 
C u b r e - c o r s é s l a n a e x t r a enflora 
C u a n t o s cab. . tanll i c t ó n S u e c l a 
C a l c e t i n e s u e s . s'•:>. n i ñ o t. I . 
r a n i - n a l a a a e \ t r n ¡t, t.! 
( i o r r i as l e n c e r í a para b a u t l / o s 
G u a n t e s l a n a nl ' io ¡ t o d a s med.) 
E c l i a r p p s luna noved. s e ñ o r a 

Antea 
Pts. 
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l 

u 
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16 

A i iora 
m . 
i f j 
l ' i s 

1-45 
Dtr, 
e-:G 
•í-ar. 

«•so 

A n t e s Ahora 

C u l o t t e » Jume! oara ntltoa 
Ma'lots IU!oel nara n'.aos 
C a u i l s a s pereal c?U:i l lero 

11 l ana r i r i n e a s para ra 
A a u l l o 1 l a n a oara n i ñ o s 
i amia is ÓM. forma I ' iperlo 
Uufan l a s se la c a b a l l e r o 
Ouante.- p i e ! S r a . (c. p c j . 4eC. 

Pts. 
s 
1-55 
9 
8 

2-) 
6 

10 
O'óO 
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r i o 
I X 
\ <• 
Ifir, 
fiW 
2-r, 
C-4r. 

F á b r i c a d e 

G é n e r o s P u n t o GSSfl íllfilDELL 
Hosi .It- ' l , ••¥) y SS.—Sucursales: 
Conde Asalto . «•. C a r m e n . 71 y 
Itlera naja . Í ' i . - A l n \ . a r >ii: B a r ­

bara , 1S bis. 
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prollúca de n u e s t r a p o l í t i c a de p a n d e r e t a . 
¡ B r a v o I Y c u a n d o no q u e d e n y a i n d u s ­

t r i a s , c o m e r c i o , o l p e q u e ñ o s c o n t r i b u y e n t e s , 
a r r u i n a d o el p u e b l o , c o m o é s l e se a t r e v a a 
p r o t e s t a r s i q u i e r a s e a r e t a n d o , le p o n d r á n 

• e n f r e n t e , c o m o ú n i c a r e s p u e s t a , u n a i n t e r ­
m i n a b l e fila de flamantes un l furroes y s o ­
t a n a s , q u e no p o r p e r t e n e c e r a s a g r a d a s 
Ins t i tuc iODes J u s t i f i c a r á n deb idamente e l d é ­
ficit, ui a c a l l a r á n h u m a n a m e n t e e l h a m b r e 
n a c i o n a l . 

¿ A d ó n d e v a m o s a p a r a r c o n tanta b u ­
r o c r a c i a , tanto e j é r c i t o , c l e r o y m a r i n a ? i Y 
e u á l e s s y e f i c a c i a ? T o d a v í a no se h a n d e -

. p a r a d o l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s de l d e s a s t r o de 
M a r r u e c o s . N u e s t r a m a r i n a , m e j o r d i c h o , 
n u e s t r o s m a r i n o s , q u e no c o n o c e n otros m a ­
r e s q u e los p u e r t o s d e l N o r l o y de L e ­
v a n t e , no t ienen p r á c t i c a .alguna de n a v e g a ­
c i ó n do a l t u r a , y a s i o c u r r e n l a n i c n l a m e s 
i n c i d e n t e s , c o m o e l de la e x p e d i c i ó n a l P a -

" c l f l c o y l a rec iente d e i " A i r o n s o X l l l " en 
u n a I n e x p l i c a b l e m a n i o b r a en trando en e l 
p u e r t o d e l K e r r o l . inc idenc ias que s a n g r a n 
a l a n a c i ó n y a l c o n t r i b u y e n t e . 

C o n r e s p e c t o a l c l e r o , que c o n s t i l u y e u n a 
do l a s m á s I n ú t i l e s y s u p e r l l u a s c a r g a s a u e 
l a n a c i ó n ba podido e c h a r s e e n c i m a , se l l e ­
v a de momio u n a p o r c i ó n de m i l l o a e s a l 
afin de l p r e s u p u e s t o . Y lo m á s l a m e n t a b l e 
e s que el p r o d u c t o e s p i i i t u . i l de e s l a I n s ­
t i t u c i ó n s ó l o es a p r o v e c h a d o por los f a v o ­
r e c i d o s de la f o r t u n a . L o s r i c o s p u e d e n c o s ­
t e a r s e f a s tuosos f u n e r a l e s , c u a n t i o s a s m i ­
s a s , v a l i o s o s c i r io s a los santos p a r a que I e s 
v a y a n p r e p a r a n d o c ó m o d o h o s p e d a j e en l a 
o l r a v i d a , y e n c a r g a n rezos y d a n ¡ i r n o s n a s 
p a r a i r s e abr i endo l a s p u e r t a s de l P a r a í s o , 
m i e n t r a s q u o e l p o b r e , que n i s i q u i e r a tiene 
t i empo p a r a r e z a r , s i no le s o b r a p a r a m a l ­
d e c i r y j u r a r , sobre no tener d inero p a r a 

• a n t i c i p a r s e b i e n a v e n t u r a n z a s , h a de p u r g a r 
las i n j u s t i c i a s de eete m u n d o , en el que f u é 

d e s g r a c i a d o , an te s de s u a d m i s i ó n e n e l 
o tro . E s , p u e s , u n a r t i c u l o de l u j o e s ta a v a ­
s a l l a d o r a i n s t i l u c i á n , y no u n a n e c e s i d a d 
e s p i r i t u a l , p a r a e s t a r a s í s u b v e n c i o n a d a por 
e l E s t a d o , c o b r a n d o a d e m á s s u s t a r i f a s , s i n 
c a y o " c o n q u i b u s " no h a y e n t i e r r o s , b u l a s 
n i b a u t i z o s . 

T e n g a m o s en c u e n t a a d e m á s que hoy d í a 
]la m a y o r par te de l e s m a l l l a m a d o s c r i s l i a -
nos , s u s p r á c t i c a s m u n d a n a s y las m ú l t i ­
p l e s ó r d e n e s r e l i g io sas , d e s h o n r a n a D i o s 
c o m o j a m á s lo h i c i e r o n los l u d i o s ni los 
m á s f a n á t i c o s a n t i c r i s t i a n o s . L a s s u b t e r r á ­
n e a s c o n s p i r a c i o n e s J e s u i l i c a s , r o m á n t i c a ­
m e n t e o r g a n l s a d a s , p e r o gen ia les , penetrando 
s i l e n c i o s a m e n t e por l a s c e r r a d u r a s e i n f i l ­
t r á n d o s e en l a s m o l d u r a s y a r l e s o n a d o g de 
l a s a l c o b a s y d e s p a c h o s , h a n e j e r c i d o u n a 
t e r r i b l e s u c c i ó n v a m p i r e s c a en l a s c o n c i e n ­
c i a s , p r o v o c a n d o t e r r i b l e s confl ictos t e s t a ­
m e n t a r i o s y s i r v i e n d o a r t e r a m e n t e c o m e 
c o n d l m e a t n p o l í t i c o a c o n v e n i e n c i a . T o d a l a 
filosofía r e l i g i o s a de l a s ó r d e n e s y c o n g r e ­
g a c i o n e s m o n á s l i c o - m e r c a n t í l e s , c o n o u l c a d o -
r a » de l e y e s y t r i b u t o s , es s e n c i l l a m e n t e 
s a c r i l e g a , de u n c r i s t i a n i s m o conver t ido en 
i d o l a t r í a p a g a n a , p u e s s n o t ienen m á s fin 
n i a d o r a n o t r o D i o s q u e e l D i n e r o . ¿ C u á n d o 
v o l v e r á de n u e v o el e s p í r i t u r e n o v a d o r d e l 
M e s í a s a b a r r e r los m e r c a d e r e s d e l t e m p l o ? 

H a y que c o n f e s a r l o , a u n q u e s e a con v e r -
g O e n z a , todo e s t á d i famado , mut i l ado , c o n ­
t a m i n a d o y p r o s t i t u i d o . L o s ú n i c o s dos t e ­
s o r o s que no h a n s ido t o d a v í a d i lap idados 
s o n l a s o r d i d e z de l r i co y e l h a m b r e de l 
p o b r e . 

C o n este c a u d a l y l a c i e g a e s p e r a n z a , v r t 
m o s n a v e g a n d o s o b r e u n t é m p a n o de h i e lo , 
e n m e d i o de u n O c é a n o fundente , h a c i a u n 
t r ó p i c o de i m b e c i l i d a d . 

P O L U X . 
B i l b a o 2 - 1 P 2 2 . 

9 « ^ a » « 
ÍHJNCIO OFfGÍAL 

S o c i e d a d m u t u a d e p r o p i e t a r i o s p a r a la 
e x t r a c c i ó n d e l e t r i n a s , en l i q u i d a c i ó n . — L a 
C o m i s i ó n l i q u i d a d o r a c o n v o c a a los s e ñ o r e s 

•acc ion i s tas a la j u n t a g e n e r a l u r d i n a r i a que 
t e n d r á l a g a r e l ella 2 8 de los oorr l ea te s , a 
l a s t r e s y m e d i a d e la t a r d " . en e l l o c a ! 
s o c i a l , P l a z a Cu l a I g a a d a d , n ú m e r o 1, p r i n ­
c i p a l . 

, L o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s quo d e s e e n a s i s ­
t i r d e b e r á n d e p o s i t a r s u s a c c i o n e s e n S e ­
c r e t a r l a , t odos l o s d í a s l a b o r a b l e s d e diez 
a d o c e , h a s t a e l d í a 2 3 de l c o r r i e n t e . 

B a r c e l o n a 11 F e b r e r o 1 9 2 2 . 
La C c i r i s i o n l i q u i d a d o r * . 

- A - y e r e n . l a - A . - u . c a . l e n . c l a 

C a u s a p o r h o m i c i d i o 
A y e r m a ñ a n a , en l a s e c c i ó n p r i m e r a d e l a 

A u d i e n c i a s e c e l e b r ó l a v i s t a de l a c a u s a s e ­
g u i d a c o n t r a J u a n P u e n t e T o r r e s , a c u s a d o 
de s e r e l a u t o r de l a m u e r t e de Anton io M a -
r o l o . 

E l hecho d e autos . 
A las c u a t r o d e l a tarde d e l d í a 11 de 

M a r z o de 1 9 2 1 , y en o c a s i ó n d e h a l l a r s e r e u ­
n idos en el d o m i c i l i o s o c i a l d e l S i n d i c a t o l i ­
b r e , c a l l e d e S a c r i s t a n s , n ú m e r o 4, e l p r o ­
c e s a d o e in ter fec to e n c o m p a ñ í a de P e d r o 
F a r r é y J e n a r o C l a v e r í a , s u s c i t ó s e u n a c u e s ­
t i ó n entre el l l a m a d o P u e n t e y e l M a r o l o , 
m o t i v a d a por a-fear el p r i m e r o l a c o n d u e l a 
d e l s e g u n d o c o n r e s p e c t o d e u n a p u p i l a de 
u n a r ^ s a de lenoc in io , c o n q u i e n s o s t e n í a e l 
c i tado M a r o t o r e l a c i o n e s y que h a c i a ob le to 
de m a l o s t ra tos . 

Anton io M a r o t o , e n c o l e r i z a d o p o r i o s r e ­
p r o c h e s que s u c o m p a ñ e r o le d i r i g í a en p r e ­
s e n c i a de los o t r o s , a b a l a n z ó s e sobre el p r o ­
cesado , s u j e t á n d o l e p o r e l c u e l l o , m i e n t r a s 
s a c a b a de uno de l e s b o l s i l l o s u n a p is to la 
a u t o m á t i c a 

J u a n P u e n t e , a l r e p e l e r l a a g r e s i ó n de 
a q u é l , d i s p a r ó en p i s t o l a , motando a M a n i ­
lo e h i r i e n d o a <;laverla, q u e s e i n t e r p u s o e n ­
tre a m b o s . 

D e c l a r a c i ó n d s l p r o c e s a d o . 
D i j o l l a m a r s e J u a n P u e n t e T o r r e s , s e r 

s o l t e r o , de 28 af ics y de p r o f e s i ó n m e t a -
l ú r i í i c o . 

K x p l i c a (;'. h í c h o en 'a f o r m a y a re.'atada 
y muni l l e s tn que s i f i c e n s u r ó a W i t u t t n 
c o n d u c t a f u é por e l b u e n n o m b r e de i S i n d i ­
cato n que p e r t e n e c h - a m b o s , de i e u a l ya 
h a b l a b a n b a s t a n t e SM; d e t r a c t o r e s y n a i - n 
C M i v e n l e n l t que c o n t.'-chos de es«» Indole so 
d i e r a mot ivo p a r a que se h a b l a r a m á s . 

D e c l a r ó que el i a t e r f e c t o e r a h o m b r e m á s 
c o r p u l e n t o q u e é l y que cuando M a r o t o se 
a b a l a n z ó a e l con ¿ n l m o de v e n g a r s e d e las 
r e c r i m i n a c i o n e s que le h a b l a d ir ig ido , é l h a ­
l l á b a s e s e n t a d o y s u j e t o ya , y e n t o n c e s , s a ­
c a n d o s u p i s t o l a , d i s p a r ó c o n el ú n i c o o b j e ­
to d e que v i n i e r a n en s o c o r r o s u y o , p u e s se 
h a l l a b a n so los en l a h a b i t a c i ó n . 

Des t i l e de t e s t igos . 
P e d r o Farré m a n i ñ e s t a s e r m e t a l ú r g i c o 

t a m b i é n y q u e e l d í a que o c u r r i e r o n ios h e ­
c h o s h a l l A b a s e é l en el m i s m o loca l donde 
é s t o s o c u r r i e r o n r e u n i d o c o n e l p r o c e s a d o . 
M a r o t o y C l a v e r i a . D i c e s e r c i e r t o que e l 
p r o c e s a d o r e c r i m i n ó a M a r o t o s u c o n d u c t a 
s e g u i d a c o n u n a m u j e r p r o s t i t u t a , c a n la 
q u e se r e l a c i o n a b a , y que el objeto p r i n c i p a l 
de e sas r e c r i m i n a c i o n e s e r a en e v i t a c i ó n de 
que los d e l S i n d i c a t o a que p e r t e n e c í a n d i e ­
r a n e s c á n d a l o a l g u n o , p u e s lo j u z g a b a de 
m u y m a l e fec to . 

A g r e g a q u e es to e n c o l e r i z ó a M a r o l o y 
que é s t e e c h ó s e sobre e l p r o c e s a d o . 

M a n i f i e s t a , p o r ú l t i m o , q u e é l no pudo 

a p r e c i a r s i e l M a r o t o a s i ó d e l c u e l l o a l pro­
c e s a d o o no , p u e s C l a v a r l a se i n t e r p u s o en­
tre a m b o s . 

G e n a r o C l a v a r l a . 
D l e e que se h a l l a b a en l a P u e r t a f e r r i í i 

c o n o t r o s y q u e s e d i r i g i ó a l l oca l del s in ­
d ica to ' a q u e l l a t a r d e . 

Q u e e n d i c h o l u g a r h a l l ó s e c o n e l proce-
s a d o , M a r o t o y P a r r é y que l o s dos cues­
t i o n a r o n p o r a s u n t o s r e l a c i o n a d o s con la 
amante de M a r o t o . 

A g r e g a q u e l a c u e s t i ó n s e ' t e r m i n ó por 
a q u e l momento , y que b r e v e s Ins tantes des­
p u é s , en o c a s i ó n en que e l y . o c e s a d o y Ma­
r o l o h a l l á b a n s e so los , v o l v i ó a r e c r u d e c e r s » 
l a c u e s t i ó n . Q u e é l a c u d i ó y en e l monieato 
de l legan a I n t e r p o n e r s e e n t r e "ios conten­
d ientes , hizo los d i s p a r o s el p r o c e s a d o , hi­
r i é n d o l e en l a m a n o la b a l a q u e c a u s ó una ¡Si 
las h e r i d a s e n el p e c h o a l M a r o t o . 

I n f o r m e d e l flaoal. 

K l abogado fiscal, s e ñ o r R u b l d o , de i -
p u c s de m o d i ü c a r s u s ' conc lus iones provi­
s i o n a l e s en el s e n t i d o de r e t i r a r la c l r c m i s -
t a n c l a a t e n u a n t e que a p r e c i a b a , h a c e u n mi ­
n u c i o s o r e l a t o de los h e c h o s y manlflesta 
q u e , de u n a . m a n e r a que n i da m g a r a du­
d a s , h a q u e d a d o d e m o s t r a d a la i n t e n c i ó n que 
a b r i g a b a e l p r o c e s a d o a l e a m e t e r e l hecho. 

L a de fensa . 
K l l e t r a d o d e f e n s o r n o m b r a d o do oticio, 

s e ñ o r S i e r r a V a l v e r d e , d e s p u é s de h a b e r ino-
di t lcado t a m b i é n s u s c o n c l u s i o n e s e n formo 
a l t e r n a t i v a en e l sent ido de que se conside­
r a s e q u e e l d i s p a r o d e l a r m a f u é c a s u . ; o 
bien q u e s u da fend ido no ten ia i n t e n c i ó n de 
c a u s a r d a ñ o , r e l a t a m i n u c i o s a m e n t e l o s he­
c h o s y h a c e h i n c a p i é en m a n i f e s t a r m í e el 
I n t e r f e c t o e r a u n m a t ó n de u n d e s a r r o l l o fí­
s i co s u p e r i o r a l de s u p a t r o c i n a d o , y que 
e n s o b e r b e c i d o p o r las p a l a b r a s de reproche 
que le d i r i g i ó el p r o c e s a d o , M a r o t o quien 
c o n s e r v a r s u pape l y. v a l i é n d o s e d e s u supe­
r i o r i d a d , t r a t ó d e a g r e d i r l e . 

D i r i g i é n d o s e a los j u r a d o s , l e s p ide u n ve­
red ic to de i n c u l p a b i l i d a d p a r a s u patrocina­
do, el c u a l es Inocente . 

D i s c u r s o r e s u m e n d e l prsc ldento . 
E l p r e s i d e n t e de l a S a l a , que lo es tam­

b i é n de la A u d i e n c i a p r o v i n c i a l , sef ior F c -
n á n d » » A r g u e l l e s , p r o n u n c i ó u n Impare ia l } 
d o c u m e n t a d o d i s c u r s o , e n c a r e c i e n d o al J u ­
r a d o e m i t i e r a u n v e r e d i c t o c o n a r r e g l o a fu 
ci>ncieDela. 

V e r e d i c t o . 

E l v e r e d i c t o f u é de i n c u i p a b i l i d a d y la 
S a l a a b s o l v i ó a l p r o c e s a d o . 

L a v i s t a t e r m i n ó c e r c a d e l a s t r e s de 1» 
t a r d e . 

P O R E S O S T E A T R O S 

El estreno de esta no­
che en el Victoria 

L O Q U E D I C E N L O S A U T O R E S D E L A 
L E T R A D E " E L C A N T O D E L T R O V A D O R " 

lAatoorfUea? No . U n a c x p l i a a c i ó n s u p e r l l -
c ia l de lo que n o s p r o p u s i m o s a l e s c r i b i r " E l 
canto d e l t r o v a d o r " . N o s o t r o s s o m o s unos 
e n a m o r a d o s d e l a r t e l í r i c o . A s í e s q u e n u e s -
U a p r e o c u p a c i ó n f u n d a m e n t a l en e s t a obra 
h a s ido b i z c a r u n ambiente y c r e a r u n a s s i ­
tuaciones , e n g a r z a d a s en e l h i lo de u n a s u n ­
to p e q u e ñ o , e m i n e n t e m e n t e l í r i c a s . N o h e m o s 
l imitado n u e s t r o e s f u e r z o a esto . N o s h e m o s 
p r e o c u p a d o p r e f e r e n t e m e n t e de e l lo . A h í e s t á 
ledo. A n u e s t r o entender , l a m á s s ó l i d a g l o ­
r ia d e n u e s t r o t e a t r o e s t á en la zarzuela, 
h o y tenida a menta p o r diiUntaa c a u s a s que 

no es de l c a s o e n u m e r a r . T o d o s y cada uno 
de los que a s p i r a m o s a s e r a u t o r e s debemos 
c o n l r i b u i r a s u r e s u r g i m i e n t o . A p o r t a n u * 
hoy n u e s t r o g r a n o de a r e n a , q u e a c a s o fuera 
i n s i a n í f l c a n l e s i n l a c o o p e r a c i ó n de l m a o l r f 
A c e v e d o . 

A c e v e d o h a c o m p u e s t o , a n u e s t r o efil"n' 
der , u n a p a r t i t u r a m a r a v i l l o s a . E s s u labef 
a lgo s ó l i d o , c u l m i n a n t e . N o s e t r a t a de uno' 
c u a n t o s n ú m e r o s I n s p i r a d o s y desarrollad"" 
c o n a c i e r t o . L a p a r t i t u r a d e " E l canto del 
t r o v a d o r " t iene u n a t r a b a z ó n firme, respon­
de toda a u n a i d e a c e n t r a l , a u n motivo li-
r ico b i e n definido. M ú s i c a e s p a ñ o l a , japi*0 ' 
s i n m o d e r n i s m o s i n i n t e l i g i b l e s : l a b o r par' 
c i m e n t a r u n a r e p u t a c i ó n . E s t e e s n u e s t r o Juj-
elo. U n l ibro l í r i c o y u n m ú s i c o que h a sablao 
s a c a r d e é l todo e l p a r t i d o imaginable 1 
luis ta u n p a c o m á s . . 

Y a h o r a e l p ú b l i c o . . . y l a « i t i o a nos » » 
d e d e c i r s i n u e s t r o g r a n o de a r e n a es e w " 
o s i r o d ó h a c i a lo i n ú t i l , como tantos 0"w 
r o d a r o n . 

O L I V E f t O S y C A S T B U - V l , 

http://-A.-u.ca.len.cla
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L a c r i s i s d e l t a b a c o 
" • ' i , 
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P E N S A B L E . — « B U S O I N T O L E R A B L E 

P A G . r 

, ^ K » midiendo la . \ rren<Jataria abasteoer a 
| tos « s C a n c o s para q u e t e n g a n e n todo m o -

oent-i tabaco a d i spos ic idn d e l p ú b l i c o , n o s 
par**; bien ei acuerdo d e l r e p r e s e n t a n t e de. 
lá A r r e n d a U r t a , de entreipar l a " s a c a " de 
«ada s e m a n a a u n a mi.sinn h o r a p a r a los o s -
dscDs de l o s t reE l u m o s . E l l o n o es m á á 
que on aparato o r t o p é d i c o , p i i e s lo I n t e r e ­
sante s^ffía <ju© l a A r r e n i l a t Á n a tuv i era t a b a -
cn para el c o n s u m o . . 

Parfl íe impos ib le que d e s p u é s d e dos afios 
» medio d e e s c a s e z la A r r e n d a t a r i a no h a y a 
podido solucionar" este a s u n t o . L a i n c a p a c i ­
dad m» puede ser m á s mani f i e s ta . 

P«i-o como hay ^uo a c e p t a r los h e e í i o s t a ­
le» como s o n . lo ú n i c o a que podmnoe a s -
r i ' - r que e l e s r a s o tal)ac<) do que d l s p o -

i i r r c n d a t a r l a l l e g u e Integro a m a n o s de 
los f i n n a d a r e » , a-) s u e r t e que é s t o ^ no teiigun 
que paiíai', p r i i n i * a l e v e n d e r t o r c s n i a o s l a n 

L a s c .oU« de eela s e m a n a han s ido m u c h o 
irá. n u m e r o s a s de lo que v e n í a n s iendo d e j 
IDU''1IO t i empo & e s t a parte . pudiiHidose p o ­
ner «a p a r a n g ó n con l a s de 1"- d ia s de i n a -
vor escasez. H a influido e n e l l o , a d e m á s de 
¡a re farn ia d e l h o r a r i o , e l que h a d a a u i n c e 
dias que los estancos no tornan c i c u r r i l l o s n i 
picado. 

tx p e r s o n a l de l a s c o l a s qni - A'imos se 
componft casi todo él de f u m a d o r e s , s i endo 
««casos l o » r e v e n d e d o r e s . L a m e d i d a , p u e s 
ra producido su- efecto. * * • 

No has ta , s i n e m b a r g o , oon- ¡-i c a m b i o de 
horario, p o r » q u e e l tabac-i i i egne directa 
mente a m a n o s de los f u m a d o r e s . S i el r e -

- ntnnte de l a A r r e n d a t a r i a , s e ñ o r G a r b ó , 

no c i m p l p i a l a m e d i d a c o n una s e v e r a i n s -
pecofon de los es tancos , l a r e v e n t a con-ti-
n u a r á , poo .O 'mis o menoe, como antes, puoa 
los paquetes « B t e r o s de que d i s p o n e n a l g u ­
n o s r e v e n d e d o r e s , no s a l e n de los c o l i s u s , 
s ino d e los e s tancos . 

P a r a no m o l e s t a r a l p ú b l i c o , o b l i g á n d o l e 
a h a c e r c o l a d o s o t r e s veces , e » m I m p e n s a ­
b l e . q u e s e e n t r e g u e de u n a v e » a lus c o m ­
p r a d o r e s e l tabaco q\ie p u e d a n neoes i tar p a ­
r a el- c o n s u m o de U s e m a n a , o de la q u i n ­
cena , s i se t a t a de o l g a i - r o s - y a que s ó l o c a ­
d a q u i n c e d í a s — y no s i e m p r e — se pone 
a l a v e n t a d ioha labor . . 

D e p i c a d u r a debi i i -an darse ocho paquetes 
(le ve inte o de v e i n l k i n o o y se is de c igarr i l lo s 
s u p e r i o r e s . 

D e p u t i t o a f u e í t e s y CIOTUTOS d e b e r í a n e n ­
tregar , p o r lo m e n o s . " u r ilo paqu lo i cada 
c o m p r a d o r . 

'• • » 
F,l pasado m a r t e s , en l a * : p p « d " ( l n r : a n ú ­

mero 5 , d e la ca l le de iVvjfló, su on'rugaban 
a los c o n s u m i d o r e s cuatro j j )aqu*lps de v e i n -
U c i ñ g o " y dos de - i g a r r l l t o s siip<-ri<lre$. 

M u c h o s Ue los c o m p r a d o r e s pul ieron que 
s e les d i e r a n ú n l c a m é n t o paquetes de picado 
'i de e i i í a r r l l l o s p o r H Mismfi importe de 
iliis p e s e t a » , -a lo que Se ocgrt ^ l t i tu lar de 
la exper idedur ia , e n t r e g á n d o l o s a los p r o t e s ­
tantes ú n i c a m e a l e c u a t r o paquetes de v e i n 
!icinco''>o dos d e < á g a r r i ' l o s s u p e r i o r e s . 

¡ .No l e p a r e c e « 1 represen tante de ¡a A r r e n ­
d a t a r i a que no debe t o l e r a r s e s e m e j a n t e 
a b u s o ? - . 

E l p ú b l i c o t i e ú e d e r e c h a a f u m a r las l a ­
bores de s u p r e f e r e n c i a . 

pues aunque los h e c h o s i que da I n g a r l a ' 
f e g r e s t ó a de ia p e r s o n a l i d a d no puedan s e r 
todos objeto do control ; , s ienipro q u e d a c i e r ­
to, n ú m e r o do el los que . a l s e r . c i ' a ipr . ihu-
ú o s , j u s i l í f c a n lá r e a í i d a d del ex ¡ ' . ; i imr<nto , 

AlTles de dni- fln ñ petas l ineas quiero 
seOalar la c x l j l -noia del r e p ó m e n o que p r o ­
p iamente se f í c e l e r i p f l M r de " r e g f e s W n 
de la memoria"' , en el c u a l 'o ú n i c o que 
el sens i t ivo r e t r o t r a f son s u s renuerdos p e r - j 
s o n a l c s , s i n que s u p e r s o n í i l i d a d varfe en! 
lo m á s mtnlmo, s iendo este f e n é m e n o ^ - f i i a í ' 
c a u s a posible es l a h i p é r e s t e s i a lo !a me-4 
m o r i a — m u y distinto a l .mter lonnente d e « -
• r i to y a l que me n a parecido mejor l ir »1 
n o m b r e de " r e g r e s i ó n de la personal idad*'; 

. C . V I L A R D E L A T E J E R A . 

e n o s y e n i g m a s 

x r v 

B l Dotable f e n ó m e n o que h e m o s e s t u ­
diado e s u a a n t e r i o r a r t i c u l o , denominado 
"c^iríbio de l a p e r s o n a l i d a d " , e l c u a l no 
tiene otra c a u s a que l a p o d e r o s a s u g e s t i ó n 
q1"" l a inSufencia de l o p e r a d o r o b r a sobre 

sansi t lvo , c o n s e r e x t r a o r d i n a r i o , no lo 
t - Uyitu. en v e r d a d , como el que h a de 
dar t en ía a e s ta s l ineas , f e n ó m e n o e^cep-
«wnal que no por s e r l o d e j a d'v o p e r a r s e 
con a lguna f r e c u e n c i a en los s u j e t o s . 

Kl hecho h i p n ó t i c o a que q ü i e i n l u f e r i r m í 
""• •'- qtve a l g u n o s a u t o r e s d a n l a d c n o m l -
r i ' : m de " r e g r e s i ó n de l a memoria"' , a l 
p . ; yo p r e í l e r o c s H f l c a r de " r e g r e s i d n de 
a persona l idad" . 

S ^ t ü n . v i m o s a n t e r i o r m e n t e , c u a n d o se 
nai'1 objeto de u n c a m b i o de p e r s o n a l i d a d 
* un seositivot. é s t e a d q u i e r e los gus tos , 
inclinaciones, s e n t i m i e n t o s y , en g e n e r a l , IJI 
id ios incrasia p e c u l i a r a l p e r s o n a j e c u a l p e r -
« M i i n i a d se le s u g i r i ó , v in iendo a s e r d i -
»ha mod a l i dad , por lo tanto, i m p u e s t a por 
*' operador, lo o u a l no s u c e d e e n e l fe ­
n ó m e n o que c o n t i n u a r é l l a m a n d o de " r e -
P f e i i ó n de la p e r s o n n ü d a d " . pueeto que las 
nuiivas fases p e r s o n a l e s que s u c e s i v a m e n t e 
w adquirleado e l . s u j e t o son 1,'is s u y a s p r o -
Ww. v iv idas p r e t é r i t a m e n t e . 

E n efecto,- c u a n d o i ra s e n s i t i v o , p u e s t o 
">jo a c c i ó n del h ipnot i zador , desarrol l f i 
' I f e a ó n i e n o d « : > e g r e p l ó n d - > l a p e r a o n a l i -
""d. se r d i r o t r ^ f s u c e s i v a m e n t e y en ordqn 

Inverso a todos c u a n t o » acontec imientos , 
h e c h o s notables y c i r c u n s t a n c i a » e spec ia l e s 
se f ia laron e l t r a n s c u r s o de s u v i d a p a s a d a , 
con l a extrafla p a r t i c u l a r i d a d de que no es 
so lamente el r e c u e r d o de l o » h e c h o s r e ­
t rospec t ivos que s u r g e en l a m e m o r i a de» 
s u j e t o lo que d e t e r m i n a el f e n ó m e n o , s i n o 
que e l pac iente v a a s i m i l á n d o s e s u c e s l v a -
u i é n t e los d i f eren te s es tados de á n i m o , de 
in te l i genc ia y aun de m o r a l propios a cada 
u n a de las é p o c a s a n t e r i o r e s do s u a c t u a l 
• 'x lstencla , l l egando h a s t a l a IncoTisclencia 
de l a p r i m e r a e d a d . D u r a n t e es te curioso 
prooego e l s u j e t o v a exper imentando a ojos 
v i s tas l a e v o l u c i ó n de s u propia p e r s o n a l i ­
dad en o r d e n c o n t r a r i o a lo vivido p o r é l 
h a s t a e l momento de l a exper ienc ia , lo que 
p r u e b a que no es so lamente l a m e m o r i a lo 
que en e l s ens i t i vo es objeto de r e g r e s i ó n , 
s ino toda s u m o d a l i d a d p e r s o n a l , que le h a ­
ce comportareo conforme a las especia les 
e i r c u o s t a n r i a s d e l ! m o m e n t o sentido. 

E n c a d a u n o de es tns momonti /s la f a ­
c u l t a d s e n s o r i a l d e l sens i t ivo se s u j e t a c s -
crupu losasaente y c o n todo detalle a las 
p e r c e p c i o n e s h a b i d a s en la é p o c a sent ida , 
p e r c e p c i o n e s que v a n d i s m i a u y e n d o a m e ­
dida que l a r e g r e s i ó n s e refiere a la i n f a n ­
c ia o a los d í a s que s i g u i e r o n a l m c l -
vniento. , • • , . ' , 

F.l fcRi'imeno a que me he re fer ido en 
os l e a r ü c a l o p u e d e c o m p r o b a r s e f á e l l m e n t e 

El Municipio 
Hnclendo sntcap en c a l ó n a u n a 
s a ñ o r a . 

E n t r e m á h de ú n c e n t e n a r de f incas que 
s-' han de o c u p a r p ' i o ! i s p e r L i r i ' de h 
^f ív l i ins 'acmr J e la t B a i n ^ - - .o •••i-i 
c a - . - s é ha n f r - c i d o - n IIII» e HVT-MI l l ln -
p a n o - G o l o n l a l no ba i i o iüdo l legar a u n 
acuerdo con el propietario , y * e s t i de la 
«•asa n ú m e r o 55 de la cal le ile O r t a u , de 
d o ñ a J u a n a o l i v e r a s , por lu que el A y u n t i -
miepto a c o r d ó en la ú l t i m a s e s i ó n i d o W 
el exiiodlente de e x p r o p i a r a n forzosa a » i n -
r i zando a i a l ca lde para nue pueda prot:*^ 
der a la o c u p a c i ó n de la (Inca • iportuno-
raente. 

- A l efecto, el B a n c o o o o s t l l u l r á e l d e p ó ­
sito del importi1 del va lor (]•• la flnoa, s e g ú n 
el a m i n a r a m v n l o . m á s el 2 0 por 100 , í|U'i 
a sc i ende en Sitnlo., a 5 ,980 p é s e l a s , d é c o n -
formlflad c o r las d ispos ic iones v igentes . 

De e s t a ' s u e r t e , m i e n t r a s s igi le s u c u r s o 
i expcd . i -nie do e x p r o p i a c i ó n , podr-á d e r r l -
j i ü i e en seguida la casa exis tente en la 
Snea menc ionada y no s u i ' r i r á n I n t e r r u p ­
c i ó n "Iguna la» o b r a s il<> a p e r t u r a de l a 
•al ie de B a l m e s , que avanzan r á p i d a m e n t e 
y s igue c o n crec i ente i n t e r é s el vec indar io . 

G r a c i a s a los v e t e r i u á r l o s . . . 

ti g ú n datos de l C u e r p o , de v e t e r i n a r i a 
m u n i c i p í l . han s ido decomisados en los m a ­
taderos , '•st.tciones y l iolatns de e s ta c i u d a d , 
durante el m e s de E n e r o ú l t i m o , 48 r a s e s 
de ganado v a c u n o y 2fi9 f e tos ; 3 3 6 de l a n a r 
v c i ibrlo v 4 .532 f e tos ; 19 re se s de ganado 
de c e r d a y 746 fetos y 3 3 . 3 9 3 k i l o s de e s -
purgos y 'despojos . — 

D u r a n t e tfi m i s m o m e s h a n s ido r e c o ­
noc idos en las es tac iones v fielatos 7 ,985 
r e s e s de ganado v n c u n o ; 5 7 , 3 9 9 de l a n a r y 
c a b r i o ; 5 ,666 de c e r d a , 126 .438 de v o l a ­
t e r í a ; 2 4 . 2 3 6 de c o n e j o s ; 1 7 , 8 0 0 de c a z a 
y 2 9 7 . 6 2 7 docenas de h u e v o s . 

L a m o r t a l i d a d , s e g ú n datos de l reg i s t ro 
« o s o g r á f l e o . en d icho mes . ha sido l a s i ­
g u i e n t e : g a m d o v a c u n o . 6 0 ; gnnado . lanar 
v cabr io . 3 9 6 ; ganado de c e r d a . 1 ! ; c.ana-
f lar , 84 , v a s n a l , 1 2 . 

T o d a s las de func iones hrm sido ocas io­
nadas por e n f e r m e d a d e s c o m u n e s . 

E n l o s m e r c a d o s p ú h l l c n « . c e n t r a l de pes ­
cado, v o l a t e r í a y frutas y d i s t r i t o » , se h a n 
decomisado 13 k i los de c a r n e s v a r i a s : 17 8 9 5 
de p e s c a d o : 159 de e s p u r g o s y d e s p o j o s , 
2 4 , 9 8 0 de f r u í a s y v e r d u r a s : 47 de e m b u ­
t idos ; 5 de s u s t a n c i a s v a r i a - : I . 3 H a v e * 
y c o n e j o s ; 89 de caza y 121 docenas de 
h u » v n e . 

% Notas v a n a s 
L o s p r o f e s o r e s que perc iben o a n l i d f d e » 

de l A y u n t a m l c n l * ' pueden uasar a p o a u K i r -
l a s en l a Depos i tar la m u n i c i p a l desdo hoy 
a las h o r a » da c o s l u m h r e . , - . I 

U n a ri"pre^€nia: I..B ue la Sooier iad a i 
P s l a u l a t r l a y N e u n í i o g f . i . h a vls i tad-i a l a'-
ealde i n v i t á n d o l e a la s e s i ó n p ú b l i c a i n a u -
gurnl que c e l e b r a r á m a ñ . m a . . 

l e í 15 % 
t o d o » l o s a r t í c u l o s c o n f e c c i o n a d o s I B 7 - H O S P I T A L - 1 2 7 
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PARA EL DOMINGO, DIA 18 

El sorteo de reclutas 
E l a l c a l d e p u b l i c ó a y e r u n b a n d o que d l c « 

ási: , 
" C o n a r r e g l o a lo d i spues to en *1 a r t i c u l o 

6 5 de l a v i g e n t e l ey d e R e c . l u U i a i e n t o , e l 
C o r l e o c o r r e s p o n d i e n t e al r e e m p l a z o de l e j é r -
í i t o de es te afio debe tnner l u s a r e l t e r c e r 
' l o m i n i í o d e l m e s a c t u a l , d i a l í d e l m i s m o , 
e m p e z a n d o a l a s Biete y v e r i f i c á n d o s e d ic t i* 
o p e r a e i d a en l o » l o c a l e s s i g u i e n t e s : 
0 S e c c i ó n p r i m e r a : E s c a l a de p á r v u l o s , c a -
<Te de S a n t a Madron;) , u ú i u c r o 2 5 , b a j o s , 
fiarcelooeta. 

S e e r i é n s o g u n d u : R s e u ^ l a d e p á r v u l o s de l 
P a r q u e . , 
> S e c c i ó n tercera: Escuc - Ia c a l l e de l a C i u ­
d a d , n ú m e r o 6, i * 

r S e c c i ó n c u a r t a : C a l l e de A r a g ó n , 3 1 1 , T e ­
n e n c i a d e A l c a l d í a . 
' S e c c i ó n q u i n t a : C a l l e de S a d n r n l . 13 , p r i n ­
c i p a l . 

S e c c i ó n s e x t a : C a l l e de l a s C o r l e s , 568,1 
b a j o s . 

S e c c i ó n « é p t l m a : C a l l e de l a C r u i C u b i e r ­
t a , 1 0 4 , p r i m e r o . 

S e c c i ó n o c t a v a : F.x C a s a C o n s i s t o r i a l de 
S e c c i ó n n o v e n a : E x C a s a C o n s i s t o r i a l de 

S a n A n d r é s . , 
S e c c i ó n d é c i m a : E x C a s a C o n s i s l o r i a l de 

S a n M a r t i n . 
L o q u e en eninfi l i iniento de l a r t i c u l o 53 de 

l a r e f e r i d a l ey s e A n u n c i a p a r a conoc imiento 
d e todos los i n t r r n s a d o s . adv ir t i endu que l a s 
l i s t a s de los mor.os o s l a r á n e x p u e s t a s al p ú ­
b l i c o deb idamente r e c t i l l o a d a s desde e l d ia 
18 »l 18 , a m b o s i n c l u s i v e . " 
M » « » « » » « « » » » » « • • • « • • • 

SmiESTRO MARITIMO 

H a s ido n o m b r a d o d i r e c t o r d e f l ü i t i » 
d e l a e s c u e l a g r a d u a d a d e M a t a r ó don ¡¡,¿1 El peeta Bníoolo Ftts C a ñ i z a r e s B e K r á n y d i r e c t o r p r o v i s i o n a l ^ 

I l a g r a d u a d a d e T o r r e g r o s a ( U é r i d a ) o « 
H a m u e r t o e l j o v e n p o e t a A n t o n i o P « r a - 1 V l M n , ? a „ . , ^ . _ 

u . L a b o h e n ü a í e s a í i ^ r a b o h e m i a , U n L j - ^ T ^ . e ^ . d S r „ f f A E f ^ d a s . 
su 
do a l a t u m b a . E l po 
d e l b a m b r e . G a j e s de l a I n s p i r a c i ó n y d e u n a 1 f - , „ M 

v i^a co d e d i c ó a l a p o r a a d o r a c i ó n ' d e l e s - ^ / " / ^ P ^ ^ f ^ ^ « " - o r e s o r de o „ 

c i PI' I n f n r t u n a d n Inven h u b i e r a a u n l r a d o l — 81 ' 6 o t o r n o m b r a «1 d o c t o r S a / o r e a * 

t a s h o r a s 
r r o r e s " de 
g a b a l e s c a . 
' P e r o c o m o tan s ó l o f u é u n i d e a l l s U , h a l l ó | 
como p r e m i o a s u s a f a o e s u n a t i s i s r e p u g ­
nante que lo d e j ó c o n v e r t i d o en u n a m o m i a . I 
E r a u n g r a n poeta l í r i c o y d e j a a l g u n a s p o e - l 
s l a s v e r 3 a d e r a n . c n t e notafcles. I H a r á r.osa de i ^ ^ ^ apro , f lM. 

E l e n t i e r r o d e P a r a d a s s e v e r l f l c ó « y e r l ^ m , , , , ^ a u c . a - T n a™u 

L ^ ^ i ^ ^ J ^ 0 ^ ^ / , ,08 0 t r e 9 h c e ^ c o r r e s p o n d i e n t e de l a c a s . s e n a J í 

lo a l a t i m b a . E f p o e t a t a m u e r t o T l e U m a l f ^ . ^ ^ ^ ^ o ^ ^ ^ 

le u n a d l g o s t l ó n ¡ a b o r : o « a y h e l i o - * * d o m i n g o . 

Punible abandono 

s e ñ o r e s a q u i e n e s n o c o n o c e m o s . 

a n t e . . . 

De la Universidad 

Pailebot destruido por 
el fuego 

E l pa i lebot e s p a ñ o l " V i l a s a r dp M a r " , que 
b a b i a s a l i d o d e es te p u e r t o eon 2 0 6 t o n e l a ­
d a s de c e m e n t o p a r a A l i c a n t e , f u é p r e s a de 
las l l a m a s a l a - a l t u r a de V i l l a n o e v a , • c o n ­
s e c u e n c i a h a b e r s e i n c e n d i a d o l a p r o v i ­
s i ó n de b e n c i n a q u e l l e v a b a p a r a e l c o n s u ­
m o d e l m o t o r . 

E l v a p o r e s p a ñ o l " L a G u a r d i a " , que # c 
d i r i g í a de C e l t e a T a r r a g o n a , a c u d i ó I n n w -
d i a t a m e n t e en w i « u x l l l ó no s i é n d o l e p o s i ­
b l e m á s que- r e c o g e r la t r i p u l a c i ó n , p u e s e l 
fuego h a b l a tomado g r a n i n c r e m e n t o , p r o ­
p a g á n d o s e r á p i d a m e n t e p o r todo e l b u q a e , 
q u e h u b o d e c o n s i d e r a r s e , a l poco l l e m p ) , 
c o m o to ta lmente d e s t r u i d o . 

E l pa i l ebot " V i l a s a r de M a r " e r a u n m a g -
n l Q r o v e l e r o c o n s t r u i d o r e c i e n t e m e n t e p o r 
los A s t i l l e r o s M l n g u e l t , d e e s t a c i u d a d . K r 
a r m a d o r d e l m i s m o don E m i l i o C o n s o l , d e 
V i l a s « r , y 1\> m a n d a b a el p a t r ó n don F r a n -
c i s e o L ó p e z . 
> B l pa i l ebot e s taba a s e g u r a d o . 

L a t r i p u l a c i ó n d e s e m b a r c ó en T a r r a g o n a 

y d e A n s i a s Marolt , u n c a r r o oon las ru^dM 
r o t a s , r e s u l t a n d o d e l p e r c a n c e que el ve-
4 i iculo s e b a i l a depos i tado en f o r m a tai que ! 
o c u p a p o r comple to toda l a a c e r a . lo « u l 
c o n s t i t u y o u n a m a n i f i e s t a i n f r a c e l ó n d» los 
a r t í c u l o s 2 8 0 y 3 5 9 d e l v i g e n t e C ó d i g o mu­
n i c i p a l , s i e n d o , a d e m á s , u n inminente y OM 

L a F a c u l t a d de M e d i c i n a de e s t a a b r e u n í t a n i e p e l i g r o p a r a l a s e g u r i d a d d e los paai-
c o n c u r s o entre l ioonc lados de l a m i s m a p a - M e r o s que u t i l i z a n el p é s i m o s e r v i c i o de 1M 
r a l a c o n c e s i ó n d e u n a p e n s i ó n p a r a «1 e x - l - t r a n v l a s de l a l i n e a de S a n A n d r é s , 
t r a n j e r o de 3 , 0 9 0 p e s e t a s c o n a r r e g l o a l a s I A p e s a r d e l t iempo t r a n s c u r r i d o desde el 
s i g u i e n t e s c o n d i c i u n e s : I a lud ido a c c i d e n t e t r a n v i a r i o de l « o n s l i n h 

P r i m e r a . P o d r á n s o l i c i t a r l a p e n í t ó n l o s I p e l i g r o p a r a b p ú b l i c a s e g u r i d a d o u e con»-
l u m n o s v ex a l u m n o s de e s t a F a c u l t a d q u o l u t u y e e l a b a n d o n o de i « a i r o de que I»»-
.ayan obtenido en e l l a e l grado de l i c e n - l m o s h e c h o m e n c i ó n , de l a s repet idas re-

c iado . I o l a m a r i o n e s d e l v e c i n d a r i o y de l a s g^Uo-
S e g u n d a . L o s a s p i r a n t e s a l a p e n s i ó n I n é s p r a c t i c a d a s p o r d i v e r s a s p e r s o m l l d » -

a c r e d i t a r á n el c o n o c i m i e n t o d e l i d i o m a de l I d e s , pntre e l l a s e l s e ñ o r M a s s o t , l en lcn lc * 
pa i s en que se p r o p o n g a n d i s f r u t a r l a , a s i c o - 1 a l c a l d e de l d i s tr i to X . p a r a q u e desapire-
m u l a p o s e s i ó n de u n a p r e p a r a c i ó n p r e j i a I d e r a ouanto an te s m e j o r t a l pe l igro , hasta 
de l a m a t e r i a q u e t r a t e n de e s t u d i a r . L a P a - l ] a .hora pre3ente no h a n podido lograr el 
c u i t a d - c o m p r o b a r á l a e x i s t e n c i a d e a m b o s l v e P sa t i s / ecJras SUB J u s t í s i m a s pretensionei, 
r e q u i s i t o s p o r i o s fliedios que es t imo o p o r - l i g n o r a m o s c u á l e s e: p o d e r q u e se opone 

El 11 de Febrero 
P a r a c e l e b r a r e l a n i v e r s a r i o de l a p r o c l a -

B i a c i ó n de la p r i m a r a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a en 
1 8 7 3 e l C o m i t é d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o d e -
n t o c r i t l c o f e d e r a l h i s t ó r i c o de B a r c e l o n a h a 
o r g a n i z a d o u n l u n c h p o p u l a r que t r n d r á efec 
[o m a ñ a n a , a l a s c u a t r o de la t a r d é , en e l CH' 
f é de E l P r a d o , C o r t e s , 5 0 0 . 

S e h a n c i r c u l a d o i n \ i t » o i o a e s a las m á s 
d i s t i n g u i d a s p iMnonal idades d e l f e d e r a l i s m o 
b a r c e k m é s p a r a que a s i s t a n a l a m e n c i o n a 
d a fleala, que s e r á d e a f i r m a c i ó n a las doc 
t r i n a s r e p u b l i c a n a s a i i tono in i s ta s , p r e c o n i z a 
d a s p o r e l g r a n P i y M a r g a l l . • 

L a p r e s i i b ' n c i a h a s ido o f r e c i d a a l c o n o 
c ido v e t e r a n o f e d e r a l don . l o s é C a r r a t é . 

¿ • o s r e p u b l i c a n o s f e d e r a t p s ' q u e -deseen 
i n s c r i b i r s e a l l u n c h p o d r á n h a c e r l o d u r a n t 
todo e F d i a de b o y , m e d í a n l e e l i m p o r t e d 
d o ? p é s e l a s PO ! • « puntos s i g u l e B t e a : 

V í l a d o m a l , 17, p e l u q u c r i a ; Sun « s i d r a s 
n ú m e r o 7 0 , b a j o s ; P r e m i á , 17, t i e n d a ; P I -
c a l q u é s . 3 , t i enda , y e n el C e n t r o , catfé d e 
E l P r a d o . 

F u é u n e n t i e r r o de t e r c e r a o í a s e , m u y m o - | " " r T , n J „ e n L l f ^ 1 ^ d i e < . " " ' n ' "1-
desto, m u y p o b r e . U n p o e í a no p u e d e a s p i - l ^ d ' \ u ^ ' ^ « " ^ ' ° ™ ^ 0 * • ' l 0 ^ " 1 ! ' ! : 
r a r a m á s h 5 n o r e » . S I h u b i e s e «Ido u n f a b r i - r i a . a d « " " o ' ^ d a " U c c o n "tas de C c i -M 

t u n o s . 
T e r c e r a . P a r a 

F a c u l t a d e l e g i r á eo 

I g n o r a m o s c u á l e s e l p o d e r q u e s e 
. „ _ „ . „ , , . „ I a q u e d e s a p a r e z c i t a n p u n i b l e abandono, 
c o n c e d e r l a p e n s i ó n , l a l n i c e g e de p ^ , ^ mtDj0T ^ e e s oonsccnei-
ilre l o s s o l l c i í a n t e s a l o s l r ¡ 3 . . ^ ^ ^ n f i r , i i n i c u a i H c » « " » l c i a de u n a c u e s t i ó n que s e b a i l a s u b - i 

j p e dp^nuestren t e n e r u n a p r e p a r a c i ó n m i s l S e a abugo no p u l 
•omplPto, g a r a n t í a de u n m á x i m o a p r o v e c h a - l detM; s u b B l s U r p ¿ r ^ l i e n _ , 0 . p o r Y0 

* 7 ^ - . . T . . , « . 1 1 , . . ^ „ . . i „ „ „ . , I n o s d i r i g i m o s a l a l ca lde , s e ñ o r M a r t í n e z nti 
C u a r t a , 

d r á t 
c i e n 

puede 
lo tant», 

t Do-u a r t a . L a P a e u l l a d d e s i g n a r á u n c a t e - I " ^ " " ^ ' ^ ^ 

^ a a , S e a g d'L- ' T u c n í a " p e r í ó S í c a T 6f ¿Av*,™n*l l?Le . I . 0 . ' 1 ! ? ? ^ * * . * * ' > } * p ú b l i c a , o r d e n e q u e « e a re t i rado inmedl iU-
m e n t e da a q u e l l u g a r . 

Espectáculos 
TEATROS 

L a co lon ia f r a n c e s a y *t tricen­
t e n a r i o de M o l l é r e . 

B l C o m i t é de f iestas d e l a Associ&U»1 

b o r . 
Q u i n t a . U n a vez t e r m i n a d a l a l a b o r y c n l 

p lazo d i s c r e c i o n a l , e l p e n s i o n a d o p r e s e n t a r á I 
a l a F a c u l t a d u n e s t u d i o e n e l q u e d é c u e n t a | 
d e l a l a b o r r e a l i z a d a . I 

S e x t a . R e s é r v a s e - l a F a c u l t a d e l d e r e c b o l 
de s u s p e n d e r la p e n s i ó n en c u a l q u i e r m o - l 
m e n t ó s i e l p e n s i o n a d o no c u m p l e los r e q u i - l 
s i t o s a n t e r i o r m e n t e e n u m e r a d o s , o s i t iene I 
e l e o n v e n c i m i e n l o de l a inut i l idad de l a p e n - | 
s i ó n . 

L o s a s p i r a n t e s p u e d e n d i r ig i r se a la S e - 1 
e r e t a r i a d e l a F a c u l t a d p a r a c u a n t o s da tos I 
d e s e e n y p r e s e n t a r á n s u s i n s t a n c i a s , que l , 
d e b e r á n d i r i g i r a l d e c a n o d e l a P a t u l l a d I A m l c a ) 0 rr»n<ja l»" . e s t á organizando 
a c o m p a ñ a d a s de c u a n t o s d o c u m e n t o s y t r a - l 1 1 0 » aotos en c o n m e m o r a c i ó n d e l t e r c i r Mí­

a l o s e s t i m e n p e r t i n e n t e s d u r a n t e el p l a z o d e l ^ n a r i o de la m u e r t e de M o l i é r e . , 
u m e e d í a s , contados a p a r t i r de l a f e c h a I E l p r i m e r o de e s tos ac tos s e etlrfw j 

de l a i n s e r r l / . n de es te a n u n c i o en e l " R o l e - 1 " í » 6 8 0 3 - Por l a r d e , e n e l Ins t i tuto i ™ -
tin O O c l a l " <IP la prov i f l e ia . | o « de la e s l í e dol C o n s e j o de Ciento, iW"1' 

— H a n v i s i tado a l r e c t o r e l s e ñ o r I b a r s . M e « ' d i r e c t o r de e s t a i n s t i t u c i ó n , M . B o f 
d á n d o l e c u e n t a de v a r i a s v i s i t e s d e i D s p e c - l n o u r e , d a r á u n a e o n f e r e n d a , eon P 1 " " ^ 
c i ó n que le f u e r o n o r d e n a d a s ; e l a l c a l d e y I c l o n e s c i n e m a l o g r á i l c a s , a c e r e * de " • ' f J S i 
e l s e c r e t a r i o de M o n t m e l ó , y e í i n - e s i d e n t e l y l a o b r a de M o l l é r e " , y a lgunos J " " " ; 
de l C o l e g i o de l i c e n c i a d o s en C l e n o l a s y L o - I e s c o l a r e s i n t e r p r e t a r á n e s c o g i d a s V*of0" 
Iras, p io iendo l o c a l p a r a que m a ñ a n a p u e - M e las c o m e d i a s do es te a u t o r inniortai-
d a n v e r i f i c a r l a s e l e c c i o n e s r e g l a m e n t a r l a s . I E l d ía 18, en l a s a l a d e e s p e e t á c u l o 8 

— E n é t r e c t o r a d o se h a r e c i b i d o el ( R a - 1 C e n t r e A u t o n o m i s t a de D e p e n d e n t s d e , ^ 2 ] 
lo de a s c e n s o a f a v o r del c a t e d r á t i c o de I m e r o i de l a I n d u s t r i a , s e p o n d r á en • ' ' • j 
e s t a U n i v e r s i d a d d o n J o s é M a r t a B o v é R a s - 1 1 * f a r s a de M o l l é r e 'H.e m é d e c l n mi"*" 
.)al l . | l u i " , p o r a l u m n o s i n s c r i t o s a tas clase* 

— E l r e c t o r h a d e j a d o s i n e fec to el n o m - l p e r i o r e s de la S o c i e d a d P a t r i e . AdemW | 
"irairrienlo de m a e s t r o de S o n M a t e o de B a i - i e s t a r e p r e s e n t a c i ó n s e . d a r á u n cunoy1^ 
vas a d o n J u a n A r q u e r o , por n o e s t a r v a - l p o r la o r q u e s t a de l a A s s Q c i a l i o n A m i c a j » ' 
cante d i c h a M b l a c i ó n , s ino el p u e b l o a g r e - I ae I n t e r p s e t a r i u n a c o m e d i a de W ' ^ T u 
^ado de ta ( M i n a S a l ó , no contando é s t e o o n l P o r ú l t i m o , el d í a 26 , a las cuatro a» 

censo que c o r r e s p o n d e a las opos i c iones ¡ t a r d e , en e l l o c a l de la Aseoctatloo AnuJI" 
r e a l i z a d a s . A l m e n c i o n a d o m a e s t r o se le a d - I P r a n i j a l s e , se d a r á un b a i l e Infant i l ^c ^ J , 
judi-carA l a p r i m e r a v a c a n t e , que l e r e q u i e r a , I l ea y u n a r e p r e s a n U c i ó n de mar lon i -'» ^ 
de l a p r o v i n c i a . ' b r e " L ' i m p r o m p t u de V e r s a i l l e e oa i» 
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| m de M a d e l o n " . S e r e p t r t i r i n n u m e r o s o s 
Iprotnlo» a l « s ppquefiae m a s c a r l l a s . y a l a * 
IDU' mojor 4t3\ i . :d' s so p r t ' s e t v í ; o o a i r r e -
l l ' o i U » o ó a h i m b r e í i •de l t iempo de M o l l ó -

r sa IPS oonceder i l u n premio e spec ia l . 
En todas es tas floslas ee r e a e r v o r Á l a p r e -

l í d ^ n o l a d? h o n o r a l e ó n a u l ¿ c n e n l de F r a n -
¡B' . B a r c e l o n a . 

Uta « i d o e a p e d a l m a n t e Inv l tadoa l o i 
I miembros da l a co lon ia f r a n c e s a . 

M U S I C A L E S 
PAÍÍAU D B LA MUSICA CATALANA. — 

l E l m l é r c o l e » p r ó x i m o R m l l l o S a \ i e r , e l n o -
lUIila pianista , d a r á s u p r i m e r conc ier to , t o n 
Ion f i c c l e n t a p r o g r a m a . 

•«••••«««««««•«••«««««««««««« 

lio de Marruecos 
L a c o l o h o n e t a d e l so ldado . 

Ruma a n t e r i o r , S O . S H ' í S p e s e l a s . 
Suscripoidn d e l F o m e n t o d e l T r a b a j o N a -

|clooal: 
¥. T . N. ( C o m i t é s o c i a l ) , 1 0 . 0 0 0 p e s e t a s ; 

Itrñures V i l a n o v a y A n t i c h , 1 0 0 : d o n j a s í 
ILOUIIU, 2 0 ; d o n J . B u h l g a s . 2 0 0 ; don J. 
¡Montüaer in , 5 ; d o n J o s é P u s t e r T e i i i d ó , 5 0 ; 
I f fiares l l a g u é H e r m a n o s y F l o r e s , i 5 ; don 
l*Uniiel T a r g a r o n a , 2 5 ; d o n R . C o r o m l n a s , 
l í O ; don J u a n M . T h i b a u d l e r , 100 . — T o -
\u¡. , i0.09*'25 p e s e t a s . 

A deducir de dfin T o m 4 s D u r á n , S . en C , 
•duplicado en l a a n t e r i o r r e l a c i A n , 100 p e s e -
I t a . 

Quedando u n t o t a l d e 4 S . 9 9 4 ? 5 p e s e t a s . 

L l a m a m i e n t o s . 
Por «I negoc iado de i n f o r m a e i ó n de e s ta 

Ot^ . in la g e n e r a l y p a r a e n t e r a r l e s de u n 
IMUIIIO q u e l « f i n t e r e s a se r u e g a l a p r e s e n -
Itaolún de A l b e r t o M e s s e g u e r , A l b e r t o C o -
llom, K i w t a q u l a L ó p e z , E s t e b a n P e n n i n , V l c -
Itúrla So lavraob , C a r m e n B e l m o n t e A p a r ó l o y 
IWc'.oria N e r i a P e l a y . 

C a r t a * d e t e n i d a » . 
ED las of ic inas que l a C r u z R o j a e s p a ú c i a 

f.eae e s l ab l ec tdas en l a « a l i e de l a s C o r t e s , 
lounicro 3 1 2 , a s h a l l a n d e t e n i d a s , p o r i g n o -
Irírs' ' los d o m i c i l i o s de loa d e s t i n a t a r i o s , c a r ­
itas dirigidas a A n t o n i a E l l a s , A n a V a l e r o , 

« W j s i f luiz , V i c e n t a C a a ó s , A b e l G i l , M i -
tuei R c b l e d y J e s ú s O a r l , p r o c e d e n t e s de 

l a r d a d o s h o s p i t a l i z a d o s f u e r a d e esta c a p i -

Barraflolo. 
E l C i r c u l o R e g i o n a l V a l e n c i a n o { c a l l e d e l 

i i t a u l ) c e l e b r a r á m a ñ a n a u n a e x t r a o r d i n a r i a 
Telada o r g a n i z a d a p o r l a J u n t a d i r e c t i v a y 

I Comis ión de fiestas a benef ic io de los s o l d a ­
dos socioa d e l C i r c u l o q u e l u c h a n e n t i e r r a 

|1e Africa. 
I Sa p o n d r t en e s c e n a l a t a r z u e l a " L a t r a -

i , * r i " . se c a n t a r á «1 t e r c e t o de " M a r u x a " 
IJ<>r u>a h e r m a n o s M a r l i n e a y e l s e ñ o r P a s -

y se r e p r e s e n t a r á la z a r z u e l a v a l e n c i a n a 
l Alg l ladres ' ' . 

A'l''ni4e, e l s o c i o d e l m i s m o , s e ñ o r R o y o , 
llr 4 a v a r i a s e s t r e i l a a de v a r i e t é s y e l 
l ^ r j E l R e l o j e l e c u l a r á a l g u n a s c o m p o s i c l o -

G A C E T I L L A 
E l d i r e c t o r g e n e r a l de orden p ú b l i c o i n t e -

Sn '* '>uso* > d e t e n c i ó n d e l m e n o r A l f o n s o 
r | * ? c o C a ñ e d o , de t 5 a ñ o s . E s alto, m o r e n o , 

i ^ • i:--u«laño o s c u r o , t iene u n a l i o a t r i z en el 
I « l e d o , v i s te c a m i s a b l a n c a c o n d i b u j o l i l a , 

»patos negros , g o r r a k a k i o s o m b r e r o n e g r o . 
I - - " ' 8 ^ de s u domiolt lo p a t e r n o , que lo 

• f e en M a d r i d e n l a c a l l e de s a n A g u s t í n , 
« m e r o l o . p r i n c i p a l . 

. E n el m u e l l e e l c a r r e t e r o Mateo S a s t r e 
•"W^vl. d e 4 5 a ñ o s , s u f r i d q u e m a d u r a s de 

[ • f u n d o grado e n arabos m u s l o s . 

I ' « i q n l n a d e l í e r r o c a r r i l d e l a C o m p a ñ í a 
b . . . A. a l c a n z ó a u n c a r r o c a r g a d o d a 
ff^na que pasaUh por l a p l a z a de P a l a c i o . 
" oarro q u e d ó d e s t r o z a d o . 

el los , y . o t r o 17 paquete*) de c i g a r r o s de l a 
m i s m a m a r c a q u e l o s anter iores . 

j l-'uefon pi ies toH a d l í - p o s l e i ó u de l delegado 
i de U a o í e n d a ^ 

E n u n bosepra de l termino munic ipa l ile 
B o t u d a ^ denominado "Temb' . er la s" , se lia 
d e c l a r a d o u n incendio, h a b i é n d o s e q u e m a d o 
unos t r e s m i l metros c u a d r a d o s de monte 
b a j o . 

C o m o p r e f i n í a a u t o r a d e l s in ies tro h a s i ­
do deten ida l a Joven de 15 a ñ o s . M a u d a l e n a 
M a c l a s Uenet , g u a r d a d o r a de vacas , la c u a l 
h a d e c l a r a d o m í e h a b l a encendido una h o ­
g u e r a p a r a c á J e n l a r s e , y debido al fuerte 
viento que re inaba , se p r o p a g ó el fuego al 
bosque de r e f e r e n e l » . 

sido deten idos dos Ind iv iduos a l o s 
tar-T 1,es o c u p a r o n 15 p a q u e t e s de «I-

• le loe UamadDB c a n m c h o s a u n o do 

Viclip eaíalán 
van todos los d l s t l n t i t » c o n e l n o m b r e de la 

s o c i e d a d A n ó n i m a V'ichy C a t a l á n , 

E n l a e s t a c i ó n de V l l l a n u e v a y C e l t r ú , al 
s a l i r e l - t r e n l igero, que es taba y a en m a r c h a , 
p a r a d ir ig irse a e s ta c a p i t a l , e l j n v e n don 
P e d r o R o d r i g u e s l u r t O K S . p e r d i ó el es tr ibo , 
c a y e n d o a ¡a vta y quedando s u c u e r p o c o m ­
ple tamente des trozado . 

A l g u n o s propie tar ios d e los de l tas de l E h r o 
h a n acordado d e d i c a r al c u l t i v o de l tabaco 
i m p o r t a n t e s e x t e n s i o n e s de terreno que" antes 
d e d i c a b a n a l a r r o z . 

N o s h a v is i tado don J o s é B u x e d a Mnrce t , 
d u e ñ o de l a j o y e r í a e s tab lec ida en e l paseo 
de G r a c i a , n ú m e r o 6, p a r a m a n i f e s U r n o s 
que no se ref iere a ^ l la d e n u n c i a í o r m u l a d a 
por e s ta fa c o n t r a u n ta l . l o s é B u r e d a , de que 
d i m o s c u e n t a en n u e s t r a e d i c i ó n de a y e r . 

M a ñ a n a , a Ia« d iez de l a m a ñ a n a , l a S o ­
c i e d a d F o m e n t o de la Cr ía de l n i m a r l o ce le ­
b r a r á 9U V E x p o s i c i ó n neg lonal d s C a n i c u l -
l u r a en el I n v e r n a d e r o de l P a r q u e . 

S e h a su ic idado, c o l g á n d o s e e n u n a l g a ­
r r o b o de l a Anea d e n o m i n a d a Vl l l adegate , 
c e r c a n a s T a r r a g o n a , u n obrero apollado 
" A r b ó s " , de of ldo p i capedrero y de estado 
so l tero , i g n o r á n d o s e los mot ivos que le h a n 
Induc ido a t o m a r tal r e s o l u c i ó n . 

= L o s c a f é s L A P O R T O R R I Q U E Ñ A 
s o n l o s m á s finos y a r o m á t i c o s . P l a ­
z a B u e n s u c e s o y X u c l á , n ú m e r o 2S> 

M a ñ a n a , domingo , el eminente' p s i c ó l o g o 
d o n Q u i n t í n L ó p e z G ó m e z d e s a r r o l l a r á en 
el c e n t r o e s p i r i t i s t a C a r i d a d y L i b e r t a d , M a r ­
q u é s d e l D u e r o , 9", u n a c o n f e r e n c i a b a j o 
« t e m a " i Q u é es el e s p i r i t i s m o I " 

E l acto promete « a t a r m u y c o n c u r r i d o . 

Segi 'm e s t a d í s t i c a fac i l i tada a l a A l c a l d í a 
nnr el I n s t i t u t o m u n i c i p a l da D e m o g r a f í a , 
las f a m i l i a s d a d a s de a l ta d u r a n t e el p r ó ­
x imo pasado m a s de E n e r o e n e l p a d r ó n o* 
pobres , que r e c i b i e r o n la a s i s t e n c i a m é d i c a 
m u n i c i p a l , a s c i e n d e n a 7 3 , e las i f lesdos e n 
l a s igu iente f o r m a : 

B a r c e l o n e s e s , 9 0 ; d e l r e s to de l a r e g l ó n , 
1 0 3 ; v a l e n c i a n o s , 1 3 3 ; m u r c i a n o s , 2 2 i : a r s -

Íonesea . 6 4 ; b a l e a r e s , 8 ; b é t i o o - e x t r e m e -
os, 4 1 ; c a a t e l l a n o - l e n n e s e s , 4 4 ; gal legos , 

9 ; v a s c o s , 3, y e x t r a n j e r o s , 14 . 

L a H u m a n i t a r i a , S o c i e d a d d e sargentos r e ­
t irados , c e l e b r a r á J u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i ­
n a r i a m a ñ a n a , a las d iez v med ia de la m a ­
ñ a n a , en s u domic i l io s o c i a l , T r e s - H i t s , 1 y 3 , 
p r i n c i p a l . 

E n l a ú l t i m a s e s i ó n de J u n t a d i r e c t i v a c e ­
l e b r a d a p o r l a C á m a r a M e r c a n t i l , entre otros 
a c u e r d o s , se adoptaron los s i g u i e n t e s : -

A i n s t a n c i a s de la d i r e c c i ó n de la - P e r l a 
O f i c i a l de M u e s t r a s , e n c a r e c e r una v e z m á s 
a los a s o c i a d o s que p r o c u r e n c o n c u r r i r l í 11 
p r ó x i m a e x h i b i c i ó n y ped ir a todos los e s -
t a l H e c i m l e n t o s de U • • •naja quti i<s 
e s c a p a r a t e s en los d í a s de la feria y liau-an 
todo lo pos ib le p a r a e l adorno de las calles,-
s i gu l endo e l e j e m p l o de l . is ca l l e* de F e r n a n ­
d o y P u e r t a d e l A n g e l en la ú l t i m a feria. 

P e d i r a l g o b e r n a d o r que p r o c u r e ev i tar l a 
c o n t i n u a c i ó n de las co las en ios e s tancos , 
q u e s o n u n a c o n e l a ^ a moles t ia y p e r j u i c i o 
p a r a ios eatableohnientos veolnos. 

P o r c a u s a s a j e n a s a e u v o l u n t a d , e l G o -
m l i é de p r o p « i ! a n d a de l a C o l i g a c i ó n e o c i a l 
de la p i i o d u c c i ú n h a debido a p l a z a r s u c o n ­
ferenc ia , ununc iada en S a r r í á . 

E l g r e m i o de v i a i a n t e s y c o r r e d o r e s de l 
C e n t r o A u t o n o m i s t a lio D e p e n d i e n t e s d e l C o ­
m e r c i o y de l a i n d u c i r í a l i a c u r s a d . i a l m i n i s ­
tro de H a c i e n d a , s e ñ o r C a m b ó , el s igu iente 
t e l e g r a m a : 

" M i n i s t r o de H a c i e n d a . — M a d r i d . —- E s t o 
gremio , atento s i e m p r e a los o f rec imientos 
h e c h o s por usted «oi>re e l i m p u e s t o de u t i ­
l idades , a los que se refiere a l a d e p e n d e n c i a 
m e r c a n t i l , lo inv i ta a h o r a , en v í s p e r a s d a 
nuevos p r e s u p u e s t o s , a h a c e r h o n o r a l a 
p a l a b r a por w-ted dada . — P o r la J u n t a d e l 
gremio de v i a j a n t e s y c o r r e d o r e s , le s a l u d * 
atentamente J o a q u í n Oodlna , pres idente ." 

A y e r m a ñ a n a v o l v i ó a r e u n i r s e en e l G o ­
b ierno c iv i l la J u n t a p r o v l n o l t l de e s p e c ­
t á c u l o s . 

A c o r d ó ra t i f i car los a c u e r d o s que h a b í * 
adoptado en reuniones a n t e r i o r e s , y p r o ­
s e g u i r la i n s p e c c i ó n de los locales d e s l i n a -
dos a e s p e c l á - u l o s p ú b l i c o s . 

— A V I S O : Ponemos en conoc imiento d s 
n u e s t r o s amli ; s y c l i entes que d u r a n t e e l 
presente m e s v e n d e r e m o s todos los a r t t e d l M 
de S a s t r e r í a , Z a p a t e r í a , S o m b r e r e r í a . I m -
p e r m e a b l e s , P a r a g u a s , C o r b a t a s , e le . , etc . , 
con el 18 por 1 0 0 de descuento . Q u e d a n 
e x c e p t ú a l o s de d i c h a b a j a los e n c a r i j o s . 
S a a t . i g o y P e r a l e s , P e l a y * . 5. 

D o n L u i s F l i f i i eras B u l l e s t c r . m é d i c o m a ­
y o r de la A r m a d a , d i r e c t o r m é d i c o d é la e s ­
t a c i ó n a e r o n á u t i c a de n u e s t r a i l u d i d , h a 
s ido n o m b r a d a por r e a l orden delegado d e l 
C u e r p o de la A r m a d a y encargado de o r g a ­
n i z a r c u a n t o h a g a r e f e r e n c i a a l a h a l i i t a c i ó n 
m a r í t i m a en el p r ó x i m o p r i m e r C o n g r e s o n a ­
c i o n a l d e h ig iene y saneamiento da l a h a b i ­
t a c i ó n y E x p o s i c i ó n a n e x a . 

P o r e l de legado e s p e c i a l de l m i n l s t e r i a 
de l T r á b a l o en la p r o v i n c i a de R i r c e l o n a , 
s e n a d o r d o n F r a n c i s c o B a r t r i n a , s e v » 
a e m p e z a r e n b r e v e la p u b l i c a o ' ó n en el " B o ­
l e t í n u f l c i a l " de u n p r o y e c t p de c l a s i f i c a c i ó n 
de i n d u s t r i a s , oficios y profes iones por et 
que se r e g i r a el censo patronal y o b r e r o , 
p r ó x i m o a s e r l levado a e fecto . 

O l o h o p r o y e c t o , a s i como la d i s p o s i c i ó n 
d e l G o b i e r n o re ferente a la f o r m a c i ó n d e l 
c enso a l u d i d o , son base de una p o l í t i c a e x 
p e r i m e n t a l c u y a r e a l i z a c i ó n se nos d ice h a n 
acog ido favorablemente l a s e n t i d a d e s o b r e ­
r a s y pa trona le s de l a p r o v i n c i a . 

A los ex a l u m n o s que han c u r s a d o los e s ­
tud ios comple to s en a l g u n a de las E s c u e l a s 
de la U n i v e r s i d a d I n d u s t r i a l se les c o n v o c a 
a u n a r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r e l s á b a d o 
p r ó x i m o , a l a s s e i s de la tarde, en l a A s s o -
o l a c i ó d ' E s t u d l a n t s d e la U n l v c r s l t a t N o v a . 

E l obje to de l a r e u n i ó n es la d i s c u s i ó n d a 
u n es tatuto p a r a l a c r e a c i ó n de la A s o c i a ­
c i ó n de ex a l u m n o s de l a U n i v e r s i d a d , a g r u ­
p a c i ó n que los r e ú n a , s i n d i s t i n c i ó n de e s ­
c u e l a , a par te de que dentro de la ent idad 
s e ' c l a s i f i q u e n en tantos grupos como e s c u e ­
las h a y dentro de la U n i v e r s i d a d . 

S e s u p l i c a a los uue no puednn a s i s t i r y 
s i m p a t i c e n c o n l a idea m a n d e n por e s c r i t o 
s u a d h e s i ó n a J . P a s c ó , d i r e c t o r de i n d u s ­
t r i a s q u í m i c a s , pres idente de la A . E . U . N . 

' L a J u n t a d i r e c t i v a de l C i r c u l o de U l t r a ­
m a r i n o s , C o m e s t i b l e s y s i m l l s r e s h a q u e d a ­
do cons t i tu ida en la s iguiente f o r r á á i 

P r e s i d e n t e , don S a l v l o P i j o . l n ; v i c e p r e s i ­
dente , don Jo . -ó R o d r i g o ; s e c r e t a r i o , d o n 
T o m á á M a r t i ; v i c e s e c r e t a r i o , don Anton io 
Girbau"; t e sorero , don J u a n E s t r u o b ; c o n ­
tador , don Antonio J u n y e n t : b ib l io tecar io , 
don M i g u e l M a v o l a s ; a r c h i v e r o , don J a i m e 
R o v i r a ; vocales: ' don D a m i á n C a r a r i c h . don 
C r i s t ó b a l VeTidre l l . don J u a n G i s p e r t . don 
Franc i sc f t C a s á i s , don Benito A r a m i a , d o n 
J o s é V i d a l , don Anton io B r a m o n a . don C . 
S e u b a - C a r b o n e l l y don J u s n F l g u e r a s . 

S e e s t á organizando u ñ a e x p o s i c i ó n ' p ú ­
b l i c a de d o c u m e n t o s de F e r i a s p a r a f a c i l i ­
tar el e » l u d i o c o m p a r a t i v o de c u a n t o s s e 
p r e o c u p a n d e l d e s a r r o l l o y de l a e v o l u c i ó n 
d » mi"vo m e c a n i s m o m e r c a n t H en l«a 
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n a c i o n e s e u r o p e a s . D i c h a o x p o s i f i ó n t e n d r á 
l u g a r en los s a l o n e s de l P o m e n l o de l T r a ­
b a j o N a c i o n a l y l a i n a u g u r a c i ó n , que se ee: 
l e b r a r á e l d í a y h o r a que se a n u n c i a r a 
o p o r t u n a m e n t e , t e n d r á c a r á c t e r o l i c ia l . 

A l a s n u e v e y m e d i a de es t* n o c h e 
J u a n D u r á n d a r á u n a c o n f e r e n c i a p ú b l i c a en 
l a S o c i e d a d K s p e r a n t i s t a P a c o k a j A m o , A s 
t u r i a s , 1, d i s e r t a n d o sobre el l e m a " D i v u l 
g a c i o n e s de A s t r o n o t n i a " . 

Publicaciones 
C o l o r . •— H e m o s rec ib ido e l s e g u n d o n ú 

m e r o de U r e v i s t a q u i n c e n a l i l u s t r a d a " C o -
t a r " . 

L o s e s c r i t o r e s m á s I n t e r e s a n t e s y a m e ­
n o s de n u e s t r a l i t e r a t u r a c o n t e m p o r á n e a s 

' c o l a b o r a n en l a m i s m a . 
S I a e l lo a ñ a d i m o s que s u p r e s e n t a o i ó n e » 

e s m e r a d a , no h a b r e m o s de e x t r a ñ a r e l é x i t o 
q u e " C o l o r " h a a l c a n z a d o . 

V i d a H i s p a n a . — A l l e e r e l t e r c e r n ú m e ­
r o de e s t a r e v i s t a h e m o s notado con s a t i s -
t a e c l / m que e l e s f u e r z o d e l i n c a n s a b l e p e ­
r i o d i s t a N i c o l á s F o n t e u b c r l a , que l a d ir ige 
h a h e c h o que s u p e r e es te e j e m p l a r de " V i ­
d a H i s p a n a " a los dos que le h a n p r e c e ­
d ido . 

E s c o g i d o s e s c r i t o r e s t i e n e n a q u i u n a n ­
c h o c a m p o s o c o r o p a r a r e i t e r a r s u ideo io -
g i a p a t r i ó t i c a . . 

E n e l n ú m e r o a que n o s r e í e r i m o » c » -
l a b o r a n , e n t r e o t r o s , e l conde de H o n i a -
n o n e s , F r a n c i s c o H o s t e n c h , A n g e l E . M a r s á , 
C a r b a l l o , P c r e ñ a y F e l i u , y c o n e l lo q u e d a 
d e m o s t r a d o e l i n t e r é s de l texto. 

A d e m á s , p o r s u s a b i a y e l egante p r e s e n ­
t a c i ó n , c a s i e s t a m o s p o r d c e l r que no h a y 
n i n g u n a r e v i s t a de e s t a Indole que p u e d a 
h a c e r l e l a c o m p e t e n c i a . 

L I C E O 
T H J U 3 

V o l v i m o s a o i r anoche e s t a p a r t i t u r a e n 
t r e s ac to s , s e i s c u a d r o s y u n v a l s de o p e r e t a , 
que tanto d iv i er te a los a n t i g u o s l i c e í s t a s . 
C r e e m o s que e m p i e z a , a s e r h u r a de q u e se 
a r c h i v e " T h a i s " , p u e s bastante se h a r e p r e 
s e n t a d o y a y « u m ú s i c a a n o d i n a y a no p r o ­
p o r c i o n a b u e n a s e n t r a d a s , a u n q u e s u p r o t a ­
g o n i s t a s e a J a s u g e s t i v a s e ñ o r a V i x . 

H a c e y a v a r i a s t e m p o r a d a s que no fa l ta 
es te d e s g u l s a d o m u s i c a l , y c l a r o , el p ú b l i c o 
e m p i e z a a e s t a r c a n s a d o de s u s l á n g u i d a s 
m e l o d í a s . 

N o n e g a r e m o s que l a a c t u a c i ó n d e l a s e ­
ñ o r a V i x s i e m p r e e s a p r e c l a d i s i m a y que 
s u arte e x q u i s i t o m e r e c e toda s u e r t e de e l o ­
g ios . A n o c h e , c o m o en o t ras r e p r e s e n l a c i o n e » 
a n t e r i o r e s , f u ó d e n u e v o l a c a n t a n t e r e t i n a d a 
y l a i n t é r p r e t e e x c e l e n t e . C o n s t a n t e m e n t e 
e s c u c h ó lo m á s c a l n r o s o s a p l a u s o s . 

• E l b a r í t o n o r u s o s e ñ o r I v a n t z o f f d i j o , c o n 
s o b r i e d a d l a p a r t e y c u i d ó m u y bien e l p e r ­
s o n a j e . 

N u e s t r o c o m p a t r i c i o e l t e n o r G a l l o f r é c o ­
l a b o r ó n o t a b l e m e n t e l u c i e n d o s u b i e n t i m ­
b r a d a v o z y m o s t r á n d o s e J u i c i o s o I n t é r ­
p r e t e . 

D i r i g í a e l m a e s t r o S a b a l e r , qu ien c o n d u j o 
l a o b r a c o n la p e r i c i a que le d i s t ingue , d e ­
b iendo b i s a r l a " M e d i t a c i ó n " , c u y o « o l o de 
v io l in t a n p u l c r a m e n t e e j e c u t a e l pTofesor 
s e ñ o r M u n n é . 

A r t i s t a s y m a e s t r o f u e r o n l l a m a d o s a l e s ­
t r a d o , f e s t e j á n d o s e e s p e c i a l m e n t e a l a s e ­
ñ o r a V i x . q u i e n e s t e a ñ o h a b r á dado la p r i ­
m e r a y ú l t i m a f u n c i ó n de ta t e m p o r a d a . 

B i e n d e s e a m o s a p l a u d i r l a en b r e v e , p e r o 
s o b r e todo q u e no s e a c o n " T h a i a " . 

A L A H D . 

Vilalta y Roca 
A B O G A D O 

C A L L E D E A H . ' B A U , N U M E R O 4 8 

C o m e r c i o y f inanzas 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C a r p e t a s p r o v . 4 • / • , e. 1 9 1 9 v a r i a s . 

I n t e r i o r 4 • / • , e m l s . 1 9 1 9 , s e r l e A . . . 
N n n w n n 

n n G 
" " " " " D . . . » n n M n £ 
m m n n n p ' * ' 

" - " O y H . 

E x t e r i o r 4 • / ' ( e s t a m p . ) . s e r l e A . . . 

" c . ; * 
" " » - j j . . . 
" " " " B ^ 
" " " " P!.". 

A m o r l i z a b l e 4 • / • , s e r l e A 

A m o r t l z a b l e 5 ' / • . s e r l e A < 
" B 

I -

E n d i f e r e n t e s s e r i e s , 

ftmortlzable 5 e. 1 9 1 7 , s e r . A . 
» " " " B 
" " " " ( L 
» " P 

E n d i f eren te s s e r i e s . 

O b l l g . T e s o r o v e n o . l . « J u l i o 1 9 2 i 

5 • / * , s e r l e A . 1 a 9 0 . 0 0 0 „ 
" B , 1 a 1 4 1 . 0 0 0 , 

A y u n t a m i e n t o s y D i p u t a c i o n e s 

A y u n t a m i e n t o de B a r c e l o n a . — D e u d a 
m u n i c i p a l I n t e r i o r 

S m . 1 9 0 3 , 4 1 / 2 V é 
1 9 0 6 . " s e r i e A 
4 9 0 6 , » •» B 
1 9 1 2 , " " B , a m p . . . 
1 9 1 6 , " " B , 3 ' t u 
1 9 1 7 , - - B , 4 . ' a . . 
1 9 1 8 , " " B . 5 . ' a . . 
1 9 1 9 , " " B , 6 * a . . 

D e u d a M u n . E n s . e. 1 8 9 9 , 4 1 / 2 ° / * . 
n . . 1 9 1 3 

B o n o s H e l o r m a e m . 1 9 0 8 . 4 1 / 2 • / • . 

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de B a r c e l o n a 

E m p . 2 . 0 0 0 , 0 0 0 p í a . 4 1 / 2 V * 
s. C . 

M a n c o m u n i d a d C a t a l a n a . 4 1 / 2 V . 
5 ' / ; e m i s . 1 9 1 8 a m o r t . 

J u n t a s de o b r a s p ú b l i c a s 

O b l i g a c i o n e s de l P u e r t o de B a r c e l o n a 
1 9 0 5 , 1 a l 1 6 , 6 0 0 . 4 1 / 2 V . 
1 9 0 8 , lote 1 9 0 8 . " 

" S e v i l l a , s e r i e D . 5 • / • . 
" G I J ó n - M u s e í . 

V A R I O S 

O b l l g . G o b i e r n o M a r r u e c o s 5 V * , w 
C a j a de E m i s i o n e s , 5 • / • * 

F e r r o c a r r i l e s 1 t r s n v r a s 

C a m i n o s de H i e r r o N o r t e de E s p a f i a 
*.• s e r i e , 3 • / * , t í t u l o s < 

" " " nao lona l i zad . 

' •"• •" " ' n a c i o n a l i z a d . 

6 9 M 0 

6 8 - 8 5 
68 -70 
6 8 ' 6 5 
6 8 ' 5 0 
7 1 — 

85^70 
8 5 ' 4 5 
8 5 ' 4 5 
S o U S 
8 4 ' 6 5 
8 4 ' 4 0 
8 6 ' — 

9 4 ' 5 0 
9 4 ' 2 5 
9 4 2 5 
9 4 2 0 

9 4 , 1 5 
9 4 ' 1 5 
94 05 
9 4 1 0 

9 4 ' — 
1 0 2 ' — 

P r i o r i d a d B a r c e l o n a , 3 • / • 

A s t u r i a s - G a l i c i a , ! • h . 3 V 
" " 2.» h . 

" 3 . ' h . " 
.- » » ti t *• 

L é r i d a a B e u s y T . * , 3 

7 8 ^ 5 
7 8 ' 2 5 
7 6 ' 7 5 
7 6 ' 7 5 
7 6 ' 5 0 
7 7 ' — 
77•• 
8 4 ' 5 0 
8 3 — 
7 6 ' 2 j 

" 8 ' 5 0 
7 5 5 0 

7 0 ' 7 5 

9 r 2 5 
9 3 ' 

7 8 ' 2 5 

." " '' n a c i o n a l i z a d . 
E s p e c i a l e s P a m p l o n a , S * / * , t í t u l o s . 

* » — . " t lt . n a . 

s é - e s 

5 5 ' 5 0 

5 6 ' 5 0 

t í t u l o s . 
Ut. na. 
Ututos, 
t í t u l o s , 
tit. na. 

tft. a ¿ 
U l u l e s . 

^ " " , " " U l . na. 
A l m a n s a a V a l e n c i a y T . * 3 • / • adher. 
A l s a s u a y S . J . A b a d e s a s , 4 1 / 2 • /" . 
M . Z . A . h l p . , ' 8 s . l a 16. 

2." " " s . 17 a 19. 
" s o r i e A , 3 V * 

" B , 4 1 / 2 V . . . . . . . . . 
" B , 4 1 / 2 • / • 
" F . 5 V 

B . " a F r a n c i a p . F i g u e r a s , 2 1 / 4 • / ' . 
t . ' a B a r c e l o n a y F r a n c i a , 2 1 /4 • / • . 

ü í a d r l d , C á o . y P o r t . , e. 1 9 0 2 , 5 • / * . 
f e. 1 9 0 4 , " . 

e. 1 9 1 4 , " . 
5 d a d . f. c . M . O. P . , cono , var iab le . 

A n d a l u c e s , í . ' s er i e , v a r i a b l e 
" " 1907 
" 4 1 / 2 • ' / • . B o í ) . ' a Algeo. 

S d a d . E s p * F e r r o c . s e c u n d . , 4 • / * . 
C . * A u x i l i a r de f e r r o c a r r i l e s , 6 • / • . 
T r a n v . B a r c * S . A n d r é s y ex t . 4 • / * . 
F e r r o c a r r i l e s da C a t a l u ñ a . 5 • / • . . . 

A g u a s , G a s y E l e c t r i c i d a d 

Ó.» B a r c . E l e c t r i c , era . 1 9 0 0 , 5 
" 1 9 0 7 , 4 ' / : 

" * 1 9 1 3 , " . 
5 . ' G r a l . A g u a s B a r c . ' , e. B . 3 • / * . . . 

6 V 
Cata l ." G a s y E l e c t r . ' . s . C . 5 • / • . . . 

u n " S B H 
" " m s. B o n o s 6 • / • 
n m m g n n 

f n e r g l a E l é c t . " C a t a l u f l » . 5 • / • . . . . w 
6 V 

^ " « » bonos . 
S . ' P r o d . F u e r z a s M o t r i c e s , 6 V , h . 
• » - " 7 V . . . 

V a r i a s | : 

Jompafl la T r a s a t l á n t i c a 

I 

m \ 

• 

6l '8 l 
e i ' - l 
72"!5| 

w - i 

m i l 

íl'M 
m i l 
83'-

• Í 3 ' - | 
83'-
33'65j 
4Ü'lli| 
40"H| 

15'-1 
i o n i l 

m u 

80"!j 
88";Í I 

93'5fl 

63'is| 

75'-
90151 
se'is 
911! | 
U ' -
90'-

5 V lO"'51 
C * G . ' T a b . F i ü p . 4 1 / 2 V ° , e. 1 9 0 2 . 10<1'5Í| 
S d a d . E s p . * C o n s t r . N a v a l , 5 V I 

B o n o s " « I#I SÍ'SOI 

5 . ' An.» E s p . » C a s a s B a r a t a s , 6 • / : . . I 

Acolo n s s 

S." O r a l , de T e l é f o n o s , pre f . , a m o r t . 
C . " P i a r , de T e l é f o n o s , pre f . . amort . i 
L . A . S e d ó y C o m p a ñ í a ( S . en G . ) . . . M ^ l 

C a d a « c o l ó n p e s e t a s 

F . - C . de l N o r t e de E s p a ñ a SW^J I 
f . - C . M a d r i d , Z a r a g o z a y A l i c a n t e . . . 

C a m b i o s e x t r a n j e r o s 

P a r í s , c'neque, 5 5 ' 0 3 : L o n d r e s , 27'80; í f 
Un , 3 ' 4 0 : V i e n a , 0*30; R o m a . 3 1 ' 6 5 ; BrusJ*1 
l a s , 5 2 4 0 ; Z u r i e t i . 1 8 4 , 0 0 : N u e v a l"1* 
e ' a s s . . . , ; 

B O L S A D E M A D R I D 

I n t e r i o r c o n t a d o , 6 8 ' 3 5 : In ter ior ¡ ¡ ¡ L f 
m e s , 6 8 ' 5 5 ; A m o r t l z a b l e 4 p o r 100, o s y j : 
A m o r t l z a b l e 5 por 100 , 9 » ; E x t c r l e r " 
B a n c o de E s p a ñ á , 5 3 4 : B a n c o E s p a » " ' I 
C r é d i t o . 1 3 5 ; B a n c o • B s o s f l o l d e l HÍP " " J : | 
P l a t a , 2 2 5 : T a b a c o s , 2 8 € ; A s u c a r n a s PíJ. 
f erentes . 6 0 : N o r t e s . 2 9 6 : Al icante* . I 
francos, 5 4 , 9 5 ; l i b r a s . 2 7 , 7 2 . 
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- 6 A N U N C I O S E 
P A R A E V I T A R 

E S T O 
Aun no se b a b l a ideado presentar u n producto c a p i l a r d á n d o l e l a for­

ma pract ica de u n c o m p r i m i d o uue evi te e l c o s w de u n frasco s i empre 
ü r o , y que. d isuel to en u n poco de ¡njua c á l l e n l e , s u m i n i s t r e u n a l o c i ó n 
ooncenUacllsliDB, fócll de preparar I n s t a n t á n e a m e n t e en casa , en e l mo­
mento de e m o i e a r l a s i u temor a que se d i s iye . Ul c o m p r i u i l d o S a n l b e l al 
(Bay-rhumu. posee l a propiedad de d i la tar s u a v e m e n t e los poros y de pe­
netrar en e l c u e r o c a b e l l u d o que lo absorbe c o n a r i d e z i como e l ú n i c o 
alimento que r e a l m e n t e neces i ta . SI e l bu lbo c a p i l a r se e n c u e n t r a y a 
Stroflado y solo produce cabel lo* e n s e s o pclicula!<, lo m i t r e con e x c e ­
lente sav ia n a t u r a l y d a t e r m l u a e l t iróte d e cal ie l los v l ^ r o ;os y l l e x l h l e » . 
Hace que d e s a p a r e z c a n de t ln l t lTamente l a s p e i i c i i l a s ( U ) ocas ionan l a 
calda de IOÍ cabelloti y las c i i iuezunes en el c u - r o e a b e l l ü u o que o t i l l B » n 
s ejecutar a d e m a n e s d e s a j T a d a b l e a a las personas que padecen e s ta do­
lencia. Hli f leniza y s a n e a los cabellos demas iado uras leo tos u oleosos. 
Smpleado a t iempo como m e d i d a p r e v e n t l v ? , e v i t a el brote de cabe l las 
grises. C a j a c o n 54 c o m p r i m i d o s S a n i b ^ U p a r a p r » p ; i r a r 5 4 lociones. 5 Pts . 

ü e p ó s l t o (general: DAL.MAU OMVERBS. Barce lona . 
P R O D U C T O S H O R L i N B 

AOVA D ' H O B L W E (ttatonn p r v g r e s : ™ ) : 6. - D E P ' I . A T O K I ) a teo e m -
ftnsiro . 6. — P O L V O S imuy a í/ ierenles): 4. — C H E . A ieuila las arrasOM) 
'£0. — L O C I O N en comprimí .os eftrvesctntes m u / agradables. 6. — Á ü A 
E S T I F R I C A en eomprlmklos eferveseenles: •>. — BÁ 'lHOt. M O t i T R Y (.w.'t' 
Mra'es p a r a los baños de piesi: 3'30. 

IPDFIEGU'FEIIIDIIRA' 
- PARALISIS i 

¿ Q U I E R E V . E V I T A R L A ? 

¿ Q U I E R E V . C U R A R S E ? 

- ^ T o m e R ü Ó L - e -
¿ T i e n e s u e ñ o d e s p u é s d e las c o m i d a s , z u m b i d o s de o í d o s 

o t t e n falta de tac to? ¿ S i e n t e h o r m i g u e o s , v a h í d o s , m o d o r r a , 
rampa o c a l a m b r e s ? 

N o d u d e u n m o m e n t o m á s y v e r i desaparecer estos s into­
n ías que le a t o r m e n t a n : 

- ^ T o m e R Ü Ó L - ^ -

¿ P e r t e n e c e V . a u n a f a m i l i a en que l a A p o p l e g f a es u n m a l 
hered i tar io? 

E v i t e V . toda p o s i b i l i d a d d e un a taque: 

— ^ T o m e R U Ó L - * — 
¿ H a t e n i d o V . a l g ú n a t a q u e ? S i qu iere evitar s u r e p e t i c i ó n 

y c u r a r s e p o r c o m p l e t o , n o v í c i l e : 

- ^ T o m e j R G Ó L - ^ 
Q u e es u n -medicamento c o m p l e t a m e n t e inofens ivo , p r e p a ­

rado a base de p lantas , a soc iado a o tros c o m p u e s t o s de alto 
valor t e r a p é u t i c o . B n ó l es u n g r a n d e p u r a t i v o d e la s a n g r e , 
devuelve l a e las t ic idad a las a r t e r i r s , activa la c i r c u l a c i ó n y 
combate ta s e n f e r m e d a d e s de l s i s t e m a nerv ioso . 

B a s t a r á t o m a r u n frasco p a r a c o n v e n c e r s e £ x e l l o . 

V e n t a . 6 p í s e l a s í r a s e s : D r . A n d r e u , R a m b l a C a t a l u ü a . 66; 
•rgalá. R a m b l a de las M o r e s , 14; V i l a d o t , R a m b l a C a t a l u ñ a , 36 

y p r i n c i p a k s f a r m a c i a s de E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a s . 

A V I S O S 

C o m a d r o t i a 
Clínica p a r t o s - i n t e r n a . - Ca l l e de l 
« - « r m e ^ n O i B e r o 84. 3.* 2.-
fio '.000 a ln.0io pta> se p r e s t a r a n 

••>Jbn» n n c a s « • • n i r i o fuera l a 
« a p ü a l . C a r m e n , ü . l . " . L " 

CHATTFFEÜRS 
E n g e f i a n / a mt i id - í y e c o n ó m i c a 

-'oy l ecc iones d í a y noche , prSO tu-J 
m s c a n l e b . T a u t a r a a t a n a , i , 

M H D R I N f l d e G D E P . R R 
d e s é a l a el s d d a a o n." K E s ­
c r i b i r l e a l a ñ . ' C o m o a i l l a E x p e d í - , 
c l o n a r l a de T e l á i f r a f o s . • • M S L 1 L L A 

F a l t a n o f i c i a l a s y m o d i » o í l c l a l a » . 
P l a t e r í a , n ú m o r o S S -

— C a l l o ( l e le 

R O 
e n « I a c t o 

MXJS3X,ES 
sin retirar 

• pro i ) l>-ur iOí Sin h ipotecar a i n -
Ji is tr l^i lss . en L e t r a y c u a l q u i e r 
. rarant la . Fon' la l 'n lvers ld: id . u ü 
mero 12, pr lnc l iml . 2." 
C w í a J o v e u c l t a c a s a r l a con cab.* 
O í l a - DBO. K.N, AKIÍIIS serlos de 
todasc laaes Ta l l ers , 80,1 °Sr . B a d í a 

I B B B B I B I B n U H m B B U 

Clases generales a l t e r n a s 
de 

S 

• por l a maf iana y tarde, g r u - i 
• pos reduclrtos a 25 p í a s , a ' I 
a m e s . y por l a noche a 15 p u . H 
9 C l a s e s blsemamUea, los 
9 martes y Jueves , a l precio 
2 m í n i m u m de l i p t á s . 
• Proeles especiales p a r a dos 
• o m a s personas de una mls-
• m a rami l la y. p a r a los e m -
^ pleados de hoteles. 
• Puede e m p e z a r t í c c u a l q u i e r 

H d ía del mes. na 
L e c e l c n e s pí r t i cu lares en H 

l:i E s c u e l a T a uoinlc l l io . B 
T R A D U C C I O N E S • 

en todos I D I O M A S . 

| PeiayOB. ' Iel.33l3A \ 
aBMBSBBBBBlHBBlBBBMBI 

Enfermos de los ojos 
C u r a c i ó n du l a s i í r a n u l s c i o u e s y d e 
todas las Inf .amaciones e r ú n l c a s de 
los ojos por ant l i rna» y rebeldes que 
sean. Muut;ni.'r, '.6. J e 10a 12 —Clí­
n i c a . Cal le Sano, 14:1, de 5 a S. S a n a 

ESCI'EI.A AMERICANA I 
de C H A U F E U R S i 

n» Kntenza , 8 «» 

I 

1 VÍAS U R l Ñ A R Í A S l 
I . C L I N I C A D E I , Dl í . OIMISO | 
' 3 « m i ' l a L l a n o B o q u o r l a . S ; 

• üffilEi - SIFILIS - «ftlSií 
' C o m r a c i d » f « I n d o l o r . 

C o n s u l w de üa I m a ñ a n a y da 
5 a » tarde 

i ECOUÓÜ l ea para l o r a s t e r o » 
4 y o b r e r o i 

C A B A L L E * O 
"Xtr í iujero . cat<'>Uco 33 •..>«, p o . 
.•ea nesoelo , c a s a r i - M-ita 
'oven, s i m p á t i c a e ia s tn i l i iA . «ote 
no importa . E s c r i b i r a e t i l i e s con 
otosraf ia que li's s e m i l j ; . uel ta . — 

Dlscre< ;ÓII. E ^ c r í i i r a s i Di luvio 
ii-rtmero ífif1. 

. OÍ. o u l T A p a r a C 3 R E R 0 S 
•'iitermcs 

de 

S R I N S P U R G A C I O N E S 
S. PABLO. 1 8 ^ 0 » 10 • 12 y 5 • 9... 1 

Í C O N S U L T A E S P E C I A L 
SERIAV RESERVADA Ha enleimo»de 
VENÉREO-SiFILIS 

' I C ' . « I S RAPIDAS Y PtRHOTkS 

r - Ü í i a C i ü a E S J O T H M I L I T A R 

TRATAMIENTO P E R F E C T O DE LA 

ESPERI«*TORR£A y PERDIDAS SE*. 
en todos los rasos y edades icspon-
diendo del íxí lo. Gran icservo. Salas 
deespeia independíenles. Alrvios lá-
pidos. Tralamienlos especiales pata 

quienes vivan luera de Baict^on 
Dirigirse al A N T I G U O C O N S U L ­
T O R I O C L I N I C O , del Dr . Díaz, 
Bantila da Canaleta, 13, pnnci|wl, Battítoni 
De 10 a 1 y de 5 a 9. Consulla 5 pías, y 
especial 10 ptai. Obreros 2 pías. Goo-

sulla por cana i) pías. 
Se envía folleto Bre'is a quien lopldn 

feu »' - t f 
.. Xfi 

* — y L . i o . l l e g ú e l o en l a a r c l i a y 
recentar lo el m i s m o . — I d i z ú n : M í -
nach , D. l a \ aderos. de'. a;). 

» » f » » » ^ 1 > W « — B M > B # B 

E M P L E O S 

y c o l o c a o i o n e f 

Electricistas gSOf i ' ^ S 
l iolBil loO'O.—Princesa, 34; 

J r t i r a n (1* ^ afios con estable-
U V C I I c imiento abierto y de 

m u c h a connafiza, se ofrece p a r a 
cobrador o cosa a n á l o g a Dir ig irse 
al Di luvio M«I .Monta cu bic ic leta) 
fSaltwn of ic ialas y s p r e n d U a s p a r a 
1 irorras, trabajo todo el a ü o . — 
Hospita l . 101. entresuelo . 1." 
F a l t a u n b u e n oficial r e p u I s a . 
1 a l i a aor pract ico en m e t a l e s 
sin m u c h a s pretensiones . — Ca l l e 
San Pablo, n í i m e r o l l r i . ^ 

Fábrica Cijas de cartón 
L i a n ? . ! . J í i e u t r i - . \ l a tadero; f i ' énera l 
y C u a r t e l Alfoiiso X H I ) . .-e n e c e s i ­
tan buenas »jiicii»l>ts y medio oficia 
ias para t rabajar en ca las para far­
mac ia y p e r f u m e r í a . 

E .jns de cartOu. r a l t a n oflclRISs 
s p l é u d l d H i u e n t e p a g a d o » . Con-

KI |o d e c i e n t o . 314. entre P a s e o da 
P r a c i a J ( lar ls . , 
U n T n falta, de95a30 anos. Cal le 
l l l U ¿ U Prlncpsa. ?5. ceri'i-la. 
i v. M. es G u á r e l a C i v i l con i n s -
o t r ó c e i d n , dcaen c o l o c a c i ó n en­
c a r t a d o Mimaccii, porteto fabrica o 

t i cusa anaiofja. A g u i l a . 45.1.". I." 

M A Q U i N i S T A S 
parn c a m i s a s , r a l t a n . Marful l hi jo l 
Miillorcf. m Jto . kb l a . Cat»lu?^a. _ 

Rprendizas ue !e tena.— fta tu b la 
Ktítüi iDü. 2. V u a . de P. SAnchez . 

Fal ta m e r i t o r i o 
bien ^reparado. E s c al p ' ira . 977 — 
R a u i o i a Flores , 16. a n u i i c l i * ; 
-rx /B- i i ! lre e h i j a se ofrecen p a r a 
- l - » - * - c u l d a r deapacbo o famlUa. 
poco ni i ineros. i . Rbla. C a t a l u ñ a . 7,> 

Montador lampis ta , falta. — 
OlputaciOn. I n 

Aprend i ce s de 
encuadernador 

faltan en los talleres de 
JUAN VIDAL. Caspe. 
n.0 141 y Cerdefia, 200. 
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C f í i v i í s E R a s 
t ^ á fél! e l a i t 8 5 t a : B . t '51. 

S e n e c e s i t a n S í í ^ 
SinM^r í»i»u retr i l inulH j unu ttomii 
ú u n gaDiiuOo. I ' luriüul:tanc:t-: l trp-l 

Fmr.: ta .. T b l l a u o iriai.-.n y m e ­
t i ó onciala'- . - Hazfln: Horren, 

m u n o r o tica*io. 

A p r t n d l z d e . m e r c e r í a 
••on r e f r ñ l t c t a f . LA. AUMIAKA, — 
Ha.-ubln C h t a t B C a . O j . t)o l i a 1' . 

S'. M C e s I M n a p r r n d l z a g -le 12 < 
i l afloo l iara r ib . -wa . — Uu;.^u: 

O l i v o . 10 ."Pueblo Saco. 

S -stre: K a i t a u n b o t o r e i para re-
.atfos. Hiera A l u , .0, p r a l . . I . * 

F a l t a n o p e r a r i o s 
y a u r e n d l c p s Inmins tas p a r a ta l ler . 
X a c r l b i r . E L D l t . t j V l U ufe 
T ! » i'.tao a n r e n d l c e s . — Cal lo d e C a 

rretas . Tii. c u a d r a 12. 

Z A P A T G R O S 
h a l l a n of lc lalea rte nif ia , b ien p a c a 
d o , CJo . jCloulo . K i d . H o s u r r a m - i i d 

g-islre- Pai ta m a q u i n i s t a pa^a ' c r a b a j a r en s u caga. — Cal lo de 
Manso , M , 9.*. 3.' 

Z A P A T E R O S 
r o r t : i ü o r y b u e n patronibUi . &e n e -
c r a l t a . S o pres t a l a r s e s l o t ener 
m u c h a prftcrlca. C A S A B A ? A 8 . — 

# a a a o d e O r a d a , 25. 

C a j a s c a r t ó n & V 7 r S c 0 t í 
co e o m á q u i n a da c o r U r y r a y a r . — 
Honpttal , t « ) , «. ' . I n t e r i o r . 

Ml n e r v l s t a : F a l t a e n i a ea;ie d e 
V H a r d e l l , l & — H o s t a r r a n c h s . 

FÁLM BüElS 
^ a i a í a i í í c s para m m . U r n a 

M i l - W A 2 5 7 , _ 
Sastre: P a i t a of ic ia la , aprou>li2, 

a p r t n d U a y c b a l c q u e r s . - C al le 
L 'n lverau lad . ! I , entoesue lo , i.' 
F a l f a n Cl i l ca i i~r íñe sepan p » -
A a l i a n n e r p u n ' u r a s e n t r a b a 
Jo» u o p r e s i » . — r a l l e «lo c ó r r e l a s , 
n ú m e r o T S , í . ' — C i S A MAiMN. 

f ? a t t & m m e a u i oQclnl e n -
• ^ » » * « » c u m l i - r n a i l o r y c a -
• intas .—Imprenta ! . . - - n a . — C a l l o 
V U l a r r o e U li«) y i n d u s t r i a , l l-t 

P l a n c h a d o r a £ r S ? S 
D i p u t a c i ó n , u i i m e r o í i a . e a t m u e l o 

palian oficialas 
y m e d i o o f i c i a l a s m o n t a ­

d o r a s d e p e i n e t a s y p a ­

s a d o r e s d e c e l u l o i d e . — 

M e d i a n a s . P e d r o , 4 7 - 4 ° 

f í r t r r Í Q ^ a a 88 n e c e s i t a n ofl-U U l l i a I d a C]aias y m e d i o 
o t e l a l a s . — Cortea , ¡SO. 
H f a q u t n i s t a s rea lce neces i to . — 
w * l ) U t y > B » l . n l i m e r o 3 r i . 
lUfodi&ta de b lauco y b lusas , nece 
" s i t o . — D i a g o n a l , gr?. 

• p a i t a n c L l c o s para"vender e u el 
* T. OJEBJCO. B . S. A n t o n i o , 55,8*-I-
í^íj l s tá m l n e r v l s t j i : S e a d m i t i r á 
« ' c o m o socio I m p r e n t a , r o u trntia-
Jo s eguro .—Valeuc ia . 3*i . 

F a l t a , , n of lr 'a l . u n medio" y 
a d i t a u n upreudlz pintor — 
6. Ha r o c a - , D l p u t a c i ú n . u u u j e r o l - j 
T a l l e r de T in t u r a Peeornt lva . 

O f í r í a Í A Q medio o h c i a i e s .v V / I l C i a i c a u n a p r c n d l ¿ 
«•uaruic iouero. - i . a» neces l tuu . S a n 
Olegar io , 20. a.". 8.' 

' A n r p n r i i ? f a , t a - - vrM. sn. 
i - i | J l C J l U l £ ta l l er de t a p i c e r í a 

ÜPáTEROS 
? o n ^ ' W i t n n e t r t a d o r r s t n t « l l ( r e n -
tes en el ofirto. Mnerlo de la í o m -
be, s . t r a » e " I a c a l l e A m a l l a . ) 

E n c u a d e r n a d o r a 
oficiala, se neces i ta , c o r t f » , 4 n . 

' • • •" inor .r i - •- Medio oftr.:nl. falta 

F a l t a 'tu m e -1 
dio nf lc lal m i - 1 
Dorvlata r a l l o 
i a r m e n , 114. 

Mu c h a c h a » p a r a s e r . i r m e s e s — 
.San ' e r d u í m o . 3' . 

F a l t a n c o r r e d o r e s 
p a r a fuera y dentro da l a c a p i t a l 
i iue . < • • i> fiara y Culir.ado*. c o n 
b u r n a c o m i s i ó n , p a r a u n a r t i c u l o 
>ie i n u c b a c o i t a u m a c l ú o . — P l a z a 
Beatas, 5 l U e f o r m a . í 

E- i c u a d e r u a d o r a » o f i c i a l a s fa l tan 
A j l b a u M * . L e v i é . 

F\ L T A N A P B E S D I C E S C A R P I N -
TBBOfi o EDA Ñ U T A S A D E L A S 

T A I K J i . — C A L L . 10. Z ' . I . * . ; 
R A Í T A medio o f i c ia la y a p r e n 
i t\L. t t\ ( i l u d e Dianco.—Plaza 
P a l a c i o , n l imero 3, 4.*. 4.' . 

Ca j a s de c a r t ó n : P a l t a m a q u i n i s t a 
U i e r e u , D ó m e l e 10. 

Q - c t r o i - t a F a l t a n a p r e n e n t s 
O a a i r e r i d i a p r e n e n t s ado-
lantats . selg e n s e n y a r A e l oflcl . — 
( arrt-r de S a n t F a u . l i 1 i-l . i * 

Ca j i s t a : Se n e c e s i t a m e d i ó o f l c l i l 
y a p r e n d i z i m p r e s o r . E d i t o r i a l 

l ianza. - A r l i . a u . 
e x i ^ t p n c l » » . c a l z a ­
dos de t - i d a s c l a s e » 
b a r a t í s i m a . C a l l e 

_ B e p ú l v e d a . im-2-2 

S^ n e c e s i t a n e b a n i s t a s p r a c t i c o » 
t u c ó m o d a s y a r m a r l o » . — C a l l a 

M&rfi-arlt, 4'. 8.' t i e n d a . 

MM MMMMCMMMM 

UpíflacióD 

V E N T A S 
E s t a b l e c i m i e n t o s 

3 0 0 a l a v i s t a e n t r e l a s 

3 g r a n d e s p i z a r r a s d e ! a 
r n i i e r lae 8 d e r .dentm ty ra A» de 

OOrin n n u n d a r } . E s t a c a s a s m a 
bace mas traspasos que todas l a s 
.¡(•'i. s tuntas . 

« o c o b r a p o r a n t i c i p a d o 
Nadie puede c o m u e t l r la casa* 

G o a l . C e r a , 5 1 , e s q . R d a . 
T e l é f o n o 0B3-A, 

M á q u i n a s d e c o s e r 
-r . ; ._ - . . . iraoita. U n a W e r t e l m r á p i -
da . u n a m n ^ e r bobina c e n t r a l . — 
B lasco on O a r a y , 22, entresue lo . — 
Pueblo S i co . 

So Aaa&t* t o m a r e u t r a s p a 
6 Q c a S t A so c a s a a u m e -

da de trea o c u a i r o pisos. — BazOn: 
Al io uso X I I , I I , C o c b e r i a 

T e l e r s m e c á n i c s 
c o m p r a r ó u u a r l n t e n a s i e s t á n e n 
t>on estat de s e r v l t u t , e n T a m p l o 
de ¡10 a 130 c e u t i r a e t r e s de p ú a , 
a m b r a l a l x o s o a la p lana . T a m b é 
Uoi faré o c o m p r a r é e d í i l c l « D r o u i a t 
O f e r t e » p e r escr l t . a i r o n a . 1¡B, I . S 2 . ' 

Cftrase en I * m l -
ai i toacon • a l f a -

J e t o C a b a l l e r a . 
Asalto . US, f a r m a c i a , j a r e e : o n a 

Ma c l a : P a r a d l s t ln iru lrso en r e -
u u l o i i e s a r a s ü i o s , teatros, t iead-

q n i c r e c o m p r a n d o juegos de m a ­
no» . L o s h a y p a r a a r t i l l a s , af icio­
nados y n i ñ o s . A l c o m p r a r el Jne -
BO se ensefla l a prac t i ca , que e n e-
:icto se ü - i r o n d e . 
P r i n c e s a t i R e y d e ¡ a M a g i a 

T r a e n a o n -- . é c o n u t e n s i l i o a o 
l i a a | i a s u » i n e l l o » , hay p lano 
e l é c t r i c o nuevo . V i s i b l e d e 11 a 2 
larde . A r c o de l Tea tro , at. 

S a r n a ^ 

R E U M A 
Y T O D A C I . A 8 B D E D O L O R 

se c u r a r a d i c a l m e n t e u s a n n o l a 
A n « l e a l s * a K a r r l o l . roeUlca-
m e a t o de uso externu. P r u é b e l o 
us ted y s a b n l s u efecto. Do venta: 
E u p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y C e n ­
tras M|M l l i l i U l D e u ó a l l o grenomb 
Plaxa ue S a n t a A u a . 25.— P a r m a c l a . 

l > < i » M * a j é » M » « » ( > » < > » i L 

IFOMOGRflFOS| 
; D i s c o s ü l í i m i n o v e d a d ¡ i 

l P i a n o s I 

| H o í o - P i a n o s 

R o l l o s | 

M ú s i c a | 

* C a s a B a r r i e n t e , 5 . A . | 

| H r U ) a a , 5 4 - C a r n i e D , 2 5 1 

| y M a y o r d e ! C l o t , 9 3 | 

««««««««««««««««««««« 
m m m ie estsiie£íiie!!TK 

L a caaa m a » I m p o r t a n t e e n este 
ramo.—No c o m p r a r nt T e n d e r s in 

antes v ig i lar e s ta c a s a 

N o c o b r a m o s a n t i c i p o s 

A b a r c a H e r m a n o s 

R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 
T e l é f o n o MS-A. 

S e ñ o r a s 
r a r a i r r U r a c l o n e » v e g i n a l o » J t r e l -
i ie» A c é l l c n O u r o w . Ara^:. n. 
u ú m . 223. y en todas las f a r m a c i a s . 

L I Q U m Ó N 

EQ UNIVERSO 
P o a l a i t e , 3 b i s , B 

fiacsk í e n d e u n cnl ia l io de c i n c o 
a ñ o s . Rlere ta . 20, í * . 1." de 

12 a 1 y de 7 a i noche. 

w i:v3deros p a r a vender . R a z ó n ; 
* " « C a l ! e Zo la . 18, e s q c l u a a l m a t a ­
dero do O r a c i a . . 
r S S f t vende Utoeraf la c o n m;'i-
• — — q u i n a m u y acredit - .da. U. : 
B a j a de s a o Pedro, S i . . 

3 3 1 0 3 C l e t E S d 3 
dos de oras lOn.—Cal lo l i l o u t a d ó n . 

571̂  UBJO». 
pcher la p a r a v e n d e r e n l a s 

" • ^ • a f u e r e s seif uro g a n a r s e la v i d a 
a l q u i l e r 35 p í a s , precio ÍMX. R a z ó n 
C a b a Q e s , 7 j , de 2 a 4 tarde. 
g f c f * vende i ñ T q ñ t n a de n t o p r a -

í ia . p r t n s a , 3 motores u n 
c o n t a d o r e l é c t r i c o y u n c o r l a d o r . 
A l t a s a n Pedro. 45. 

Bi c i c l e t a v e n d o . P r a v e n z a , S10, 
p o n e r l a . J u n t o a C i a r l s . 
I j l c l e t a de o c a s i ó n vendo . R d a . 
S a n Antoh lo . K . eas trerfa , 

v e n d a 2 carr i tos , 2 d a r e p a r 
• f ^ ^ » to y 2 c a m i o n e s p e q u e ñ o s . 
S e p u l r e d a , 82. In ter ior . 

B o n i t a t i enda 
12ds. a l q u i l e r t raspaso . R o s e l l d r , 
JflB, e n t r e Paseo de O r a d a y c a l l e 
C l a r i s d » 3 a S . 

Traspaso t i e n d a c e n v i v i e n d a 
m ó d i c o a l q u i l e r t ' a n c a . B a a t í 

^ 'a l l e Magdalenas , 27. 

B 

A L 
F i p e c i a l ^ a r a panaderos , ttnteey 
' i -ras IndueL'lBí»1» o las . T f a domi­
c i l io , e n i» u r i n v r a r.ona y a I-® en 
la s e í m T i d a . Moeatras loformea y 
i 'didos en L l a u d c r , n ú m a r o 4, ea. 
t r é s n e l o . 2.* 

T O D A C L A S E D K 

| c & y a s y a d o r n o s i 
d ( ^ c a b e z a p a r a 

| . v ¿ B a i l e s : : 

i é e f J í ü á s c a r a s I 

G r a n s u r t i d o e n 

Cal l e F e r n a n d o 

[ M i t a s a vapct 
W I l c o i . d e B0, I I í y 225 m e t t . ealc-
f a o c i á n . I n d e p e n d e n c i a , 75. 
\7anAr\ cabal lo , t a r t a n a y ennr 
V C 1 I U U n i c i ú n . _ i n d u s t r i a "S. 
t a b e r n a . De l o a I 2 y d e 4 a «. 

MMM»M—M»M—<M 

C O I H P R I I S 
Al h a j a s , p á p a t e s. br i l l an les 

p e r l a » , c s u . e r a i d a s , oro pía' ' 
y d e n t a d u r a s . L a i c a c a s a q ñ e r a s a 
m a s altos prec ios que o t r a s V.u.-
bano. a Plaza K e a L 

M—SW—M—»MM«M 

A L Q U I L E R E S 

Ir* R . J \ . 
a l m a c é n d e m e r c a d e r í a s 

s e d e s e a e n e l r a d i o L e o ­

n a , A v i ñ ó y A n c h a , h a s ­

t a R c i n b l a s u n a t i e n d a o 

l o c a l , n o i m p o r t a q u e s e a 
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N o t a s d e G o b e r n a c i ó n 

M a d r i d . 10 . 
Al r e c i b i r a los p e r i o d i s t a s , é s t o s p r e g u n -

i ttron al m i n i s t r o de la O e b e r n a c l ó n a c e r c a 
í* las q u e j a s f o r m u l a d a » por a l g u n o s p e -

¡ rlódloos ".nutra la c o n d u c c i ó n p o r carre tera ' 
do nlfios de d iez a ñ o s , que en u n i ó n d e 
«tros preaoa g u b e r n a t i v o * son t r a s l a d a d ia 
dasowtes..y d e s c a í a o s d e s d a ( i a l l c l a a d i v e r ­
sas p r o v í n o l a s c a s t e l l a n a s . 

—No s^; t r a t a — d i j o e l m i n i s t r o — r e p r e ­
sos gubernat ivos . S o n c o n d u c c i o n e s de c h l -

1 om, ra terea y v a g o s que loa g o b e r n a d o r e s , 
m aso le s u s f a c u l t a d e s , p u e d e n e n v i a r c o n ­
ducidos desde u n á p r o v í n o l a a o t r a ; t « n g o 
l i sogui idad de que no se trata de p r e s o s 
par cuest iones soc ia les y s ó i o de mendi.iros 
pnrteslonales, qoe l ó m l s m ^ p u e d e n ser y 
Aleos que g r a n d e a , gpro c u y a e c n d n c c l ó n 
por c i r r c t e n » so h a h e c h o s i e m p r e y «e s l -
p c hac iendo, porque no p " d r i a e m p l e a r s e 
'! farrocarrt l , p o r el e n o r m e n ü n i e r o de 
•̂sgos y r a t e r l l l o s que oons.tanterpfmte son 

tnviados a p r o v i n c i a s de las m í e p r i e » ( i » n . 
E l m in i s t ro a l u d i ó h o y . h a M s n d o r o n loe 

periodistas, a l a s m a ñ l f e s t a c i n n e s h e c h u s 
•yer por e l a l c a l d e s o b r o e l p r o b i e m a de las 
viviendas 7 d i j o : 

— - Y a c o m p r e n d e r d / i u s t edes j u í no 
•ws a c o m u n i c a r n o s e l a l c a i d e y y d p o r m e ­
dio de l a P r e n s a . P i d e s e a a e c i r m a a lgo , 
que me v e n g a a v e r y h a b l a r e m o s ; pero y a 
lis anunoio q u e e se a s u n t o de iaa v i v i e n d a s 

es i n c u m b e n c i a m í a , s ino de o tros fn l -
n^'ros^ c o m o e l del T r a b a j o y e' de I l a -
«• 'nda. P r e c i s a m e n t e el sertor C a m b ó l l e v ó 
• I Consejo d e m i n i s t r o s u n proyecto r e l a -
c oaado c o n este p r o b l e m a . 9 

Gomo tu» per iod i s ta p r e g u n t a r a a l cr.nde 
de Toello de P o r t u g a l a c e r c a de los e x l r e -
¡ jos que c o m p r e n d í a e l provec to del sef ior 
U m b ó , e l m i n i s t r o c o n t e s t ó : 

— I g n o r o s u contenido , a u n q u e me p a r e e * 
IJ11? se t r a t a de e s t a b l e c e r u n r e g i s t r o e n 
*' cua l se I n s c r i b a n todos los contra tos de 
'rr^ndaraiento , c o n obje to de que los p r o -
Piewnos de f incas p a g u e n los i m p u e s t o s c o -
'""'pondientes a l a s u t i l i d a d e s que p e n - I h e n . 

E i conde de C n e l l o m a n ! f e ? W t a m b i é n j | 
n;"d!o d í a q u e d e b í a e x i s t i r a lguna c a l f l 
•"'"icirtn e n l a s m a n i f e s t a c i o n e s d ú o ^ a t r ; . 

i j n a l a leo lde , a l s u p o n e r que di jo a u e 
^ - '* pendiente de a u e el min i s t ro p u d i e r a 
Ponerse de a c u e r d o con é l aobr t la f e c h a 

' •'te h a n de v i s i t a r a l g u n o s r ,c:aenteri08. 
p|ies p r e c i s a m e n t e a n t e a v e r hab lan c o n v e n i -

'*1 alcTilde v e l m i n l s t : o r e a l i z a r u n a v i -
6 I " el p r ó x i m o l u n e s . 

¡ " • s p u é s f S r V l t ó e', m i n i s t r o lo - siarui.-nfes 
' • ' g r a m a s o f l c l a l r s : 

Z a m o r a . — I , o e a l u m n o s de la E s c u e l a N o r -
, 7 de l I ñ s f l l u ' o creñeral y T é c n i c o s e 

I r " .dec larar te h v e ' r i ' io '"dete • uii! i d as 
• . . ; . - a i de " n n r c d , » s . r . 

O o W - < ^ . rts'td a l sc,.!v~t1;..i..r 
i f - , • J-4>vrfti»<jo r . a r a • • u n i - •. - c - ' l i i " ' " 
" V ' í ^ ^ a p d o ' s . 

'•>•'•>' ^ í * — ^ f ' r > ' * í r , l . ' o n r r s c al e -br f . l o s 
. V; !? del ¡ m m e n t A de (•ontribnctfia. e! v e -

. . . ' " I W - t t l ^ ' ú una m a n i f e s l i c i ó n le n r o -
• a- c e r r a n d o l o s c o m e r c i o s 

R e i n a kranqoliSdoo y se han adoptiato m e ­
didas p a r a ev i tar (|ua se a l t ere . 

G r a n a d a . — L o s m u í b i i s t a s su I m d e ­
c larado e n h u e l g a por so l idar idad con « l 
r a m o do e l e ' t r i c l d a d . 

E l gobernodor de G r a n a d a , que se e n ­
c u e n t r a en M a d r i d , c e l e b r ó a y e r una c o n í e -
reno ia con e l minletro de l a G o b e r n a c i ó n , 
hab lando do! estado s o c i a l en a q u e l l a p r o ­
v i n c i a . 

L a a u t o r i d a d r e f e r i d a m a n i f e s t ó que los 
s e r v i c i o s de e leotr le idad se h a b l a n n o r m a ­
l izado, por haber s ido s u s t i t u i d o s c a s i to­
d o » los h u e l g u i s t a s . 

S ó l o p e r m a n e c e n p a r a d o s l o s obreros de l 
G a s L e b o n . 

T o r t o s a . — A y e r se r e a l i z ó el paro g e ­
n e r a l , c o m o p r o t e s t a por l a j o r n a d a e l e c t o ­
r a l . 

H u b o o r d e n 7 la h u e l g a no f u é g e n e r a l . 

L a c o l o n i z a c i ó n 

Medri t l , 10. 
M a ñ a n a por l a m a B a n a se r e u n i r á en e l 

min i s t er io d e l T r a b a j o la J u n t a s u p e r i o r de 
C o l o n i z a c i é n in ter ior , con objeto de c o m e n ­
zar a o c u p a r s e de la c o l o n i z a c i ó n de M a ­
r r u e c o s . 

A la r e u n i ó n aaletirA el min i s t ro de E s ­
tado. 

L O S R E S T O S D E O S M f t 
M a d r i d , 10. 

E n el expreso flue l l e g a r á m a ñ i t n a , s á ­
bado , a M a d r i d , son conduc idos los res tos 
m o r t a l e s de l ex min i s t ro c o n s e r v a d o r s e ­
ñ o r O s m a . 

D e s d e B i a r r i t z a c m p a í l a e| c a d á v e r e l 
sobr ino y t e s tamenta rio de l finado, don J a ­
v i e r Gat-cla de L é a n l a , d i r e c t o r genera l de 
B e l l a s A r l e s . 

T a m b i é n son t e s t a m e n t a r l o s de l s e ñ o r 
O s m a e l pres idente de l C o n s e j o , don A n ­
tonio M a u r a , y el ex min i s t ro de E s t a d o , 
m a r q u é s de L e m a . 
M A N I F E S T A C I O N E S 

D E F R A N C O S R O D R I G U E Z 
M a d r i d , 10. 
E l m i n i s t r o da G r a c i a y J u s t i c i a h a m a ­

ni fes tado e s ta m a ñ a n a a los per ldd l s ta s que 
en b r e y e s o m e t e r á a l a l i r m a retria u n r e a l 
decre to creando en l a A u d i e n c i a de B i l b a o 
una n u e v a s a l a de lo c r i m i n a l , por > i e x t r a -
o r d l n i r i o n ú m e r o de p r o c e s o s pend ientes 
de d e s p a c h o en a q u e l l a A u d i e n c i a . 

L a n u e v a s e c c i ó n se orea eu v ir tud de la 
a u t o r i z a c i ó n c o n c e d i d a por la vidente l ey 
de p r e s u p u e s t o s . 

A g r e g ó el s e ñ o r Prf ihcos R o d r i g n e a q"ie 
t iene y a u l t imados los p r e s n p u e s l e s de s u 
d e p t r t a m e n t o , e s p e r a n d o ó n i e a r o e n t e . p a r a 
r e m i t i r l o s a l s e ñ o r C a m b ó , c e l e h r a r u n a e n ­
trev i s ta c o a u n l epresent f in le del min i s t ro 
de H a c i e n d a . 

M n l f e s l ó t a m b i é n si minis tro de C F u c i a 
1 J i i a t i c i a que t - r . b el decidido p r o p ó ó ' t » 

. . i ; , q . u e l E s t a d o se h a g a careo de las o b a -
uac ioues c a r c e l a r i a s de legadas en los M n n l -
ekíIÓB y C o r p o r a c i o n e s provtnci i l . 

T a m b i é n e s t á decidido a que Séa p r v . i o 
u n h e c h o l a r e o r K a n l z f l c / m del r - i e r p o (¡4 
m é d h ' o é f o r e n s e a . 

L o s p r o y e c t o s 

d e C a m b ó 

M a d r W . 10. 
D i c e " A B C " : 
E l min i s t ro de H a c i e n d a desea s i n duda 

dar m á s a m p l i t u d a l a Idea que c o n c i b i ó 
respecto e l desenvolv imiento de las h a c i e n ­
das locales y s u s t r a e r a é s t a s el i m p u e s t o 
de c é d u l a s y e l de a u t o m ó v i l e s , para l l e ­
var lo s a la H a c i e n d a , ofrec iendo a los M u ­
nicipios c o m p e n s a c i o n e s que han de s e r - u -
t lc lenles . 

E l impues to de c é d u l a s s e r á l a i n i c i a c i ó n 
de l impuesto sobre l a r e n t a . A m p l l a n s e h s 
c l a s e s , doaapareoe l a de c ó n y u g e s y h a b r á 
que d e c l a r a r s e la a c u n r a l u o l ó n de todos los 
s u e l d o s y ¡ o d a s las rentaa , t r i b u t á n d o s e 
m á s ante c! concepto de tan ta , que es i n ­
greso no ganado, que' ante el oonceuio de 
sue ldo o t rabajo ners ' -na . que e s debido 

hal e s fuerzo del ImiU 

E l tlp.i m í n i m o d*- * é d i r a s e r á m u y p e -
qnef id 7 e l , m á x i m o nasa de 5 ,000 pese tas . 

H a b r á otro proyecto sobre el patr imonio 
mobi l iar io e inmobi l iar io . 

Otro sobre el giro le loa p r o d u c t o s , s e ­
mejante en s u funcionamiento a l de la c i ­
f r a de los negocios que o traa m e l o n e s l l e ­
nen e s í i b l e - ' i d o . v , e n t r e e l l a « F r a n c i a , por 
el decre to de ? 6 de J u n i o de 1020 . 

E l g i ro de los p r o d r 1 - t> emos - e r á 
el que se perc iba sobre d e l e r m l n a d a s e v o ­
l u c i o n e s fiuc a lgunos urtleii: . 1 t ienen d e s ­
de que s a l e n de la p r o d u c c i ó n « f a h r i o a c l ó n 
h . s U que l l egan a l r u n s u m l d ó r . 

Y o tro s e r á la m o d i f i c a c i ó n ^ue h á h r í de 
i n l r o d u c i r s e en •'! impues to i|e ut i l idad y de 
la c o n t r i b u c i ó n I n d u s t r i a l . 

H a v e o m e r c l a u l e s y e m p r e s a r i o s pi t r i ­
b u t a n c o m o i n d u s t r i a l e s por la tarl í i t c o ­
rrespondiente y é y t o s . s e g ó n e l cap i ta l , e l 
v o l u m e n de s u s negocios , el n ú m e r o de d e ­
pendientes , la c u a n t í a de l a l q u i l e r de l l o ­
c a l , e tc . , e tc . . en poblac iones de i m p o r t ü P -
c la , v se les h a r á t r i b u t a r por e l ' m t m e ? -
to de u t i l i d a d e » . abr iendo u n periodo de 
cinco a ñ o s par í que durante ••! y a r i z ó n de 
un p o r o c n W j e modera'fo p u e d j e f e c l u i r se el 
paso de nno^a otro Impuesto . 

L a s S o r i - d a d e s que se t r a n - f o r m a r o n en 
personas i n i i n - i : es a los efectos de l t r i ­
buto , p a r a n.- pagar e l tr ibuto sobre u t l H -
d-dos . q u e t l . n i n a h o r a somet idas al nuevo 
ix'trlmen. 

Batos proyec tos , en u n i ó n doi d e r o p r e -
s i ó n de l fraude y o tros aun no u l t i m i d o - , 
>..n lo? q u e c r e e m o s h a b r á n de leerse e l 
P u r l a m e n l o Indepondientemi nle dei p r o ­
v e c t o de p r e s u p u e s t o s para ! 9 ? ? - 1 9 ' 3 3 . 
' i;¡ " H T s l d o " publ ica una -xtensu I n f o r m a ­
c i ó n sobre los proyectos m i é M ocn.-o- i" - \m- ' 
h ó prepara p a r a - . - s m i n H ^ ' - L j U - ««""•••f.ieldll . 
d- las f o r t e s en cuar . lo cs ia . - • . a u l e n s u s 
labores . 

D.'cé que en e i t í « s dos ú l t i m o s m- - 1 h a 
1 abajado con g r a n intens idad i l m i n i s i n i de 
!!: c ienda. y su trabajo se ba trsdUf.iun en 
! « p r o v ^ c l ó s de lev que han de ser c . m e n -
tados por su t e n d e n - i a y s u i t c a t í e » ; - ' spe-
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« i a l m e n t e en e l s e n a d o , donde t i enen m a j o r 
r e p r e s e n t a c t ó n l a r i q u e z a e s p a ñ o l a y los I n ­
t e r e s e s c r e a d o s . 

E l s e ñ o r C a m b ó h a arremet ido e n s u s p r o ­
y e c t o s s o b r e l a r e f o r m a t r i b u t a r i a c o n t t » l a 
r i q u e z a c o n u n a m p l i o M p l r t t u l i b e r a l . 

B l p r i m e r p r i ^ e c t o se ref lere a los t í t u l o s 
« o b ü i u r i o s , y e n s i f p r e á m b u l o se «t i ce q u e 
c u a n t o s .os tentan t í t u l o s e s t á n obl igados a 
w t f e f a t i - ^ n i m p u e s t o e s p e c i a l p a r a a y u d a r 
» e n j u g a r e l de i l c i t de l a H a c i e n d a p ú b l i c a . 

I m p o n e u n tr ibuto de 3 0 0 p e w t a s a n u a l e s 
• l o » q o « t engan u n solo t i tulo , y 1 ,000 a l o s 
q u e p o s e a n m á s de uno . S u p o n e e l s e ñ o r 
• J a m b ó q u e l a a p r o b a c i ó n d e e s t e proyec to 
no h a de s u s c i t a r g r a n d e s dif loultades . 

O t r o p r o y e c t o impone u n tr ibuto do 5 ,000 
pese tas a n u a i e s p o r c a d a a u t o m ó v i l do l u l o 
p u e s t o en c i r c u l a c i ó n . B l pago no s e r á o b B -
galor lo , pues c o n r e n u n c i a r a l u s o d e l a u t o ­
m ó v i l « se q u e d a exceptuado d e l I m p u e s t o . 

P o r e so s u p o n e u u c tampoco este proyec to 
h a d e e n c o n t r a r d i f l cu l tadcs p a r a s u a p r o b a -
e i ó n . y 

i C r e a e l s e ñ o r C a m b ó otro i m p u e s t o d e l 
d i e z por c iento sobre el v a l o r -de las j o y a s 
que se posean , confiando en e l d e s p r e n d i ­
miento y en l a h o n r a d e z de los p o s e e d o r e s 
p a r a que no e l u d a n el c u m p l i m i e n t o do l a 
o b l i g a c i ó n . P a r a e v i t a r o c u l t a c i o n e s se n o m ­
b r a r á n I n s p e c t o r e s de d e t e r m i n a d a s c a t e g o ­
r í a s p a r a que fiscalicen en las t iestas de la 
a l t a soc i edad , en las funciones de los t e a t r o » 
y h a s t a en lu c a l l e todo ¡o re la t ivo a la e x h l -
b i o i ó n de j o y a s y f o r m u l e n l a s d e n u n c i a s a n ­
te q u i e n c o r r e s p o n d a . 

A los o c u l l a a o r e s se l e s i m p o n d r á n g r a n ­
d e s m u l l a s y se h a r á n e fect ivas por l a v í a 
j u d i c i a l , s i se r e s i s t e n . 

T a m b i é n se i m p o n d r á el 10 por 100 sobre 
los g a b a n e s de p í e l e s y las pieles en g e n e ­
r a l , n o m b r á n d o s e i n s p e c t o r e s e spec ia l e s p a r a 
l a i n v e s t i g a c i ó n . 

E n v i r t u d de otro proyec to , los d i p u t a d o s 
y s e n a d o r e s d e j a r á n de p e r c i b i r s u s s u e l d o s 
c o m o e x c e d e n t e s d e las c a r r e r a s r e s p e c t i ­
v a s , en a t e n c i ó n a q u e p e r c i b e n 6 ,000 p e s e ­
t a s a n u a l e s p a r a gas tos de c o r r e s p o n d e n c i a 
c o m o r e p r e s e n t a n t e s de l p a i s . 

C o n esto , a d e m á s d e l a e c o n o m í a q u e s e 
o b t e n g a p a r a e l T e s o r o , se d e s c o n g e s t l o n a r á n 
los d e s p a c h o s d e l p r e s i d e n t e de l C o n s e j o y 
d e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d e Ips p r e ­
t end ientes a a c t a s t a ñ á r o n l o c o m o se a n u n ­
c i e n u n a s e l e c c i o n e s g e n é r a l o s , y a s i los que 
t ienen u n a c a r r e r a s e g u i r á n p r e s t a n d o en 
e l la s u s s e r v i c i o s , v i n i e n d o a l P a r l a i p c n t o r e ­
p r e s e n t a n t e s de l a i n d u s t r i a , de l a p r o d u e -

• c i ó n y de l t r a b a j o . 
D e los c á l c u l o s h e c h o s por los t é c n i c o s 

d e l min i s t er io de H a c i e n d a r e s u l t a que e l 
i « i n g r e s o a n u a l que se obtenga e o n los n u e ­

v o s p r o y e c t o s t r ibutados de l s e ñ o r C a m b ó , no 
e x c e d e r á de c i n c o m i l l o n e s de p e s e t a s , y e l 

, p r o p ó s i t o de l m i n i s t o e r a l l e g a r a o c r o m i ­
l lones . 

T e r m i n a t a i n f o r m a c i ó n de l " H e r a l d o " d i ­
c i e n d o q u e c o m o e l s e ñ o r C a m b ó c o n t i n ú a 
b u s c a n d o en s u p r o p ó s i t o de que t r i b u t e l a 
r i q u e z a , e l l u j o y la v a n i d a d , no h a perdido 
l a e s p e r a n z a de e n c o n t r a r los t r é s mi l lonee 
q u e le fa l tan p a r a rea l i zar , t u p e n s a m i e n t o , 
or ientado en u n sent ido l i b e r a l . 

E l conde d e R o m a n o n e s h a d icho q u e c o ­
n o c í a h a c i a t i empo los p r o y e c t o s t r ibutar ioa 
de l s e ñ o r C a m b o , q u e p u e d e n c a l i ñ c a r s e de 
s l m t u a r l o s , p o r q u e v a n pr inc ipa lmente c o n ­
t r a l a s u n t u o s i d a d y el l u j o y t i enen u n a 
o r i e n t a c i ó n v e r d a d e r a m e n t e l ibera l q u e d e ­
b e n a p l a u d i r los h o m b r e s de I z q u i e r d a . 

A m i — a ñ a d e — m e p a r e c e n m u y b i e n 
e s t o s p r o y e c t o s , y ni mi voto -ni l o s de m i » 
a m i g o s Imbi 'áu de fa l tar lo p a r a s u a p r o b a ­
c i ó n . 

A h o r a b i e n — h a terminado d ic iendo el 
c o n d e de R o m a n o n e s — ; «"sto no es o b s t á c u l o 
p a r a que yo j u z g u e que no obstante e l e s ­
p í r i t u d e s a c r i f i c i o que a n i m a a todos los r e ­
p r e s e n t a n t e s de l p a í s , los p r o y e c t o s s e r á n 
c o m b a t i d o s p o r d e t e r m i n a d o s e lementos . S i n 
e m b a r g o , no m e c a n s a r é de r e p e l l r que es toa 
p r o y e c t o s , que y a c o n o c í a , t i enen u n a o r i e n ­
t a c i ó n v e r d a d e r a m e n t e l i b e r a l . 

UNA LINEA AEREA 

M a d r i d , 10 . 
D o n L u i s G u l r a o , ex pres idente de l a C á ­

m a r a de A g r i c u l t u r a de O r á n , h a s o l i c i t a d o 
l a c o n c e s i ó n d e u n a l i n c a a é r e a entre O r á n 
y C a r t a g e n a . 

Consejo de ministros 
M a d r i d , 10. 

A l a s c u a t r o y m e d i a s e r e u n i e r o n l o s 
m i n i s t r o s e a C o n s e j o . 

L l e g ó e l p r i m e r o a l a P r e s i d e n c i a e l s e ñ o r 
M a u r a . 

— i Q u é q u i e r e n u s t e d e s q u e l e s r l g a ? 
Q u e n o s d i s p o n e m o s a t r a b a j a r — d i jo e l 
s e ñ o r M a u r a . 

— ¿ S e r á I t r g o e l C o n s e j o T 
— S u p o n g o q u e s i . A v e c e s o c u r r e que s e 

p r o l o n g a l a d i s c u s i ó n sobre c u a l q u i e r a , de 
l o s a s u n t o s p u e s t o s a d e l i b o r a o i ó a . 

— i S e o c u p a r á n u s t e d e s de l a f e c h a de 
a p e r t u r a de l P a r l a m e n t o ? 

— ' E s p e r e m o s t e í m l n a r la l a b o r que t e n e ­
m o s entre m a n o s y depende d e l t iempo que 
t e r m i n e m o s en u l t i m a r l a . 

E l m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a di jo que 
s e o c u p a r í a n del p r e s u p u e s t o de i n g r e s o s 
y d a r í a n el ú l t i m o v i s t a z o t i a r a n c e l . 

H e m o s e x a m i n a d o — a ñ a d i ó — e l p r o ­
yec to a n u n c i a d o p o r e l m i n i s t r o de H a c i e n ­
da y cada m i n i s t r o t o r m u i a r i á l a s o b s e r v a - , 
c lones q e u es t ime p e r t i n e n t e s . 

E s a s o m b r o s o i — a g r e g ó — e l n ú m e r o 
de proyec tos que h a p r e s e n t a d o e l s e ñ o r 
C a m b ó , p u e s e n t i empo r e l a t i v a m e n t e cor to 
s u l a b o r b a s i d o m u y g r a n d e . Y o p r e s e n t o 
bas tante r e o r g a n i t i c i o n en m i d e p a r t a m e n ­
to, s o b r e todo en el r u m o de pr l s iones f l 

— i S e a p r o b a r á n t o d o s ? 
— - Y o c r e o q u e s i . A l l á v e r e m o s . 
E l m i n i s t r o de l a G u e r r a , p e r s i s t i e n d o 

en la c o n d e n a que v o l u n t a r i a m e n t e s e h a 
i m p u e s t o , no q u i s o h a c e r moni fe s tae ionea . 

B a ú l t i m o l u g a r l l e g ó e l m i n i s t r o d e 
E s t a d o y dijo q u e el r e t r a s o o b e d e c í a a q u e 
babian l legado h o y a M a d r i d los de l egados 
e o m e r c i a l e s d e S u i z a y q n e v e n i a d e p r e ­
s e n t a r l o s a l o s t é c n i c o s d e l m i n i s t e r i o d e 
Rutado p a r a que p u e d a n c o m e n z a r e l e x a ­
m e n de l tratado que se e s t a b l e c e entre a m ­
b a s n a c i o n e s . 

NOTA OFtCIOSA DEL CONSEJO 
M a d r i d . 10. 

E l C o n s e j o d e m i n i s t r o s h a terminado a 
l a s n u e v e m e n o s ve lnt le iaco m i n u t o s , f a c i l i ­
t á n d o s e a l a P r e n s a l a s iguiente no ta o f i c io sa : 

" D i e r o n c u e n t a los m i n i s t r o s de l a G u e r r a 
y M a r i n a de exped iente s d e a d q u i s i c i ó n de 
m a t e r i a l , y el de G r a c i a y J u s t i c i a d e I n d u l ­
tos r e g l a m e n t a r i o s y q u e d a r o n a p r o b a d a s l a s 
p r o p u e s t a s . 

C o n o c i ó e l C o n s e j o d e l a m a r c h a de l a s 
n e g o e i a e i o n e » de t r a t a d o s c o m e r c i a l e s e x ­
p u e s t a p o r e l m i n i s t r o de E s t a d o , y c o n t i ­
n u ó el c i t a d l o d e l o s p r o y e c t o s t r i b u t a r i o s 
p r e s e n t a d o s p o r e l m i n i s t r o de H a c i e n d a . " 

PAREJA APROVECHADA 
M a d r i d , 10 . ' 

E s t a m a ñ a n a , a eso de las d o c e , p e n e t r a ­
r o n e n l a o a s a de c o i p p r a - v e n t a m e r c a n t i l 
e s t a b l e c i d a en l a ca l le de P r e c i a d o s , 3 9 , D o ­
l o r e s C o r r e o » y A n t o n i o M a r t í n e z . 

A m b o s e s t u v i e r o n largo r a l o e l ig iendo a l ­
h a j a s , e n t r e e l las u n c o l h r , dos s o r t i j a s do 
z á f i r o s y b r i l l a n t e s y un p a r de pend ien te s , 
v a l o r a d o todo e a 1 3 . 3 0 0 p e s e t a s , p i d i e u j o 
a l e n c a r g a d o que l a c r a s e todo en u n a c a j a 
y d i c i e n d o que luego v o l v e r í a n por e l l a . 

U n a v e » h e c h a e s t a o p e r a c i ó n , los d e s M -
n o c l d o s c o m p r a d o r e s d i j e r o n que m a r c h a ­
b a n a l B a n c o de E s p a ñ a y que v o l v e r i u a 
p a g a r e l I m p o r t e , d e j a n d o e n el m o s t r a d o r 
l a c a j a l a c r a d a . 

C u a n d o U a l u i o s y A n t o n i o h a b l a n s a l i d a d 
de l e s t a b l e c i m i e n t o , e l dependiente M a n a e t 
M u ñ o z , s o s p e c h a n d o ¿ e lus c o m p r a d o r e s , 
a b r i ó l a c a j a , v iendo , eon e l n a t u r a l a s o m b r o , 
que a l l i no e s t a b a n l a s j o y a s q u e h a b l a n 
elegido. 

s a l i ó M a n u e l en p e r s e c u c i ó n de los r e f e ­
r i d o s Aut" n io y D o l o r e s , l ogrando a l c a n z a r ­
les y r e c u p e r a r las j o y a s . 

L a a p r o v e c h a d a p a r e j a f u é p u e s t a a d » -
p o s i c i ó n d e l j u e z do g u a r d i a . 

L A L E Y DE S U B S I S T E N C I A S 
M a d r i d , 10 . 

H a l l egado a l m i n i s t e r i o de F o m e n t o 11 
r e l a c i ó n c o n q n e l a J u n t a p r o v i n c i a l de s u b ­
s i s t e n c i a s de B a r c e l o n a da c u e n t a d e t a l l a ­
da de l a s m i l i t a s h e c h a s e 
el m e s de E n e r o p o r I n f r a 
d e s u b s i s t e n c i a s . L a s m u l t a s 
s i d o 75 v s u ImDOrtc 15 .875 Dcsotaa . 

Las obras de 
Julio Antonio I 

• . - M a d r i d , j(j . 
E n l a p l a n t a b a l a de l M u s e o d e Arlo Ma. 

d e r n o s e I n a u g u r ó h o y a l m e d i o d ía l i E¿ 
p o s i c i ó n d e l m o n u m e n t o a los H é r o e s d<> 
r r a g o n a . or ig ina! d e l Ins igne y m a l o g r a * , « , 
c u l t o r J u l i o A n t é a l o . 

E n e l magni f i co b r o n c e s e exponen 
e s tud ios p r e p a r a t o r i o s d e l m o n w n e n l o y y I 
mode lo def in i t ivo de l m i s m o , que s c r i M. j 
u u i r i d o p o r el t a l a d o , c o n d e s t i n o a l MIÜM 
do A r t e M o d e r n o . 

E a l e m o d e l o se c o l o c a r á en l a sa la .wn* 
f iguran loa b u s t o s de la H a z a , origifKdes t u 
b i é n de J u l i o A n t o n i o . 

E s t e g e n i a l a r t i s t a no p u d o v e r la repré-J 
d u c o l ó n def init iva d e l m o n u m e n t o | io r tn.'i 
ber l e s o r p r e n d i d o l a m u e r t e a poco de uii- I 
c i a r s e l a f u n d i c i ó n de lu o b r a . 

I . a critica y e l p ú b l i c o m a d r i l e ñ o s deíw-J 
n o c í a n , i g u a l m e n t e , la m a f t v i U ' sa pro'Hc 
c i ó n de J u l i o Antonio , que es , s i n duda. IIMÍ 
de las m á s g e n i a l e s d e l m n a r t i s t a cattüa.'í 

A l a I n a u g u r a c i ó n a s i s t i e r o n e l minltln i 
ile I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , s e ñ o r S i l í ó ; el doelort 
M a r a ñ ó n , el v i zconde de E z a , e l barán de 
•a V e g a d e h Hoz en n o m b r e de la S c c l e i h í ' 
de A m i g o s de l A r t e , e l m a r q u é s de Sentí-;, { 
H i d a l g o do C a v i e d e » , B o r r á s , « a g a r i a . Vic-
t o r i » M a c h o . N e x t o r , C a p u z , P e r u c l e , En­
r i q u e de M e s » , C a r l o s A r n i c h e s , V e g u í y ot-
d o n y y o tros m u c h o s a d m i r a d o r e s de juüi 
A n t o n i o . 

T a m b i é n c o n c u r r i e r o n d i s t ingu idas irle-
n a y e e ñ o r i t a s , e n t r e e l l a s l a madre y l> 
h e r m a n a d e l m a l o g r a d a e s c n l t o r . 

E l m a r q u é s de M o n l i s a y e l Joven ir-
| s ( i Kafkor S o l a z a r f u e r o n feDettadismiM 
p o r e l a c i e r t o c o n que h a n organizada li 
i n t e r e s a n t e E x p o s i c i ó n . 

EL MINISTERIO DEL TRABAJO 
M a d r i d , 10. 

E l s e ñ o r M a e s t r e h a r e m i t i d a a l mmutó-
r i o de l T r a b a j o l o » d a t o » r e l a t i v o » a la or­
g a n i z a c i ó n d e l m i n i s t e r i o de Coaterolu , ln-
d u s t r l a y T r a b a j o y l a r e l a c i ó n d e l aei-íonH 
a f e c t o a l m i s m o , el c u a l lo f o r m a r a n cinc* 
j e f e s de a d m i n i s t r a c i ó n . 3 2 de negociaiJo, 
3 0 of iciales y 90 a u x i l i a r e s . 

E l I n s t i t u t o G c u g r á f l c e y E s t a d í s t i c o pi­
s a r á a l n u e v o M i n i s t e r i o . 

LOS LIBERALES MUNICIPALES 
M a d r i d , 10. 

L a m i n o r í a l i b e r a l r o m o n o n i s t a del Aju« 
tomlento h a c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n encami­
n a d a a l a o r g a n i z a c i ó n que en el próxln* 
per iodo n r u n i c i p a l debe s e g u i r eeta reprí-
s e n t a c l ó n r e s p e c t o a l e s tud io de á s u n l o s n¡t 
n i c i p a l e s . 

D a d a la c o m p l e j l d u d e i m p o r t a n c i a i ' . 1°* 
p r o b l e m a s q u e en b a c t u a l i d a d I n t e r n a n »• 
M u n i c i p i o , l a m i n o r í a l i b e r a l a c o r d ó coo'-
t i tu l t i n m e d i a t a m e n t e u n a ofieirfe particaur 
de c a r á c t e r t é c n i c o q u e e s t u d i e eon l o » 
e x t e n s i ó n los a s u n t o s e I n f o r m e a los coe* 
r e j a l e s r o m a n o n l s l a s de c u a n t o s a n t e c c í " 1 " 
t e » ex i s tan en E s p a ñ a y e e l ex lninj fD 
r e s p e c t o a l o s m i s m o s . 

E s t a of ic ina q u e d a r á c o n s t i t u i d a dentro i» 
b r e v e s d í a s y a e l la a p o r t a r á n tambii'n W 
e x p e r i e n c i a c u a n d o « e a p r e c i s o l a s m i s «i" 
tas m e n t a l i d a d e s de l part ido: 

PROTESTA EN EL ATENEO 
< M a d r i d , 10-

E n e l A t e n e o de M a d r i d ! . h a y expuesto C" 
d o c u m e n t o , firmado por n u m e r o s o s lnl«i-!e" 
I n a l e s , c u y o texto e s e l s i g u i e n t e : . 

" L o » que abajo firman p r o t e s t a n e n í r p -
e a m e n t e ante e l s e ñ o r p r e s i d e n t e de l ' • " ¡ ^ 
g r e s o de los d leutad- js o e l a p o l í t i c a de J"" 
y e c c i ó n c o l e c t i v a y d« m i e d o y mat-ui?"1 
q u e d e s a r r o l l a en S a l a m a n c a « u dipul^110 
C o r l e s a c t u a l . Diego M a r t i n V e l o z . - . 

A t e n e o de M a d r i d 9 de F e b r e r o de l » " -
LAR A VISITA 

' M a d r i d . 1^ 
E s t a m a ñ a n a c e l e b r ó u n a l a r g a cooierejv 

c í a c o n el m i n i s t r o d é E s t a d o e l e m w j M i " 
de N o r t e A m é r i c a . nrt. 

E l mot ivo de la v i s i t a e r a h a c e r .a J." 
f ec t ivas d u r a a l e « e n t a e l ó n d e i n u e v o c o n s e j e r a d« Ia 
c i ó n e s d e l a l ey b a j a d a y a n q u i , pero después ¿1 e m b a í » 0 
s i m p u é s t a a h a n y e\ m i n i s t r o c o n v e r s a r o n éxteBsanu'D'fl ^ 

bro a s u n t o s o e u a f e c t a n a a m b o » D a i s " 
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La «Gaceta» 
M a d r i d . 19.* 

_ • f } » M t * , • p t ib lhna l o - s l g u i e a t e : 
0 » Fomento. — DtsponieDdo que es o o n -

¡ U a n ••xüBifulda U p e s t e e a B t f e l o a , a d -
¡Hiéodote i é e n t r a d a en t err i tor io « s p a n o l 

|4 nnimales e q u l n o t , o v e s y d e m á s no r e -
eptihles a l a g lo sopeda , a i c o m o U m M é n 

lioa y p ie les . 
De I n s t r u o o l ó n p i ib l loa , r e so lv i endo e x -
llonto Incoado p o r los A y u n t a m i e n t o ? d»1 

o w - i l i de L l o b r e g n l ( B a r c e l o n a ) y .Ter i -
i ;3;lol!6n) s o b r e c r e a r l ó n con, '.res s e c -

(ooes esrta. u n a de las » « c ; i » ; i » n i O i s 
ñiflas ex is tentes . 
Dtreoción g e n e r a l de B e l l a s A r l e s n o m -

prinda el t r i b u n a l de opos ic iones a la c A -
fdra do T e o r í a g e n e r a l de l arte a r q u l t c c -
ínloo y T e o r í a do l a C o m p o s i c i ó n de c d l -

t vacante en l a E s c u e l a a u p e r i o r de 
ilteclura de B a r c e l o n a . 

D» Fomento . >— A c o r d a n d o que e l a y o -
aU- pr imero de O b r a s p ú b l i c a s don A m a -

í : I .aurent U b i s , p r e s t o s u s s e r v i c i o s en 
i Jrfatura de G e r o n a . 

Besolvlendo que don I g n a c i o M o m p a r t y 
"nengual, t orrero do faro , pase a p r o s t a a 
u« servic ios e n e l Xaro d e l p u e r t o de T a -
ngona. 

EL REGRESO DEL REY 
M a d r i d , l ^ -

Mifiann. en e l s u d e x p r e s o d< I r u n , r e -
?sa el r e y a M a d r i d . 

|BL GOBERNADOR V EL AYUNTAMIENTO 
DE BARCELONA 

¡Madrid. 10 . 
E l "Hera ldo" ee o c u p a d e l a c o n d u c t a d e l 

Wtor Martlnax A n i d o e n l a s ú l t i m a s e l e c c l o -
dloe lo s i g u i e n t e : 

" E l respeto a l a v o l u n t a d c i u d a d a n a no h a 
do nuno* « • «1 sefior M a r t í n e z A n i d o u n a 

las cua l idades m í a s a l i e n t e s , c o m o debe 
«rio en todo gobernante ; pero e l ataque 

p u c o o BmhoiBMl» a d i c h a v o l u n t a d n u n o a 
I n h.ibia h e o M tan patente c o m o a h o r a con 
InoUvo de taa e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 
I Cierto que d l o b o s a c t o s s e r e a l i z a n e n u s o 
M« derechos policio i-os p e r m i t i d o s por l a 
IWBpensión de g a r a n t í a s , pero' l a e b s u l v a c o n 
IBocla del sef ior M a r t i n e s Anido se p o n e m i s 
I * relieve a i s e t iene en c u e n t a q u e J a m á s 
Itmh'iX k e c l M u s o de ta les d e r e c h o s . 
I Su fracaso d e s p u é s de tas e leoolones , en 
t m que, a p e a e r de l a e n o r m e pres l ( io g u -
ipernatlva h a n t r i u n f a d o p o r g r a n m a y o r í a 
l í o s rogionallstas, Ind ica b i e n a las c l a r a j c u a l 
IM el sentimiento de B a r c e l o n a , no s ó l o c^n 
irespeoto a lapc l l t ioa m u n i c i p a l , « I n o e o n t r a 
I * « c l u a c i ó n d e s a s t r o s a de s u p r i m e r a a u -
[torMad. 

va s iendo h o r a — • t e r m i n a d i c i endo — 
I * "I"e « l o r g u l l o d io la tor ia l de e se p e r s o -
I 2 u ^e * P r 0 T 0 0 « r eontlictios en tre e n -
UJ^es que t i e n e n a s u c a r g o Ta a d m l n l s t r a -

» y el o r d e n de B a r c e l o n a . 

| Ampliación del Consejo 
_ M a d r i d , 10 . 

I IM '•"isejo c e l e b r a d o e s t a tarde h a i n v e r -
«<in iodo e l t i empo e n e x a m i n a r dos p r o y e o -

l Y " del sef ior C a m b ó : u n o , e l de H a c i e n d a s 
iiooj.ieg, y ^ t r j , e i ü e r e g i s t r o je a r r e n d a -
Iniiínlos. 
. Ambos h a n s ido d l s c n t i d i s i m o s p o r l o s s e -
| « o r f s L a C í e r v * y m a r q u ó s d e C o r t l n * . 
, proyecto de H a c i e n d a s l o c a l e s e s radi-
|wi<tmo, S e p s a » en a b s o l u t o l a s H a c i e n d a s d e 
IT* ' ' l i t a c i o n e s y d e los M u n i c i p i o » y l a 
IB .'s(&do- y t iende a l c a n e a n i e o t o de d i c h a s 

" fn -ndae , l i b r á n d o l a s de l a s c a r g a s que d o -
fe.* S*R p e c u l i a r e s d e l E s t a d o , t a l e s c o m o e n -

inza . cont ingente c a r c e l a r i o , e t c . 
k VÜj0r,,,L a ^ M u n i c i p i o s y D i p u t a c i o n e s 
« ""vlirar s u s i m p u e s t o s y a a d m i n i s t r a r l o » 
r1' ' h s o l u U U b e r U d y d e s l i g a a l o s A y u n -
•ro ienios y D i p u t a c i o n e s s u p r i m i e n d o e l c o a 

nte p r o v i n c i a l . 
'"wnhlo d e e s ta s n u e v a s c a r g a s que fed-

»i i" ! '> el E s t a d o , i q u ó o o m p e n s a c i o n e s a d o p -
P r e s : c é d u l a s p c r s o n a l r s , c o n t r i b u c i ó n 

1. ' " ^ l ^ ' l l e s y c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l . 

techo 

— a m i Ju ic io l a s oargas ev&luadie y a e n d l -
n o r o en el proyocto . 

Y e s o laro c l a r o cjue a lo que debe a t e n ­
d e r , a l u i d o de l m m i ü t r o de M a r i n a , ea a 
f i n c a r ta l ino leoda de l tetado, y en el p r o -
y e r t o r e s u l t a n « a n e a d a s I i s Hac i endas l o ­
ca le s . 

E l sef ior O a m b ó , a l a o b j e c i ó n d e l m a r ­
q u é s de C o r t i n a , h a conlest.'Mlo que las c i ­
f r a s son r l g l i r o s ^ m e n t - e x m t u y e l las m i s ­
m a s s e e n c a r g a b a n d e sef ialar el e r r o r que 
p a d e c í a su c o n p a f i e r o el m i n i s t r o de Ma.-
r i n a . 

L a s e c u n d a o b j e c i ó n se h a formulado s o ­
lare l a c i f r a c o n s i g n a d a en e l proyec to como 
r e s u l t a n t e de la p e r c e p c i ó n d e l impuesto de 
c é d u l a s persona le s . 

H a n heohn notar los sef iores l . a C i e r v a y 
M a r q u é s de C o r t i n a que en el ú l t i m o alio la 
r e c a u d a c i ó n total por este concepto no l lega 
ni a la m i t a d de la cifra presupuesta en e l 
proyec to , a lo que ha c imtes tado el sefior 
C a m b ó q u e no lo ignoraba, pero que las c é ­
d u l a s sufrían u n a e l e v a c i ó n en u n a e s c a l a 
ta l . que c u b r í a c o n c r e c e s l a d i f erenc ia sef ia-
f ialada p o r a m b o s m i n i s t r o s . 

E l proyec to b a s ido aprobado por el C o n ­
se jo , si b i e n h a s h e c h o notar a lgunos m i n i s ­
tros las d i l l cu l tadee que p a r a s u a p r o b a c i ó n 
« u r p i r i a n e n « i P a r l a m e n t o . 

T a n dlscKitldo como el anter ior h a .sido el 
proyecto r e l a t i v o a los a r r e n d a m i e n t o s . 

T a m b i é n es r a d l c a l í s i no e Impide en a b ­
so luto ta pos ib i l idad de ^ p o n f a b u l a c i ó n entre 

propie tar ios e Inqui l inos p a r a o c u l t a r la 
r e n t a . 

S u o r i e n t a c i ó n , v a f r a n c a m e n t e d ir ig ida a 
c e r c e n a r a b u s o s de l a prop iedad y a d e ­
fender al Inmil l lno de fas codic ias de los 
prop ie tar ios , h a parec ido a a l g u n o s de Jos 
m i n i s t r o s que e x c e d í a d e l a e n e r a de lo loy. 

C o m o t a í n b l é a tier.e este proyecto u n a l ­
c a n c e flacol h a s ido a p r o b a d o , a u n q u e c o n 
l a m i s m a s a l v e d a d que en « l a n t e r i o r ; es 
dec ir , que el Gobierno reconoce l a s p o s i b l e » 
d i f lcui tades con que t r o p e j a r á s u d i s c u s i ó n , 
sobre todo en l a A l t a c á m a r a , teniendo e n 
c u e n t a s u c o n s t i t u c i ó n emln i n t e r n e n le p l u ­
t o c r á t i c a . 

Y como s e hab lan Invert ido t r e s h o r a s 
J u s t a s e n l a ' d i s c u s i ó n de e s t o » dos p r o y e c ­
tos y med ia en t o m a r e l t é , el sef ior M a u r a 
h a dado por terminado e! C o n s e j o , p a r a 
r e a n u d a r l o hov, « A b a d o , a las c u a t r o y m e ­
d i a de l a tarde . 

E n el C o n s e j o que se c e l e b r a r á e s ta tar­
de se r e v i s a r á e l -arance l , p o r q u e como l a 
m a y o r í a de l a s par t idas fueron l i j a d a s ad 
v a l o r e m y el m a r q u é s de C o r t i n a Imbo de 
d e c i r q u e enn este procedimioDU) h a c i a fa l ta 
tHia g r a n hnnradea y honorabi l idad , r e s u l l a 
que a l s u p r i m i r e l t r á n s i t o de l uro m u c h a » 
p a r t i d a s q u e d a n c o n b a j a y e s ta s part idas 
e o n las que s e r á n obje to de u n n u e v o e x a ­
m e n . 

E n es te O o o s e l o t a m b i é n se e s t u d i a r á n 
t r e s p r o y e c t o » d e l sefior C a m M , que s o n : 
T i m b r e , P r e c i n t o s y J i r o s . 

É l « e f i o r iOnmbó h a r e p a r t d o entre l o » 
m n i s t r o s c o p a s d e l proyec to de l I m p u e s t o 
sobre el p e l r l m e n l o , c o n e l que e s t á m u y 
e n c a r i ñ a d o . 

A u n q u e e l " H e r a l d o h a publ i cado u n a 
r e l a c i ó n d e l o s I m p u e s t o s s u n t u a r i o s que 
a t r i b u y e a l sefior C a m b ó , lo que parece c i e r ­
to es q u e no h a presentado ta les p r o y e o l o s 
d e I m p u e s t o s n i los p r e s e n t a r á . 

Bgtos C o n s e j o s , de c a r á c t e r e c o n ó m i c o , 
c o n u n u a r á n ol l u n e s y m a r t e s . 

E l G o b i e r n o y a h a tenido en c u e n t a al 
e x a m i n a r e s t a c l a s e d e p r o y e c t o » oue en e l 
P a r l a m e n t o no p u e d a a p l l c á r a e l e s l a g u i l l o ­
t i n a . 

La apertura 
de las Cortes 

M a d r i d , 10. 
H o y se daba oomo s e g u r o que l a a p e r t u r a 

d e C o r t e » se v e r i O r a r á en 1.* de M a r z o . 

i ' r imera o b j e c i ó n fundamenta' , se le h í 

El Carnaval 
M a d r i d , 10. 

E n la sesión d e l A y u n t a m i e n t o de hoy «e 
^ « • 0 al sefior Cambá por o l raanjaé» de teordó celebrar el C a r n a v a l «n la m i s m i f o r -
w i m i . Es e s t a : , I m a q u e ea ato» anleri ->res . pero « a el P a s e o 

E s t e ingreso no c o m p e n s a — h a dMtio'de la C a s t e l l a n a . 

Movimiento bursátil 
M a d r i d . 10. 

ha : ! o r s í e s t é n sostenidos ios fondos p ú ­
bl i cos , n i iedamln la part ida da I n t e r i o r a 
6 8 ' 3 5 , s i n v a r i a c i ó n . 

L is a c j l c - i í e s n a n e a r l a s y va lores i n d u s t r i a ­
les e s U a Q n n e s , d e s t a c á n d o s e los F e r r o c a ­
r r i l e s , que m u e s t r a n a n i m a c i ó n . L o s A l i c a n ­
tes s u b e n t r e s peisetas y los N o r t e s c inco . 

D e los B a ñ ó o s , el i f lpoteoarlo g a n a c inco 
enteros y e l R i o de ta P l a t a , dos . 

L o » f rancos suben oinoo c é n t i m o s , las l i ­
b r a s o t r o » c inco , los l i r a » 40 y ¡ o s b e l g a s 7 0 ; 
p o r ol contrar io , los dólares Lajan t r e » y l o » 
m a r c o s c inco , 

EL NUEVO ARANCEL 
' , M a d r i d , 10. 

S e aloe q u e el deseo de l min i s t ro de H a ­
c i e n d a de q u e en el C o n s e j o de h y o q u e d a s e 
deflnltivanvente aprobado el nuevo a r a n c e l , 
r e sponde a s u p r o p ó s i t o de l l e v a r l o a l a 
" G a c e l a " de l lunes p r ó x i m o . 

La acción popular 
M a d r i d , 10 

E s t a tarde , en el expreso , h a m a r c h a i l i a 
AiMlalucia el abogado sefior S e r r a n o B n l a -
n c r o p a r a p e r s o n a r s e en la c a u s a que se I n s ­
t r u y e por ases inato de l a ac tr iz C o n c h i t a R o -

B i sefior S e r r a n o e j e r c i t a r é , en el caso de 
qun la competenc ia de J u r i s d i c c i ó n s e r e s o l ­
v i e r a j o r la c i v i l , la a c c i ó n popular a ' h w -
laneta de los c i r c u i o s nhreroa y c u l t u r a l e s de 
a q u e l l a cap i ta l y d e l A y u n t a m i e n t o , que lo 
a c o r d a r á en la p r i m e r a s e s i ó n que se ce le* 
b r e . x 

T a m b i é n l leva la r e p r e s e n t a c i ó n del S i n d i ­
cato de A c t o r e s . 

L a a c u s a c i ó n pr ivada a n o m b r e de l a f a - -
m i l l a l a e j e r c i t a r á , en l a m i s m a c a u s a , don 
Roge l io L ó p e z . 

Notable conferencia 
M a d r i d , 10. 

E n el s a l ó n de fiestas de ia R e s i d e n c i a de 
E s t u d i a n t e s h a dado e s ta l a r d e l a a n u n ­
c i a d a c o n f e r e n c i a a c e r c a de l t o m j " H a s e j 
c i e n t í f i c a s p a r a una n u e v a c o n c e p c i ó n e s p i ­
r i tua l i s ta del U n i v e r s o ", e l sabio c a t e d r á -
t U i \ p o r t u g u é s L e o n a r d o C o i m b r a . 

E n t r e l a c o n c u r r e n c i a , que era n u m e r o s a , 
figuraban Iris m a y o r e s prest ig ios u n i v e r s i ­
t a r i o » e I n t e l e c t u a l e s y m u c h í s i m o s p o l í t i ­
c o » . . • 

P r e s e n t a r o n a l confecenc ianle e l d i r e c t o r 
de es tudios de la R e j l d e n c i a sefior J i m é n e z , 
v el encargado de ^Tegoclos de P c r t u p j l en 
E s p a ñ a , V a s c o de Quevedo , quien i«yó u n a s 
v i b r a n t e s c u a r t i l l a s abogando por un e f l c a i 
e s t r e c h a m i e n t o de re lac iones entre E s p a í l a 
y P o r l u e a l . 

Impos ib l e d a r on una breve r e s e l l a p e ­
r i o d í s t i c a u n a Del I m p r e s i ó n de todo lo e x -
pllc.-do p o r el sab io c a l e d r á l l « o . 

L a v o l u n t a d c r e a d o r a del h o m b r v iBJO el 
sefior C o l m S r a , se ha debatido s i e m p r e en 
u n a constante tentat iva .!•• c o m p r e n d e r el 
U n i v e r s o , s in oue se p u d i e r a l le irar n u n c a 
a Jn c o n s e c u c i ó n de l a verdad . 

A t r a v é s de todas las c ienc ias de la F i ­
l o s o f í a y de la fleomelria se ve u m c o n s ­

tante c o n t r a d i c c i ó n de u n a s t e o r í a s ood 
Otras . 

A p a r t e de a lgunos pri / ie lplos f u n d a m e n ­
t a l e s , lo que f u é a d m l l i l o e o m q u n a v e r ­
d a d I n c o n t r ^ v e r s l b l e h a s ido j u z e a d o u a 
afio m á s tarde como una e q u i v o c a c i ó n p r o ­
f u n d a . 

L o m i s m o h a pasad . , con las cien.'l is m o ­
d e r n a s . L a t e o r í a de la r e l a t i v i d a d lia v e ­
nido a p r o v o c a r una r e v o l u c i ó n pro funda e a 
la? clenctae f l s l e i s . 

H a v e r r o r e s en la» c i enc ias , a j u l c : . . d a l 
sefior C o i m b r a , porque todas U » t e o r í a s h a n 
s ido fundad i s en una c o n e e p c i ó n I n d l v l d n a -
" » l a - ~ V . . . . . . 

L a n u e v a c o n c e p c i ó n del U n i v e r s o d e l ) » 
b a s a r s e en u n concepto de co l ec t iv idad . 

No es u n sent ido de B l l s t e a e i a sino d é 
coexls tenola el que debe reg ir en h s f u t u ­
r a s Invest lgaclc ines c ient l f lcas y fllosótlca». 

E l aeflor C o i m b r a f u é l a r g a m e n t e i p b ' i -
dMo. 
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España en Africa 
N U E V O A E R O P L A N O 

M a d r i d . 10 . 
A medio d i a se l i a v e r í f l c a d o en e l A e r ó ­

d r o m o de C u a t r o V i e n t o s la e n t r e g a d e l a e ­
r o p l a n o q u e la pro-vlncla de B a d a j o x h a r e ­
ga lado a l e j é r e í t o de o p e r a c i o n e s . 

H a n as i s t ido a l a c t o e l m i n i s t i o de l a 
i G u e w a . todas las a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s , l a 

C o m i s i ó n de B a d a j o z que v ino a e n t r e g a r 
e l a p a r a t o , e l g o b e r n a d o r c i v i l d e M a d r i d , 
m a r q u é s d e l a F r o n t e r a , y n u m e r o s o s I n ­
v i t a d o s . 

E n n o m b r e de B a d a j o z , h a ofrec ido el 
a e r o p l a n o a l e j é r c i t o el a l iy i lde do d i c h a 
e a p í t a l . 

E l s e ñ o r L a C i e r v a h a contes tado c o n u n 
d i s c u r s o d e e l e v a d o s tonos p a t r i ú l i c o s . • 

A l final se h a n dado e n t u s i a s t a s v i v a s a 
E s p a r t a y a l e j é r c i t o . 

E l n u e v o a p a r a t o b a rea l i zado d e s p u é s 
a r r i e s g a d o s v u e l o s . 

S O L D A D O S F U G A D O S 
M e l i l l a . 10 . 
A l a s dos d e l a l a r d e f o n d e ó en e l p u e r ­

to e l c a ñ o n e r o " R c c a l d e " , p r o c e d e n t e de 
A l b u c e m a s , a u e t r a j o a bordo v a r i o s s o l d a ­
dos e s p a ñ o l e s y dos de la p o l i c í a i n d í g e n a , 
l o s c u a l e s l o g r a r o n f u g a r s e a y e r d e s u c a u ­
t iver io en' l a c a b i l a de T e n s a n a n . 

L o s s o l d a d o s p e r t e n e c e n a l reg imiento 
de M e l i l l a n ú m e r o 59 y s o n : caho M a n u e l 
L ó p e a S á n c h e z , n a t u r a l 'de C i u d a d R e a , ; 
c a b o M a r i a n o C i f u c n t e s C o l l a d o l de C ó r -

" d o b a ; t a m b o r I g n a c i o L ó p e z B o r r a l l e , de 
V a l e n c i a d e l V e n t o s o ( B a d a l o z ) ; s o l d a d o s 
P e d r o M a r t i n R o n d a , de C o l m e n a r ( M á l a ­
g a ) ; F r a n c i s c o M o r u j o C a l l e j a , de S a n V i ­
cente de A l c á n t a r a ( B a d a j o z ) ; J o s é R e i n a , 
d e N e r v i o ( A l b a c e t e ) r s o l d a d o de l m i x t o de 
a r t i l l e r í a A n t o n i o M a r t í n e z B a ñ o s , de A l b a ­
n i a ( M u r c i a ) , y dos s o l d a d o s de l a b r i g a d a 
d i s c i p l i n a r l a . 

E s t o s s o l d a d o s f u e r o n l iber tados por dos 
' de l a p o l i c í a I n d í g e n a , t a m b i é n p r i s i o n e r o s , 

' q u i e n e s f r a g u a r o n u n c o m p l o t y d e s a r m a r o n 
a l o s g u a r d i a n e s m i e n t r a s d o r m í a n . 

L o s d iez l l e g a r o n a l a p l a z a de T e n s a ­
n a n , donde se a p o d e r a r o n de u n c á r a b o m o ­
r u n o y a f u e r z a de r e m a r l l e g a r o n a l a i s l a 
de A l h u c i e r a a s , donde f u e r o n r e c o g i d o s por 
el c a ñ o n e r o " R e c a l d e " . 

L o s p r i s i o n e r o s e r a n p o r t a d o r e s de u n 
f ó s i l m a u s e r y o tros R e m i n g l o n q u e a r r e ­
b a t a r o n a los g u a r d i a n e s m i e n t r a s d o r m í a n . 
N o d i e r o n m u e r t e a é s t o s p a r a e v i t a r l a s 
r e p r e s a l i a s de l enemigo . 

L A A V I A C I O N 
V i n o de S e v i l l a el c o m a n d a n t e s e ñ o r D e l ­

gado B r a c k e r a b u r y p a r a e n c a r g a r s e d e l m a n -
' do de l g r u p o d e las t r e s e s c u a d r i l l a s de 
a v i o n e s q e u o p e r a n en e s t e t e r r i t o r i o . 

L o s a p a r a t o s b o m b a r d e a r o n i n t e n s a m e n t e 
l o s pob lados de B e n i - S a l d y B e n i - U l l s e t , 
e n los q u e h a b l a n a d v e r t i d o c o n c e n t r a c i o n e s 
e n e r á i g a s . 

N o p u d i e r o n b o m b a r d e a r e l zoco E l G e m í s 
p o r q u e s i n d u d a p o r t e m o r a los av iones no 

• l o c e l e b r a r o s . 
A S A M B L E A S U S P E N D I D A 

Z a r a g o z a , 10 . 
H o y d e b í a c e l e b r a r s e en e! teatro C i r c o 

u n a a s a m b l e a de p a d r e s d e s o l d a d o s de 
e u o t a . 

P a r a a s i s t i r a e l l a h a n l l e g a d o n u m e r o s a s 
C o m i s i o n e s d e N a v a r r a , R i o j a y de m u c h o s 
p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a y h a n a n u n c i a d o 

i s u v e n i d a represe to lac iones de B a r c e l o n a , 
R e u s , T a r r a g o n a , L é r i d a y o t r o s p u n t o s . 

P e r o e l g o b e r n a d o r c i v i l b a l l a m a d o b o y 
a l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a p a r a c o m u n i c a r -

• l e q u e c o n a r r e g l o a t e r m i n a n t e s ó r d e n e s 
d e l G o b i e r n o b a h í a s u s p e n d i d o l a c e l e b r a ­
c i ó n de l a A s a m b l e a . 

L a n o t i c i a h a p r o d u c i d o hondo d i s g u s t o 
entre l o s a s a m b l e í s t a s . 

M O R A S E X P U L S A D A S 
r M e l i l l a , J« . 

E n la p o s i c i ó n de B a t e l s e h a n p r e s e n t a d o 
v a r i a s m u j e r e s m o r a s c o n s u s ftilos, m a ­
n i f e s t a n d o -haber s ido e x p u l s a d a s de l a o a -
b i l a de B e n l - B u - I f r u o r , p o r no q u e r e r l a s 
m a n t e n e r los i n d í g e n a s . 

U N A E M B O S C A D A 
/• E l c a p i l á ü A r r e d o n d o , de l a poHcla I n ­

d í g e n a , p r e p a r ó u n a e m b o s c a d a a los m o ­
r o s que e n d í a s p a s a d o s a t a c a r o n l a p o s i ­

c i ó n de S e g a n g a n , m a t a n d o a uno de e l lo s , 
r a un b a r r a n c o p r ó x i m o a A f f r a . B l m o r o 

, h a c i a g r a n d e s p r o t e s t a s de I n o c e n c i a , p e r o 
e m p u ñ a b a u n a p i s t o l a a u t o m á t i c a . 

C O N S T R U C C I O N D E T U M B A S 
H a n c o m e n z a d o loa t r a b a j o s p a r a l a c o n s -

t r u c c i ú n de m a u s o l e o s p a r a l o s h é r o e s d e 
Monte A i ' r u i t . 

M A S E O S M I L I T A R E S 
L a s t r o p a s d e C e r i ñ o l a h a n r e a l i z a d o 

p a s e o s m i l i t a r e s p o r e l B a r r a n c o d e l L o b o , 
S i d i - M u z a y c a r r e t e r a de N a d o r . 

L A L A U R E A D A 
S e h a a b i e r t o j u i c i o contrad ic tor io p a r a 

c o n c e d e r l a l a u r e a d a de S a n F e r n a n d o a l 
i n d í g e n a M o h a m e d S a h a s o s , por 911 h e r o i c o 
e o m p o r t a m i e n t o , l l e v a n d o d i a r i a m c n l i j e l c o ­
r r e o en tro el zoco e l H a c h .de l J c m i a y l a 
p o s i c i ó n d e T l z z a . 

P R E P A R A T I V O S D E A T A Q U E . 
A v a n z a n c o n v e r d a d e r a rap idez loe p r e ­

p a r a t i v o s p a r a e l a t a q u e a A l h u c e m a s . 
B a s t a c o n s i g n a r e l b e o h o de que s i endo 

n e c e s a r i a s 1 2 0 b a r c a z a s p a r a el t r a n s p o r t a 
de t ropas , e n e l e s p a c i o de c i n c o o s e i s i l las 
se h a n e o n s t r u l d o m á s de s e s e n t a . 

L o s b i d r o a v i o n e s t a m b i é n se e n c u e n t r a n 
en c o n d i c i o n e s de f u n c i o n a r r á p i d a m e n t e . 

E l m i n i s t r o de M a r i n a t r a b a j a e s tos d i « 
c o n s t a n t e m e n t e en s u d e p a r t a m e n l b a os l e 
fin. 

E n l a s e c c i ó n de E s t a d o M a y o r c e n t r a l 
de l m i n i s t e r i o d e l a G u e r r a t a m b i é n se i r a -
b o j a c o n g r a n a c t i v i d a d en l a p r e p a r a c i ó n de 
l a o p e r a c i ó n y c o n e l fin de t e n e r d i s p u e s t o 
todo lo c o n v e n i e n t e p a r a l a r e p a t r i a c l d n de 
t r o p a s . 

T a m b i é n p r ó x i m a m e n t e se e n v i a r á n a A f r i 
c a c a ñ o n e s de d e t e r m i n a d o c a l i b r e que p r ó ­
x i m a m e n t e « e r e c i b i r á n en l a P e n í n s u l a . 

P R O P R I S I O N E R O S . 
t a C o m i s i ó n e n f a v o r de los p r i s i o n e r o s 

bg p u b l i c a d o u n a nota en l a q u e , en tre o t r a s 
c o s a s , d i c e : 

""En u n a n t o p o l í t i c o q u e s e p r e p a r a y 
que t e n d r á g r a n r e s o n a n c i a , s e d a r á c u e n t a , 
a la N a c i ó n d e a l g u n o s p a c t o s y s e p r o c e ­
d e r á i n m e d i a t a m e n t e a a b r i r l á s u s c r i p c i ó n 
n a c i o n a l , l l e v á n d o s e t a m b i é n l» c a m p a ñ a a 
p r o v i n c i a s d i r e c t a m e n t e por e s t a C o m t e i ú n , 
p a r a d e m o s t r a r a l G o b i e r n o que s i b a s t a e l 
d i a do h o y no se h a ex ter ior i zado l a o p i n i ó n 
d e l r e s t o d e E s p a ñ a , p ú b l i c a y r u i d o s a m e n t e 
a l l ado de n u e s t r a e m p r e s a e n pro de la 
I n m e d i a t a l i b e r a c i ó n d e roa caut ivos p o r f a l ­
t a de « n a s ó l i d a o r g a n i z a c i ó n que l a e n c a u ­
z a r a , h o y , q u e c u e n t a con e l l a , p r o c e d e r á a 
m a n i f e s t a r s e por c a p i t a l e s y p u e b l o s , e m r -
bo lando l a b a n d e r a d s • • L i b e r t a d p a r a todos 
los p r i s i o n e r o s de A f r i c a y E s p a ñ a , l e v a n ­
tamiento de l a s g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s y 
t e r m i n a c i ó n d e u n a g u e r r a que b o y y a no 
t iene o b j e t a p a r a e l h o n o r n a c i o n a l y q u e 
E s p a ñ a no p u e d e s o p o r t a r p o r m á s t i e m p o " . 

E L P A R T E N O C T U R N O 
E l par te of ic ia l de e s ta n o c h e d ice d e e s t a 

m a n e r a : 
" E l a l to "comisar io , d e s d e T e t u á n , a l a s 

2 1 ° 3 0 , c o m u n i c a lo s i g u i e n t e : 
C o n L a r a c h e , a c a u s a de l t e m p o r a l , no t e ­

n e m o s c o m u n i c a c i ó n . 
E l c o m a n d a n t e g e n e r a l d e M e l i l l a p a r t i c i ­

p a que e n l a p o s i c i ó n de R a s M e d u a h o s t i l i ­
z ó el e n e m i g o c o n i n t e n s i d a d , e n c e n d i e n d o a l 
m i s m o t i e m p o - t i o g u e r a a . « • 

E l e n e m i g o f u é d i s p e r s a d o c o n f u e g o de 
c a ñ ó n , s i n n o v e d a d p o r n u e s t r a p a r t e . 

E l g e n e r a l B e r e n g u e r , d e s d e D a r D r l u s , d a 
c u e n t a de que en e l d í a de a y e r s e v i d e l 
enemigo por M i d d a r y T a f e r s i t y que u n a 
p e q u e ñ a c o l u m n a a l r e g r e s a r d e l p a s e o m i ­
l i tar p o r los l l a n o s y p r o x i m i d a d e s d e l m o n ­
te T a u r i a t t r a j o u n c i e r r e d e c a ñ ó n K r u p d e 
n u e v e oent iu ie tros , u n a m o n t u r a d e o i l c i a l 
s i n s e ñ a s que i n d i q u e n c u á l es s u d u e ñ o y 
el h i e r r o de u n a c a m i l l a y r e c o g i ó y e n t e r r o 
los r e a t o s d e c u a t r o c a d á v e r e s . 

E l j e f e d e l a p o s i c i ó n de M o n t e A r r u i t m a ­
ní (Vesta q u e e n v a r i o s r e e o n o c i m i e n t o a f u e ­
r e n h a l l a d o s 3 2 c a d á v e r e s que f u é i m p o s i b l e 
i d e n t i l l c a r , r ec ib i endo s e p u l t u r a , y f u e r o n r e ­
cog idos a d e m á s dos f u s ü c s m a u s e r , u n c e ­
r r o j o , doce c a r t u c h o s , d n r e v ó l v e r S m i t h y 
m a b o l s a de m o r o c o n u n t a r j e t e r o y u n b i -
lete d e l B a n c o d e E s p a ñ a de c i en p e s e ­

tas . 

E n d e s c u b i e r t a p r a c t i c a d a p o r f u e r z a s que 
g u a r n e c e n l a p o s i c i ó n d e D a r A g u j a s ¡ f u e r o n 

h a l l a d o s l o s r e s t o s d e dos c a d á v e r ^ , I 
p r e n d a s d.;I r eg imien to de S a n PernanJo f 

« 1 c a p i t á n d e la p o l i c í a i n d í g e n a esta'hl. i 
c l d a en el Z a i o d a f u e n t a de h a b e r r e c o r r í 
2 , 8 0 0 c a r t u c h o s de m a u s e r y u n fusu 
m i n g t o n y q u e a d e m á s p o r u n InUlReiu ü 

f u e r o n e n t r e g a d o s « y e r 1 ,015 canucJM 
m a u s e r . M*| 

f ü c a p i t á n de l a pQlioia I n d í g e n a estaba 
•cida e n T a f a n e t r a a c u e n t a de que por \¡aZ\ 
d i g e a a l s e r v i c i o d e d i c h a of ic ina fueron a 1 
( r e g a d a s 16 g r a n a d a s d e m e t r a l l a sois >IM.\ 
n a n a s y s e i s botes de metra-Ha." 

M A N I F E S T A C I O N E S D E DIS. 
G U S T O , 

Z a r a g o z a . IO. 
D u r a n t e l a m a ñ a n a de b o y h a n eonlinaj-

do l l egando p o r t o d a - l a s l í n e a s Mire» I 
a s a m b l e i s t a s , que c o n f o r m e iban llegando !• 
d i r i g í a n a l teatro C i r c o , p u e s ignoraban qot 
e l g o b e r n a d o r h u b i e s e s u s p e n d i d o la reu­
n i ó n , y a que e l a c u e r d o § e l o m ó ' a n o c h e , si» 
t i empo p a r a que l o s c o n v o c a d o s pudienj 
s u s p e n d e r s u v i a j e . 

C o n f o r m e l l c g a h a n y s e enteraban de H 
s u s p e n s i ó n de e l la a u m e n t a b a el disyutlo, 
% A m e d i o d í a l l egaban los reunidos- 3 un 
m i l l a r y se (Hrlglt;ron p o r e l paseo de !i 
A l a m e d a a l G o b i e r n o c i v i l , frente a CUTO 
ed i f i c io s e e s t a c i o n a r o n . 

U n a C o m i s i ó n i n t e n t ó v i s i t a r al goberm-
d o r , p e r o p a s a b a e l t i empo y n o lo conse-1 
g u i a n . 

C r e c í a ' el d i s g u s t o p o r momentos , poei | 
j u z g a b a n e l a c t o ú a í g o b e r n a d o r una descor­
t e s í a i n c x p U c a b l e . 

I I ' . r a y m e d i a t a r d ó e l gobernador en re­
c i b i r a los c o m i s i o n a d o s , que le dieron cuca-1 
ta de l d i s g u s t o de l o s p a d r e s de cuola por | 
l a s u s p e n s i ó n de l a A s a m b l e a , p o r el agrí­
elo que . s u p o n í a h a b e r l a s u s p e n d i d o en m:» 
mentos en que no p o d í a n ev i tarse !as me-1 
les t los y los gas tos de! v i a j e y p o r la espej» 
i n e x p l i c a b l e a que l e s h a W a obligado ¡wr» [ 
r e c i b i r l o s . 

M a n i f e s t ó el g p b e r n a J o r q a B ' é l Se tuW' 
l imi tado a c u m p l i r ó r d e n e s rec ib idas iva 
tarde de M a d r i d , c o n .•a-reglo a las cuaia | 
h a b í a s u s p e n d i d o la Aai<mble3. 

L o s m a n i f e s t a n t e s se d i s o l v i e r o n . 
U n a C o m i s i ó n m u y n u t r i d a r e c o r r i á M 

R e d a c c i o n e s de los p e r i ó d i c o s p a r a forouiW 
s u e n é r g i c a pro te s ta p o r lo o c u r r i d o . 

L o s p a d r e s d e l o s so ldados de cuota W 
a c o r d a d o f o r m u l a r p o r e scr i to l a s oom-lusis-
n e s a que h u b i e r a n l legado e n !a asamblejt 
p a r a p r e s e n t a r l a s a l g o b e r n a d o r p a r a que « « 
l a s e leve a l Gob ierno . j 

E s t a n o c h e l o s a s a m b l e í s t a s regresaría • 
s u s puntos de or igen . I 

M a r c h a n m u y d i s g u s t a d o s , p o r entenoai 
q u e h a n s ido objeto de u n agrav io . 

L O S R E B E L D E S E N V A L E N T O N A D O ! | 
M e l i l l a , 10. 
L o s e l e m e n t o s r e b e l d e s s i g u e n dando e»-

tos d í a s m u e s t r a s de a l g u n a actividad, re»"l 
t izando a g r e s i o n e s a i s l a d a s a distinta5 p1*" I 
c l o n e s y d i s p a r a n d o los c a ñ o n e s que ticDOI 
e m p l a z a d o s e n v a r i o s p u n t o s . I 

S e a t r i b u y e esto , de u n a p a r t e , a la |0'-' I 
c i ó n d e n u e s t r a s tropas , pues to que D " ! : ! 
i m p o n e a los r e b e l d e s cas t i go eficaz, y. | 
o t r a , a l a p r e s e n t a c i ó n de A b d - e l - K r i m . P"" 
p a r e c e c o n f i r m a r s e que é s t e s e encuentra «J1 
B e n i s i d e ! e x c i l a n d o a los cab i l eBos para " P I 
c o n t i n ú e n l a l u c h a . j | 

L a s e x c i t a c i o n e s "del c a u d i l l o rebelde 
h a n de p r o d u c i r g r a n r e s u l t a d o , pero s" i 
l i l i z a a n u e s t r a s p o s i c i o n e s y constanteiaw 
d e b e n e n t r a r e n f u n c i ó n n u e s t r a s ba ter ía s I 
r a d i s p e r s a r a l e n e m i g o . „ | 

E s t a c o m p r o b a d o a s i m i s m o que tf*1 " i j f l 
p a m e n t o d e B u E r m a n a l i a n d c s a p a m ' ^ o f 
c o m p l e t o los rebe ldes , d u r a m e n t e c a s u p " 
p o r n u e s t r o s a v i a d o r e s . 

E n c a m b i o a u m e n t a l a ooneentracion 1 
Monte M a u r o , donde A b d - e l - K r l m h a 
dado e m p l a z a r t r e s c a ñ o n e s , y en 1 * 1 ° ^ I 
donde s e d i c e q u e l a j a r e a p a s a . d e "0' I 
h o m b r e s . -•• 

S e g ú n conf idenc ias d e l c a m p o B ^ r i - i U I 
d e b e n s e r a c o g i d a s c o n r e s e r v a , los r * 0 * ^ . 
t i enen e l p r o p ó s i t o d e a t a c a r algunas i r ~ 1 
c i o n e ? . - i - i k 11 

éstas. 
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OPERACIONES PAROIAUE8 
' B e c e e (ju* e l g e n e r a l S a n j i r j o d i s p o n -

ffA »TI breve a l g u n a s operac iones paroia lea 
ÉCT Miodio de f u e r t e s c o l u m n a s v o l a n t e s , BS-
ED ^e v i r n a r a a l i z a n d o , p a r a o b l i g a r a l o » 
fSeldns a s o m n t e r s e . 

- S e s a t » q u e s e e s t á rao lMendo g r a n CAH-
Hdad da m a t e r i a l de g u e r r a , y que s e e a p e -
tt l a l l egada d e n u e v o s c a m i o n e s a u t o m ó -
•Qea. 

E L R E Q i r . í E N C A R C E L A R I O 

M a d r i d . 10. 
E l d i r e c t o r g e n e r a l d e p r i s i o n e s , d o n A I -

í o n s o de B o j u , a l c o n v e r s a r c o n l o s p e r l o -
dlsUis les m a n i f e s t ó que h a b l a W . l o e l r e -
quorlmlento q u « le h a c i a u n p e r i ó d i c o a 1 n 
o • qu.- ordene a los f i /nc lonar ios e n o a r g í d o ü 
l e !* p r i s i ó n c e l u l a r de M a d r i d no c r e e n d i -
Bouitades a loa l e t r a d o s que , en c u i í i p l l -
Briento de s u deber , a c u d e n a l a mlsraa a 
ponerse a l h a b l a oon s u s de fend idos . 

— l i e h a b l a d o — d i jo e l s e R ^ r R o j a s — 
oon e l d i r e c t o r del e s t a b l e c i m i e n t o y toe e n ­
teró de que e l r é g i m e n d e l a C á r c e l M o d e l o 
so l » s u f r i d o v a r i a c i ó n , e s t a n d o , p o r tanto, 
facultados los abogados p a r a v i s i t a r a los 
presos no I n c o m u n i c a d o s desde las s ie te y 
media de la i m Q a n a a l a s s e i s y med ia de ta 
tarde, h o r a en q u e se c a m b i a l a g u a r d i a e s -
l a b l e n i é n d o s a l a de n o c h e y s e r e c l u y e a 
las r e s p e c t i v a s c e l d a s a los r e c l u i d o s en i a 
pr is ión y no s e p e r m i t e e l a c c e s o y p e r m a -
n e m i a e n l a m i s m a m é s q u e a l o » f u n c i o ­
narios que a l l í p r e s t a n s u s s e r v i c i o s . . 

No obstante lo e x p u e s t o — c o n c l u y ó e l 
fflre'tor g e n e r a l — , h e r e c o m e n d a d o al j e f e 
de la O e t u l a r e x t r e m e c o n los l e t r a d o s que 
•onourran a e l l a en c u m p l i n d e n t o do ¡ su m i ­
s i ó n , las f a c i l i d a d e s , d e n t r o s i e m p r e do las 
prohibic iones y r e s t r i c c i o n e s q u e ' n i 3 \ i n el 
reglamento y d i s p o s i c i o n e s en v i g o r . 
L A D I P U T A C I O N D E Z A R A G O Z A : E L P A N ­
T A N O D E R E I N O S A : E L S I N D I C A T O D E 

R I V A G O R Z A 
Z a r a g o z a , 10. 

E n l a s e s i ó n o r d i n a r i a c e l e b r a d a por l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l se h a a c o r d a d o d i r i g i r 
nn n í n m u n i c a d o a las D i p u t a c i o n e s de L o g r o -
k o . ' T a r a z o n a y P a m p l o n a , i n t e r e s á n d o l e s q u e 
l e u d a n a l a I n f o r m a c i ó n ab ier ta p o r e l m i ­
óla t e n o de F o m e n t o a c e r c a d e l a c o n s t r u o -
ctóo del pantano d e R e i n o s a . 

A s i m i s m o a c o r d ó a p o y a r l a p e t i c i ó n f o r m u ­
lada por e l S i n d i c a t o de R i v a g o r a a a l h o m e ­
naje q u e h a de r e n d i r s e a Jos in teresados 
«n aquella t e s t a m e n t a r í a que h a g a n c e s i ó n de 
• n s d e r e c h o s al Ins t i tu to de P r e v i s i ó n . 

T E M P O R A L 
A l i c a n t e , 10 . 

- S e h a r e c r u d e c i d o e l t e m p o r a l . 
L a s o las b a t e n la e s c o l l e r a con f u r i a í n u -

n t a d a . 
E n e l pueb lo de O u a r d a m a r c o r r i e r o n s e -

Ho pe l igro 'las l a n c h a s p e s q u e r a s . 
E l pueblo en m a s a r e u n i d o en l a p l a y a 

Mg'ila c o n indesor ipt ib le e m o c i ó n l a í u e h a 
oe ios p e s c a d o r e s p a r a g a n a r e l p u e r t o , s i n 
poder p r e s t a r l e s n i n g ú n auxi l io . 

I na de l a s b a r c a s n a u f r a g ó y u n c a b o de 
j t e u a r d í a o lv i l , con r i e s g o do s u v i d a , se 
« r r o j ó a i a g u a , s a l v a n d o a dos h o m b r e s 
SUe estriban s- p u n t o do p e r e c e r a h o g d o s . 

L o s d e m á s p u d i e r o n g n a r l a c o s t a a nado . 
D E S C E N S O : I N A U G U R A C I O N 

C a s t e l l ó n , 10 . 
C e r c a d e l rio M i j a r e s h a a t e r r a d o u n 

a v i ó n que s e d i r i g í a a B a r c e l o n a coa c o -
r r e s p o n d r n c i a de A f r i c a . E l pi loto r e s u l t ó 
I leso. 

Se h a I n a u g u r a d o l a s u c u r s a l de l B m c o 
H i s p a n o - A m e r l c a n o . 

E X T R A N J E R O 
La crisis italiana 

C O M O A N T E S . 
R o m a , io. 

r e y h a o o n í e r e n c l a d o c o n los p r e s i - J uíútó̂  s i n " . I v í d a r I s s —Ü -' • . ^ e s t a -
j w i t e s d» i s a n a d o y de l a C á m a r a de d i p u ' a - j M e r i d a s r s in m e n o í e a . v i - h - i'•''•-!<•». 
"os y c i .n e l sef ior Gio l i t t i a e e r o a de te c r i - J 1,03 a r t í c u l o s subsi?1 ionles i r a tan e s p e -

7 d e s p u é s ¡o h i zo c o n el s e ñ o r B o n o i m , 
« e g u r á n d o s e q u e en e s t a ú l t i m a e n t r e v i s t a 
11 ' o o r d ó q u e B o n o m i v u e l v a a p r e s e n t a r s e 
" "i P a r l a m e n t o a l f r e n t e de l G o b i e r n o d l -
«IsMnario 

La Conferencia 
de Genova 
N O T A F R A N C E S A 

P a r í s . 10. 
E n l a n o t a d e l G o b i e r n o f r a n c é s sobre l a 

C o n f e r e n c i a de G é n o v a y al t r a t a - tlel p r i n ­
cipio 6 q u e e s tab lece que las potencias se 
a b s t e n d r á n de agres iones c o n t r a los p a í ­
s e s v e c i n o s , s e d ice que el l l e v a r a la p r á c ­
t i ca ese pr inc ip io eonais t l r ia en c o n c e r t a r 
conven ios entr'aflando ese compromiso , pero 
hay que t e n e r e n c u e n t a el caso do que 
A l e m a n i a l l e g a r á a fa l tar a s u s c o m p r o m i s o s 
que t iene c o n t r a í d o s . 

C o n v i e n e r e c o r d a r qeu e l modo de s o ­
l u c i o n a r las d i f e r e n c i a s que p u d i e r a n s u r ­
g ir entre E s t a d o s , q u e d ó adscr i to al pac to 
de l a S o i c e d a d de N a c i o n e s . 

S i n e m b a r g o , n a d a impide que se c o n c i e r ­
t e n c o n v e n i o * entre E s t a d o s o G r u p o s de E s ­
tados p a r a g a r a n t i z a r s e m u t u a m e n t e l a I n ­
t egr idad de s u terr i tor io y e j e m p l o de ello 
son la P e q u e f l á E n t e n t e y los a c u e r d o s c o n ­
c e r t a d o s o en vtes de c o n c e r t a r s e entre 
F r a n c i a y B é l g i c a , F r a n c i a e I n g l a t e r r a e 
I n g l a t e r r a y B é l g i c a . 

R l a r t i c u l o segundo del p r o g r a m a de l a 
C o n f e r e n c i a Be G é n o v a a b a r c a el r e s t a b l e ­
c i m i e n t o de l a paa en E u r o p a . 

E s e a r t i c u l o p a r e c e I n s p i r a r s e en e l p r i n ­
cipio sexto de l a r e s o l u c i ó n de C a n n e s : de 
entraf iar o t r a c o s a , s e r á n e c e s a r i o que s u 
a l c a n c e s e a exp l i cado de a n t e m á n o . 

L A P O L I T I C A D E P O I N C A R E 
P a r í s , 10. 
E n el " E o h o de P a r í s " , M a r c e l H u t l n d i ­

ce q u e por u n p a r l a m e n t a r i o m u y b i e n i n ­
f o r m a d o se 39l»e que la C o m i s i ó n de N e ­
goc ios E x t r a n j e r o s de l a C á m a r a q u e d ó i n ­
t e r e s a d í s i m a en e x t r e m o p o r la l e c t u r a de l 
m e m o r á n d u m dir ig ido con mot ivo de l a C o n ­
f e r e n c i a de G é n o v a por el sef inr P o i n c a r é al 
G a b i n e t e i n g l é s , y que ese d o c u m e n t o se 
c o n s i d e r a como u n a obra m a e s t r a de c l a ­
ridad. 

A O a d e que l a C á m a r a a d o p t a r á u n a m o ­
c i ó n d e l sef ior V l v i a n i en f a v o r de l a p o ­
l í t i c a d e l s e ñ o r P o i n c a r é , r e c l a m a n d o l a p a r ­
t i c i p a c i ó n de l a Saclecftid de N a c i o n e s en 
l a i C o n f e r e o - i a de G é n o v a y que por lo t a n ­
to s e a n Inv i tadas a ia m i s m a l a s f í e p i i b l l -
cas la t inas s u d a m e r i c a n a s . 

LA I W T E R V E N C I O N D E R U S I A 
P á r i s , 10 . 
O c u p á n d o s e de l a p a r t i c i p a c i ó n e e v n t u a l 

de R u s i a en l a C o n f e r e n c i a de G é n o v a , " L e 
T e m p s " r e c u e r d a l a s r e s o l u c i o n e s de C a n ­
n e s , que d e c i d í a n y p r e c i s a z a n las c o n d i ­
c i o n e s que d e b i a n c u m p l i r los G o b i e r n o s 
p a r a obtener c r é d i t o . 

C o n a r r e g l o a los p r i n c i p i o s s u s t e n t a d o s 
e n C a n n e s , l a C o n f e r e n c i a de G é n o v a d e ­
b e r á p r o s e g u i r l a tarea al objeto de d e ­
finir por q u é med ios y m é t o d o s e - o n ó m i -
cos , f i sca les , m o n e t a r i o s o de c u a l q u i e r otro 
o r d e n se pondrfa R u s i a en condic iones de 
r e e m b o l s a r , r c s t i l u i r o i n d e m n i z a r s u d e n d * . 

L a C o n f e r e n c i a de G é n o v a no pre tende , 
ni mucho , m e n o s , f i jar a los soviets las m e ­
d idas in ter iores que debe adoptar para c t i m -
pl ir s u s c o m p r o m i s o s ; poro s i p r e t e n d i e r a 
e l u d i r p o r n e g a t i v a s o p r ó r m e r a s las medidas 
i n d i s p e n s a b l e s p a r a r e s t s b l e c o r la n o r m a l i ­
dad en R u s i a , la C o n f e r e n c i a de G é n o v a d e ­
b e r á r e c o n o c e r que no es pos ible l a I n t e r ­
v e n c i ó n de R u s i a h a s t a n u e v a orden. 

^ N O T A F R A N C E S A . 
P a r í s , i n . 
T a m b i é n se n e c e s i t a r á n a c l a r a c i o n e s al 

a r t i c u l o . t e r c e r o , o s c i a ias oumbeionos 
p a r a r e s t a u r a r l a conf ianza s i n m e n o s c a b o 
de. los t ra tados existente*. E l restableoimlep 
to de e s t a coa l t enaa se lograr" m e j o r c a m ­
b i a n d o l a m e n t a l i d a d d j los p a í s e s que h a s ­
ta a h o r a l a b o r a r o n por la des fruce ion de l 
orden r n E u r o p a en lu-rar de a l lan i w l o . 

R e s u l ' a , pues , de l^ilo punte n e r t s i r i o 
i n d i c a r c l a r a m e n t e el a l c a n c e de este a r -

o ia lmanlo de las o u e s l 
R l a r l l c u l n c u a r t o 33 o c u i » a le la c u e s -

4 t i ó n flnsnoior^ e l qu;n lo de l a c u e s t i ó n e c o -
¡ n ó m i c a y e l sexto de l e - ' j a s r " - tes . 
i ' E s t a s sri-aves ei ieotione? n a l s ido t r a t a ­

d a s y a en l a Conferenc ia Intera l teda finan­
c i e r a de B r u s e l a s c e l e b r a d a en Ootub--; de 
! S 2 0 , que e s t u d i ó el p r o g r a m a f inanciero, y 
;>6drfa e x a m i n a r s e n u e v a m e n t e e n G é n o w 

S i se qu iere que de la C o n f e r e n c i a de 
G í n o v a , donde ?e h a l l a r á n tantos I n t e r e s e » • 
frente a f r e n l e , resu l te aigo p r o v e c h o s o p a r a 
el b ien de E u r o p a , es nece'sarla u n a l a b o r 
pro funda de a l g u n a d u r a c i ó n . 

E n l a C o n f e r e n c i a de P o r t o R ó s o fueron 
ya tnatados las cues t iones e c o n ó m i c a s y d s 
t ranspor te s , pero s i n d e t e r m i n a r p r o g r a m a 
a lguno. 

E n la C o n f e r e n c i a de G é n o v a debe t r a t a r ­
se ser iamente_de l a s i t u a c i ó n de n u s l a , p u e s 
conviene c o n c e b i r y f i jar def ln l l ivamente e l 
es labieo lmiento de u n orden ec n ó n i l r o n u e ­
vo o r e s t a b l e c e r el orden e c o n ó m i c o a n t e ­
r i o r a l r é g i m e n de los sov ie t s . E n p r i m e r 
l u g a r h a b r á de _verse s i los soviet - se h a ­
l lan d i s p u e s t a s "a d a r fac i l idades ' o m e r c l a -
fes y l a s g « r a n t i a s l ega les y j u r í d i c a s p a r a 
l a p r o l e c c i ó n de l a propiedad l i t e r a r i a en 
R u s i a , condic iones s in las c u a l e s no pueda 
r e a n u d a r s e e l c o m e r c i o c o n R u s i a . I g u a l s e 
h a r á respecto a las condic iones f i n a n c i e r a s 
fijadas en e l a r t í c u l o c u a H o . 

ILa nota f r a n c e s a ofc \ va a d e m á s q u e 
q u e d a poco t iempo h a s t a la f e c h a l i j a d a 
p a r a l a c e l e b r a c i ó n de la C o n f e r e n c i a de Oí - . 
n o v a p a r a p r e p a r a r u n p r o g r a m a tan e x t " n -
so y parece n e c e s a r i o a p l a z a r l a , p u e s se n e ­
c e s i t a r á n por h> m e n o s tres m e s e s paro el 
e s t u d i o de los a s u n t o s a d i s c u t i r en el la y 
p a r a que r e s u l t e p r o v e h o s a . E n caso c o n ­
trar io , l a C o n f e r e n c i a de G é n o v a c o r r e r í a el 
r iesgo de no dec id i r nada d e í l n i i i v o y de 
t e r m i n a r c o n f u s a y d e s o r d e n a d a m e n t e . 

POSIBLE APLAZAMIENTO 
R o m a , 10 . 
E n los c í r - u l o s p a r l a m e n t a r i o s se c o m e n ­

ta extensamente el texto do la nota env iada 
por e l pres idente de l C o n s e j o de m i a i s t r o s 
de F r a n c i a , s e ñ o r P o i n c a r é . r e f eren te a l a 
C o n f e r e n c i a de G é n o v a . 

S e oree m u y pos ible el ap lazamiento de 
d i c h a conferenc ia , a fin de c l a b l e c e r de u n a 
m a n e r a p r e c i s a e l p r o g r a m a y ias g a r a n t í a s " 
que c o n arreg lo a l a r e s o l u c i ' j n d;; G n n e s 
debe p r e s e n t a r e l G o b i e r n o de los sov ie ts . 

Inglaterra y Rusia 
P a r í s , 10. 

E l p e r i ó d i c o " L e M a t i n " p u b l i c a el s i ­
gu iente t e l egrama , procedente de L o n d r e s : 

E n c o n t e s t a c i ó n a una p r e g u n t a de l c o ­
mandante K e n w o r l h l , el sefior L l o y d Oeorge 
h a h e c h o ante la C á m a r a las s igu ientes d e ­
c l a r a c i o n e s : 

N u e s t r o G o b i e r n o se da per fec tamente 
c u e n t a de l estado de c o s a s y de las t u r ­
b u l e n c i a s que r e i n a n en las reg iones de 
R u s i a , azo tadas por el h a m b r e . 

B i e n s a b é i s todos que a p e s a r de H p e ­
s a d a c a r g a que la G r a n B r e t a ñ a tiene que 
s o p o r t a r a c o n s e c u e u c i i de la g v e r r a y a 
pesar t a m b i é n de n u e s t r s i t u a c i ó n e o - u ó -
m l c . beuiOB contr ibuido y a de u n a m a n e r a 
mater ia l a a l i v iar e l h a m b r e de R u s i a . 

P e r o l a ú l t i m a y hasta p o d r í a dec irse l a 
Miiicii e s p e r a n z a d é R u s i a , e s t á c i f r a d a un 

; l a r e a n u d a c i ó n de los lazos de r e l a c i ó n c o n 
el r e s to de E u r o p a y esto no puede h a ­
c e r s e s ino oon las ú n i c a s cond ic iones m o -
d i a n l e las cua le s los d e m á s p a í s e s p u e d e n 
d a r a R u s i a la e j e c u b n i a de b e l i g e r a n c i a . 
E s p e n o que la c o n f e r e n c i a de G é n o v a s e r a 
e l i n s t r u m e n t o que i r é r m i U p o n e r a e s a s ' 
condic iones una Dase firme y p r á c t i c a . 

E l h e c h o <¡e que R u s i a i iaya aceptado l a 
i n v i t a c i ó n * q u e se le h a h e c h o p a r a a s i s t i r 
a l a c i tada c o n f e r e n c i a de G e n o v a , d e s p u é s 
de h a b e r sido p r e s e n t a d a s e s a s cnndicion'-s 
p o r medio de la» c o n u m l c a c l o n e s de los 
a l iados , r e v e l a pa tentemenle que R u s i s e s ­
tá d i s p u e s t a a o b s e r v a r l a s y a d i s i - i t i r en 
G é n o v a los med ios por ¡ o s c u a l e s p u e d e n 
a p l i c a r s e . Y cuando BSle i-1"»10 c o n c e r t a d o 
e s t é s c e u r o y f irme, el m iado c iv i l i zado p o ­
d r á o i o r g a r a R u s i a s u "fieaz a y u d a , s i n 
n i n a i m g é n e r o de desconf ianza . 

VUELTA AL TRABAJO 
,, . B a r i t a . 10. 

L o s h u e l g u i s U s m u n i c i p a l e s p r e s e n l á ' - o n -
se a y e r a l t raba jo , s iendo admit idos , a e x ­
c e p c i ó n de u n m i l l a r , c u y o s p u e s t o s c s l á a 
o c u p a d o s por v o l u n t a r i o s . 
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El pacto anglo-francés 
P a r f s , 10. 

" V M a l i a " p u b l i c a a n t e l e g r a m a <te L o n -
d r e s á f e i é n d o <iJe e l g e n e r a l T o w n s l i e i n d 
i ) r o Q u n c i ó c a l a C á m a r a ú e los C o m u n e s u n 
e l u c u á ñ l c d i s c u r s o en e l que t r a t ó de l p a c i ó 
í i a n i - . u - l n g l é s . 

N o croo — d i j o — que u n a a l i a n z a c i -
m e n U ü a en l o s c a m p o s de b a t a l l a p u e d a 
s e r r o l a . . . 

E n e l nftn 1 9 1 2 , o ü a n d o me e n c o n t n i b a 
en P a r i a , p r e g u n t é a r m a r i s c a l F o c h , e n t o n ­
c e s g e n e r a l : x 

— i T e n d r e m o s n o s o t r o s g u e r r a f o n - A l e ­
m a n i a ? 

A lo que e l f r a n c é s m e c o n t e s t ó : 
-—No h n b n a n u n c a g u e r r a s i I f t g l a t e r r » , 

F r a n c i a y R u s i a e n s e ñ a s e n los d ientes , p e r o 
r. p a r a e l lo e s n e c e s a r i o t e n e r b u e n a d e a l a -
• l l u r a y todo el m u n d o salte q u e los I n g l e s e » 

t i e n e n u n a d e n t a d u r a d e p l o r a b l e . 
l o e o m p a r l o e s a o p i n i ó n . S I I n g l a t e r r a 

n u b i e r a e s tado en cond ic iones , h u b i é r a m o s 
ev i tado ¡ a s h o s t i l i d a d e s de 1 9 1 4 . 

p S e d ice q u e F r a n c i a t i ene u n a f u e r a a 
-" e n o r m e , p e r o no h a y que o l v i d a r e l p e l i ­

g r o c o n s t a n t e en que s e e n c u e n t r á y q u e 
toda s u s e g u r i d a d s e e i f r a en el e j é r c i t o . 

I n g l a t e r r a c o n s a g r a 2 0 4 m i l l o n e s d e l i ­
b r a s e s t e r l i n a s a s u s f u e r z a s de m a r y t i e ­
r r a , m i e n t r a s q u e F r a n c i a no g a s t a m á s q u e 
? i m i l l o n e s de l i b r a s . 

T e n é m o s , p u e s , n e c e s i d a d de u n a v e r d a ­
d e r a a l i a n z a c o n F r a n c i a e n l u g a r de t e n e r 

, b é l o u n c o n v e n i o . 

Inglaterra e Irlanda 
T R O P A D E T E N I D A . 

D u b l í n , 10. 
L o s s o l d a d o s r e p u b l i c a n o s d e I r l a n d a h a n 

detenido en M o n a g h e n , l l e v á n d o s e l o s en ' d i ­
r e c c i ó n d e s c o n o c i d a , a c i n c o g e n d a r m e s u l ? -

: l e r i a p e s j c u a t r o s o l d a d o s i n g l e s e s . 
R E F R I E G A 

B e l f a s t , 10 . 
U n d e s t a c a m e n t o de p o l i c í a h a s ido a t a ­

c a d o e n S l r a d a r p o r u n g r u p o de r e p u b l i ­
c a n o s q u e no b a j a r í a de 140 p e r s o n a s , r e ­
s u l t a n d o m u e r t o uno de los pul ieras . 

S e s a b e q u e l o s u n i o n i s t a s a n a f u e r o n s e ­
c u e s t r a d o s e s tos (Has se h a l l a n - p r e s o s y 
e s l r f c h á m e n t e v i g i l a d o s en e l c u a r t e l de 1* 
g e n d a r m e r í a ed I ' a U l d a y . condado do M o -
n a g h a n . y se d i c e que a l g u n o s de e l los se 
c r e e q u e h a n s ido í r a s l a d a i l o s a D u b l l n . 

E n l o s c e n t r o s b i e n i n f o r m a d o s de B e l ­
f a s t , s « op ina que de no s o r devuel tos , 
a la l i b e r t a d s i n d e m o r a a l g u n a l o s s e c u e s -
ITMIOS, o c u r r i r á n g r a v e s d i s l u r b i o e . 

En la Cámara de los 
Comunes 

L o n d r e s , 10. 
^ C o n t e s t a n d o e n l a C á m a r a d e los C o m u n e s 

M r . C h u r c h i l l a v a r i a s p r e g u n t a s sobre l a 
s i t u a e i ó n en I r l a n d a y e s p e c i a l m e n t e a c e r c a 

' d e l o s s e c u e s t r o s do suod i to s de l ü l s t e r , 
jpfilce q u e l ea ln iente l a s i t u a c i ó n en e l N o r ­

oes te d e I r l a n d a no es s a l i s f i c l o r i a , pero 
i a f í a d e q u e J e es to a dc ' ; ¡r q u e r e i n a a l l í l a 

a n a r q u í a , h a y m u c h a d i s t a n c i a . 
1 D i c e que e s Impos ib l e p o d e r p r e c i s a r l a 
v f e c h a e n que t e r m i n a r á !a e v a c u a c i ó n d e l 

5 B s i í d o L i b r e de I r l a n d a . 
E l s u b s e c r e t a r i o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , 

con te s tando & v a r i a s p r e g u n t a s r e l a t i v a s a 
la s l t u a e i ó n en e l p r ó x i m o O r l e n t e , d ice que 
los e j é r c i t o s g r i e g o y k e m a l l s t a s i g u e n f r e o -
te a frente . B l i n v i e r n o Impide que l a s h o s ­
t i l idades e n t r e n en u n a tase de a c t i v i d a d . 

I n t e r r u m p e u n diputado p r e g u t a n d o s i el 
a c u e i t o firmado entre l o s G o b i e r n o s d s A n ­
g o r a y de F r a n c i a a n o t a e l t ra tado do S e -
v r t s . — 

L e c o n t e s t a e l s u b s e c r e t a r i o d i c i endo que 
e l t ra tado de S e v r e s no h a sido reot i f icado, 
p o r cons igu i en te no h a e n t r a d o e n v | g o r . 

H a b l a luego M r . L l o y d G e o r g e de l a s 
c o n v e r s a c i o n e s q u e se l l e v a n a cabo entre 
I n g l a t e r r a y B é l g i c a p a r a c o n c e r t a r u n t r a ­
tado que p r o t e j a e l t e r r i t o r i o b e l g a c o n t r a 
toda a g r e s i ó n - e v e n t u a l de A l e m a n i a . 

Wirth ante las huelgas 
B e r l í n , 10 . 

E n l a s e s i ó n d e l R e l e h s t a g d e a y e r se 
d i suut i eron las interpehioloneB h e c h a s a p r o 
p ó s i t o de l a h u e l g a d e los f e r r o v i a r i o s . 

K l c a n c i l l e r , W r r t h , d e c l a r ó q u e e l G o ­
b ierno no d e s p e r d i c i a o c a s i ó n p a r a h a c e r 
c o m p r e n d e r a los a l e m ^ p e s q u e s o l a m e n t e 
s o m e t i é n d o s e a a n a r i g u r o s a d i s c i p l i n a en 
e l t r a b a j o y des i s t i endo de toda p o l í t i c a r o ­
m á n t i c a , p o d í a n a m p a r a r s e los i n t e r e s e s eco­
n ó m i c o s d e l pats p e r m i t i é n d o l e s o l v e n t a r 
s i n m a y o r e s p e r j u i c i o s ¡a a c t u a l c r i s i s , p u e s 
ú n i c a m e n t e u n « l e m á n t r a b a j a d o r , a h o r r a l l -
vo y o r d e n a d o p u e d e f a c i l i t a r l a n e c e s a r i a 
po l i i l c I n t e r i o r . 

H a b l a n d o de l a h u e l g a , e l c a n c i l l e r l.i 
c o n d e n ó e a é r g i e a m e n l e por c o n t r a r i a a l a 
p o l í t i c a que a c a b a de de f in ir . T e r m i n a d i ­
c i e n d o que l a a í l i t u d de los f e r r o v i a r i o s e s ­
taba e n c a m i n a d a a u n a v e r d a d e r a r e v u e l t a , 
s i n r a z ó n a l g u n a , p u e s t o que y a s e h a ­
b l a n entablado negoc iae ioaes p a r a b u s c a r 

A ñ a d i ó el c a n c i l l e r q u e e l d e r e c h o a l a 
h u e l g a no ex i s te e n t r e tos f u n c i o n a r i o s , q u e 
c o n s t i t u y e n u n o r g a n i s m o d e | G o b i e r n o , lo 
c u a l h a c e que u n a h u e l g a de f u n c i o n a r i o s 
s f i Inconc i l i ab le c o n el d e r e c h o p o l í t i c o r e ­
g u l a r . 

P u e s t a -a v o t a c i ó n u n a m o c i ó n p id iendo la 
d i s c u s i ó n I n m e d i a t a de las d e c l a r a c i o n e s de l 
c a n c i l l e r , f u é r e c h a z a d a eptre p r o t e s t a s de 
los p o p u l i s t a s , s o c i a l i s t a s i n d e p e n d i e n t e s y 
p a r t e de los n a c i o n a l i s t a s . 

Inglaterra eii la India 
U N M O T I N 

L o n d r e s , 10. 
S e g ú n l a rt-ensa d e e s ta c a p i t a l , e n u n a 

p o b l a c i ó n d » ! d i s t r i t o de T a n j a r e ( I n d i a i n ­
g l e s a ) , s e p r o d u j o u n formidab le m o t í n , r e ­
s u l t a n d o h e r i d o s a p e d r a d a s dos a l t o s m a ­
g i s t r a d o s y v a r i o s p o l i c í a s . 

L a f u e r z a p ú b l i c a i n t e r v i n o , h a c i e n d e uso 
de las a r m a s de f u e g o , r e s u l t a n d o I r e s m a ­
n i f e s t a n t e s m u e r t o e y ocho h e r i d o s . 

E L J E F E G A N O H i D E T E N I D O 

L o n d r e s , 10 . 
E l " D a i l y S k e t c h " a n u n c i a q u e e l G o ­

b ierno do l a I n d i a h a detenido a l J e f e n a ­
c i o n a l i s t a G a n d h l . p o r s e r e l p r i n c i p a l a u ­
tor de l o s a c t u a l e s d e s ó r d e n e s . 1 

L A S E L E C C I O N E S L U S I T A N A S 

L i s b o a , 10. 
T o d o s los p a r l i d o s se p r e p a r a n a c t i v a ­

mente p a r a k a p r ó x i m a s e l e c c i o n e s m u n i ­
c i p a l e s . 

tolda teiefÉi&s ae mmm 
TELEGRAMAS OFICIALES 

M a d r i d , j j 
E n el m i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n han f i . 

c i l i tado e s t a m a d r u g a d a loe s igu ientes lete-' 
g r a m a a : 

" H u e s c a . — E n S a r l f i e n a s e t a wocedidii 
a l r e t w r t o de l m o n t e L a S o r d a . . 

O v i e d o . — D e j a c á r c e l d e L a v i a n a se b ú 
fugu,uu u c s r e c l u s ó s que se In ternaron en 
e l m o n t e . 

L a g u a r d i a c h i l h a s a l i d o p a r a iwoocilcr i 
s u c a p t u r a . 

ü o i i c i a s locales 
S i n d i c a l i s t a herido. 

E n l a j e f a t u r a d e p o l i c í a n o s d i j e r o n « ñ t -
c h e que a l r e v o l v e r s e u n s i n d i c a l i s t a teatii 
u n a g e n t e que p r e t e n d í a d e t e n e r l e , é s t e b l u 
u s o de s u r e v ó l v e r . 

B l s i n d i c a l i s t a r e s u l t ó c o n d o s herrdes 44 
p r o n ó s t i c o gnave . 

La vida an un hilo. ' 
E n l a p l a z a de la U n i v e r s i d a d e l tranvt» 

n ú m e r o 3 8 1 , d e l a l i n e a 2 7 , a i r o p e l l A a Ju«n 
Q u e r o l , de 6 7 a ñ o s , q u e i b a guiando ua 
c a r r o . 

E n e l D i s p e n s a r i o d e l a U n i v e r s i d a d le 
a s i s t i e r o n d e u n a h e r i d a e n la c a b e z a y tina 
c o n t u s i ó n «n i a r e g i ó n e x t e r n a ! . 

S u ' e s tado f u é ca l i f i cado de p r o n ó e t i c o i i » 
s e n a d o . 

— E n l a R i e r a d e S a n A n d r é s , t érn i ia í 
de S a n t a C o l o m a de G r a m a n e t , v o l c ó el c i ­
r r o n ú m e r o 1 0 , 2 3 8 d e e s t a m a t r í c u l a , alcan­
z a n d o d e b a j o a s u p r o p i e t a r i o , q u e lo guia­
b a , G a b r i e l H e o h G i l , d e 5 3 a ü o s . 

E n e l D i s p e n s a r i o de S a n A n d r é s , donde 
a s i s t i e r o n c o n v e n i e n t e m e n t e a l B o c h , le apre 
c i a r o n l a f r a c t u r a de l a c l a v l e u l a Izquierda 
y u n a b e r i d a en l a n a r i z , d e p r o n ó s t i c o re­
s e r v a d o . 

— E n e l h i t e / l o r de « n a f á b r i c a s i ta «n 
l a . c a l l e d e P e d r o I V , frente a l á e s t a c i ó n de 
'os t r a n v í a s , t u v o la d e s g r a c i a d e c a e r s e 4e 
u n a n d a m i o d o n d e t r a b a j a b a en eoinpaQia de 

u jfadre', e l j o v e n carp in tero . P a b l o PODÍ, 
de 17 a ñ o s . ' _ " 

S e c a u s ó u n a h e r i d a c o l a r e g i ó n s u p e r d -
¡ iar y o t r a p u n s a n t e é a e l m e n t ó n , d e pro­
n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
ftMMMM M % • M 11 I N 

ULTIMA HORA 

Por esos teatros 
E n el E s p a ñ o l . 

Vnonbn se o ^ t r e i ó en e s l e p o s t i l a r teatro 
de l P a r a l e l o e l v o d e v i l en tres a c t o s " ¡ ¡ r u -
g u ^ . . . n o ! " , de B . K o n t a n a l s . 

L a ohr i ta , e n l a q u e a b u n d a n l a s situa*!*-
n e s c ó m i c a s , c o n f i r m ó l a s b u e n a s Bclicits 
que de e l l a t e n í a m o s . 

Y como q u i e r a q u e l a t r a m a d e s u argo-
m e n t o e s c x a c l a m c n t c i g u a l a todas las pro­
d u c c i o n e s de s u g é n e r o , c r e e m o s que toí 
su f i c i ente c o n d e c i r m í e g u s t ó . 

A l fin y a l a p o s t r o esto t o é lo que se 
p r o p u s o s u a u t o r a l t r a d u c i r e s t e vddcvi l del 
a l e m á n , q u e u o s i e m p r e h a de s e r de l ifrar-
c é s : m e e l pf lb l jco p a s a s e u n r a t o divertido 
p a r a el g a n a r u n a s p e s e t e j a s que n u n c a vie­
n e n m a l . 

L a c o m p a ñ í a t r a b a j ó c o n i n t e r é s . — A 

lawnata éa B L PRINCIPADO. EscodUleia Blascba, 3 Ufe tai 

IDP nfffm íei estímap i imesiloís ^ t ¡ " L " ^ X Ü ^ ^ & g A S f c 
N e w « l o r t , R o m a y M a d r i d , s in e n c o n t r a r a l i v i o c o n otros t r a t a m i e n t o s , y e n c u a n t o d i c h o s m é d i c o s l e s h a n r e c e l a d o e l . E L I X I R 

H A N R E C O B R A D O L A S A L U D C O N SU U S O , L A R G O S A Ñ O S P E R D I D A . 
C o n m u c h a f r e c u e n c i a las f e r m e n t a c i o n e s a n o r m a l e s del e s t ó m a g o p r o d u c e n « o e d i a a v T ó m i t o a q u e se c o r r i g e n i n m í d i a t a -

m e n t e c o n este m e a i c a m a n t o , q u i t á n d o s e U a n á u s e a » , d o l o r e s , a r d o r e s e p i g á s t r i c o s , a g u a s d e b o o a y t e n d e n c i a al 
v ó m i t o ; l a d i g e s t i ó n a e n o r m a l i z a , e l e n f e r m o o o m e m á s . d l g t o r e m e j o r y s e n u t r o , a n m e a t a a d o d e peso s i e s ­
t a b a a n S a q n e o i d o . — • De venia en U s principales farmacias del mundo y S t & X ' C S L X i . O , 3 0 , 

" • s e ramita p o r c o r r e a f o l l e t o a anlen l a p i d a , r i 


